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R e d a c t o r - c h i 

ha a c t u n e w a s a i g n a n t e s que , a t^ Ide dezembro do co r ren te a n n o re for -
rem, n u f u c r l p l d i l o <lt-HI ; • 
l i u i i i l M t r n ç f i o o u n o a n i M < 
m v i a j a n t e * c a f f c n t c H , a sua 
igiiatura, co r r e sponden te ao anuo <!e 
8, t e r ã o m i l a b a t i m e n t o d e 
i c o n » I I r í i * n a raeima, além de 
raiem n u m aorteio dc 

DM CONTO DE RÉIS 

I' milheiro de a s s i n a t u r a » , havendo , 
s, t an tos p rêmios q u a n t o s forem os 
heiros dc a s s i n a n t e s , 
iste sorteio correrá pela p r imei ra lo-

j a do Es t ado de S . P a u l o , que se ox-
,ir n o mcz d e j a n e i r o , cabendo o prc . 
0 dc u m c o n t o d c r é i n a c ada 
ilgnaiitc c u j a cen t ena do n u m e r o do 
:itio fó r egua l í d o g r a n d e p rêmio 
quella loteria. 
Ass im, pois, o p reço das ass lgnat t i -
1 dc auno será , a t é 31 de dezembro , 
rguinte : 
a r a u c a p i t a l . . 2 0 H 0 0 0 
a r a o i n t e r i o r . . j ^ o o o 
Estas v; .n tagena s ã o eatabeleeidas p a r a 

u m c o n t r a t o e scanda loso . S u p p u u h a - s e 
q u e o c o n g r e s s o protes tasse o u r e p r o -
vas se o e s c a n d a l o . M a s , n i o ! M a u i -
fes tot i -sc , a d \ i l a d o r a m e n t e , d e c o m -
p l e t o a c c o r d o . T e v e a t é c o r a g e m d c 
l o u v a r o c o n t r a t o , d c f e l i c i t a r o g o -
v e r n o , d e a p r e g o a r q u e e s t e p r e s -
t ava u m s e r v i ç o á s g e r a ç õ e s f u t u r a s . 
O s d e p u t a d o s c s e n a d o r e s , se o g o -
v e r n o o o r d e n a s s e , a p p r o v a r i a m 
a t é .1 cessSo g r a t u i t a d a S o r o c a b a n a . 
S ü o h o m e n s q u e a g e m s e g u n -
d o a s o r d e n s r e c e b i d a s . A d m i t -

POLÍTICA d e s a n t o s 

A d e c i s i v a e l i r i l lmn to v i c t o r i a d o 
P a r t i d o M u n i c i p a l n ã o po/. t e m i ' ) á s 
c l i r o n i c u s ngi taçõen d a p o l í t i c a BUU-
t i s t a . 

O p a r t i d o of f lc in l q u e , a p ó s a de r -
R O T A , m a n i f o a t a r u M O o o u f o r m a d o c m 
e l l a , r e s o l v o u d i s p u t a r i n g l o r i a m e n t e 
a s poui(;0o8 p e r d i d a s , a p j i e l l n n d o pa-
r a o p o d e r j u d i c i á r i o . Ü hr. CoHario 
HHSU>.« dá , m a i s u m a voz, p r o v a pu-
b l i c a tia c a r a c t e r í s t i c a t e n a c i d a d e 

t a m o s , p o r é m , q u e o s c o n g r e s s i s t a s j d o H e u l o m p e r a m o i l t o A s a i m e i m 

r e p u t a s s e m v a n t a j o s o o a r r e n d a - t e n a c i d a d e fosse a p p l i c a d a n o r m a l -
i n c u t o , c o n f o r m e e s t i p u l o u o g o v e r n o . 
N e s t e caso , n â o h a v e r i a v o t o s d i v e r -

m c i i t e n u d e f e s a d a a u t o n o m i a m u -
n i c i p a l o n o s g r a n d e s c o m b a t e s pe lo 

g e n t e s ? N ã o e r a n a t u r a l q u e s o a s - ' p r o g r e s s o d e S a n t o s :... 
s e m p r o t e s t o s ? N o e m t a u t o , n a c a - 1 Mas o f e i t i o m o r a l d o c h e f e poli-

m a r a d o s d e p u t a d o s , s ó o d r . P c - ! l ' c o d " v i s i n h a c i d a d e leva o s e m p r e 
d r o T o l e d o , q u e t a n t o se t e m s a l i - a l u t u r d e n t r o d e i n t e r e s s e s e s t r e i t o s ; 
c i t a d o e n t r e os s e u s c o l l e g a s , t e v e " a , u c l ' « o e e u ] . a o b e m p u b l i c o lo-
a h o m b r i d a d e d e d i s c u t i r c r e b a t e r : ° a l ° 0 d o m i n a f a i n t " n S A o 

, , e x c l u s i v a d e m a n t e r b e m a l t o o 
u m c o n t r a t o a s s i e n a d o , d c p o r t a s 

, . , « e u o r g u l h o a u t o n t a n o e o s e u tires-
c e r r a d a s , p e l o g o v e r n o ! j ü g | o d ( ) c h e f e -

. ° s e g u n d o a c t o d o p o d e r l eg i s l a - I 0 s r . C e s a r i o v a e r e c o r r e r d o re-
aas ignan tes ac t i .ars . t j v o & a r c f o r n u fc l c j m u n i c i p a l , s u l t a d o d o p le i to , p e d i n d o a o T r i b u -

" [ a n t e s -dc s e r e x e c u t a d a u m a s ò v e z . n a l d e J u s t i ç a <jua a n n u l l e a v o t a ç ã o 
; A C o n i m i s s i o C e u t r a l , c m v e s p e - d e c e r t o n u m e r o d o sucções , o n d o o; 

A * e a d e a u t a d a m e n t e , por um a n n o , i r a s d e e l e i ç à o , t i n h a v e r i f i c a d o q u e 1 s e U 8 c a n d i d a t o s f o r a m , p o r g r a n d e 
^ H t e e a a e r i p t o r i o oit aus nossos | s e r i a d e r r o t a d a . C o m o u i o e r a pos - ' m a i o r i a , v e n c i d o s . E ' c u r i o s o : a* mo-

s i v c l s u b o r d i n a r , d c n o v o , á s s u a s * a s f o r a i n p r e s i d i d a s p o r a m i j r o s po-
o r d e n s o p o v o d e s t e m u n i c í p i o , e la- h T s . d o s" e x f " 0 3 < J u , , e s t i v e r a m 

. . . . . . A , ® f ' ' , r l a e m t u d l " e l l <»- N i o h o u v e 
. 1 1 . Í u m sn j j i m c o i o uu u i u n o r a i u u u i , o rc 

i r t e i o o d e u m c o u t o d e i f i « , ! t o r a l e o b a i x o u as c a m a r a s . C o m „ „ . , „ . | . „„, -,, . . . , . . . 
I , . . s u i l a t l o s a l n u p u b l i c a d o o f U c i a l m e n t e 

. „ , j d e p u t a d o s e s e n a d o r e s q u e c o n s . d c - e m C ( J i t a e s n a , Q 
\ t t cndendo a innumeros ped ido , re- t a m u m m u l o d c g l o r i a a s u j e i ç ã o p a r t i d o d e r r o t a d o , a p r e c i a n d o , e m a r t i g o 

in te ressar t a m b é m nos sor te ios i n c o n d i c i o n a l , a C o m m i s s í o C c n - d e f u n d o , o v a l o r m o r a l d â v i c t o r i á 
nossos a s s i g n a n t e a de seis mesies. . 11 j 1 m o r a i u.i v i c i o n a 

<• s iui , pois, aque l l e s que, a t é 31 de d e - 1 t r a l P o d l a a R l r c o m s e m e l h a n t e des - d e s e u s e s f o r ç a d o s c o m p e t i d o r o s , li' 
rubro do co r r en t e anno , r e f o r m a r e m c n v o l t u r a . O p r o j e c l o lo i l o g o a p - n i i t o u - s e a e x p l i c a l - a pe i a c o r r u p ç ã o 
pagaram sua a a a i g n a t u r a correspon- p r o v a d o , q u a s i s e m d i s c u s s ã o . O s p o r ea t e - o x e r c i d a s o b r e a m a . j s a go 

| 
Quanto U O M A S H I G U A U T C H n o -
a s que paf,'urem a impor t anc i a de sua | ' 
l i^natura pa ra 190H, I > I O H I > I ú i 

antea c v i a j an t e s n ã o t e r ã o o descou. 
> dc c i n c o m i l r é i n , m a s recebe 
o o Commcrcio, | f a - a t i « , a té ao Km 

p r e s i d e n t e 
s i n c e r o d e 
d a d e p a u l i s 

Q u e r e r á 1 
i r r e f l e c t i d o 
n e s t a m a t e i 
d i a s d e se i 

*rtii>oH pa 
' l E U M B A t 1 

a te ao p r ime i ro s emes t r e de 1908, dis 
t a rão um p rêmio de 

5 0 0 8 0 0 0 H É I H 
•xtrahir-se pelo mesmo processo es ta-
lecido p a r a os sorteios d e UM C O N -
) DE K E ' I S , 

« 
* * 

são v i a j a n t e s d o CommerciO de ÍM» 
h lo : * 
STa ün l t* S o r o c a b a n a o ar . Brasilio 
al ; n a P a u l i s t a , o »r. A . S e r p a So-
nho ; na M o g y a n a , o a r . E loy Ba-

s t o nosaos a g e n t e s : e m Ara ra s , o sr . 
u f c l b r a n c o C a r d o s o ; cm a 11 

[ 1 Cl 
> R i t a c i r o d a em . lacuhy 1

 u ; 1 ( j 0 ) f e l i z e s p o r t e r e m e n s e j o 
ar . K i n i l i o M u r t i n a -.nas,, o 

e r n a n d e a O o n ç a l v e » ; cm 
.ar.inesia ( M i n a s ) , o s r . J O N Í 
a u r i a ; *m S a n t a R i t a do Hasaa 
atro, o ar . O d i l o n d e l - . i n i a 
a r d o H O ; em Ribei rão Uonito, Dou-
lo e Boa E s p e r a n ç a , o a r . dr . O d i -
n K i b e i r o . 

* • • 

O s â h s i g u a n l t ^ i d e N e m e H t r e 
1 d e a u i i o , q u e r « u t i g o » , q u e r 
I V O H , q u e ' p y g a r a m » u a a s s i g n a -
r a p a r a 1 U U 8 , a n t e » d c a n u u n -
i r n i o s o n N o r t e i o H , d e v e r ã o 
b t i l i t u i r , B e s t » a d m i i i i s t r a v & o , 

r t c i b O N , o r a e m « e u p o d e r , 
iIom q u e c t i t a m o s e n i i t t i n d o , 
111 n u m e r a ç i i o i m ^ r e M s a , • u n i -
s q u e I h e H d a r ã o d i r e i t o u e n -
a r n o s d i t o s N o r t e i o s . 

li congresso 
O c o n g r e s s o d o E s t a d o , c m rc-

l i i o s o l e n u e , d e v e h o j e c u c e r r a r , 
s t i v a m e n t e , a s sua s s e s s õ e s . P o r 
ais s o l c n u i d a d c q u e p r o c u r e d a r 
esse a c t o , 11S0 c o n s e g u i r á c a u s a r 
i t h u s i a s m o , n e m s e q u e i d e s p e r t a r 
a i t c n ç i o p u b l i c a . O e n c e r r a m e n t o 

c h e f e s r e p u b l i c a n o s , s u b d i v i d i n d o o ' a l d o e l o i t o r a d o : os a r g e n t a r i o s d 
m u n i c í p i o d a c a p i t a l e m d i s t r i c t o s , , a l t o c o m m f i i c i o t i n h a m c o m p r a d o 
i m a g i n a v a m q u e v e n c e r i a m os c a u - ' v o t o t ' 11 l * 8 0 d e d i n h e i r o . 
d i d a t o s i n d e p e n d e n t e s . L u g a n a r a m - ! ^ . ^ ]

r Ó D 0 - 0 C e s a r i " 
. . . . j 1 . t o a > d e p o i s d e e a c a v o c a r m i n u c i o s a 

se, p o r é m . l e m o s d c l a m e n t a r > r 

' r , , . 1 m e n t e a s a c t a s e l e i t o r a e s , p r e t e n d e 
a g o r a o p r e c c d e a t e d c sc a l t e r a r ; t e r d e 8 C o b f t r t o v i c i o l q u e f ( j r e m 

u m a l t i e l e i t o r a l , e m v é s p e r a s d e ; ^ I l u l l i d a d e a v o \ a ç â o d a s S 0 C Ç ( - e g 

c l c i ç l o . o n d e s. e * a . p e r d e u o p l e i t o ! E ' ex-
O . t e r c e i r o a c t o f o i e p r o j e c t o de t r a o r d i n a r i o q u e s ó ne s sa s m e s a s so 

r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l , a p r e s e n t a d o d é a a e m i r r e g u l a r i d a d e s t à o g r a v e s ; q u e 
10111 o u u i c o i n t u i t o d c l e v a n t a r u m j s o m e n t e n e l l a s v o t a s s e m pessoa» in-
c t t è l i o t o b r e a c a b e ç a d o s f u i i c c i o - 1 c o m p e t e n t e s e q u e naH o u t r a » o a c t o 

- rnr r t , fun , lao I n» ri. 
d e pç.ie» r i g o r o s a s a a v i d e n t e l n . 

S e j a c o m o fór: o P a r t i d o M u n i c i p a l , 
q u e d o u n a s u r n a ^ d e c i s i v o c o m b a t e ao 

c u m p r i r o r d e n s s u p e r i o r e s , a p p r o -
' a r a m I O H O , s e m d i s c u s s ã o , O p r o - , , „ . , , 

6 1 1 • Br. C e s a r i o l i a s tos , a c o m p a i i h a l - o - á a t e 
p e t o d e r e f o r m a . j a o r e c i n t o d o E g r é g i o T r i b u n a l . O 

Bis o s p r i n c i p a e s a c t o s d o c o n - ! q u o n Ã 0 8 e c 0 n c e | , 0 é q u e „ ] l H r t i . 
Rcsso . N í o s u p p o n h a m , p o r é m , os | d o l c c o r r e n t o a n d a a p r o c l a m a r , 
l e t o r e s q u e d e p u t a d o s e s e n a d o r e s 1 e m S a n t o s , q u e e s t á a g i n d o s o b 
s c ^ n c o m m o d e m c o m o j u í z o q u e se i n s p i r a ç ã o d i r e e t a d o sr . presi-
faç i X s e u r e s p e i t o . A o c o n t r a r i o , d e n t o d o E s t a d o . N ã o p o d e m o s acre-
a s r i t i c a s da i m p r e n s a d l o m o t i v o | d i t » r q u o s. e x a . , p e l a s u a pos-
a qt» a C o m m i s s â o C e n t r a l a v a l i e | t h u m a i n t e r v e n ç ã o , i n t e n t e e m p a i -
d e d i d ç r t e s q u e , d c o u t r a f o r m a , p a s - ! l i d ü C e r 0 é c o d o d u n i s o n o s " P t ' l a u -
sa r ian . d e s p e r c e b i d a s . A sós , e l t e s 
sorr icf i s a t i s f e i t o s . 

D r . V a v i e r d a W U v e i a a . — 
Clinica tedica.—Consultorio. 8. Ilento, 
2S-A, As 3. Hesidencia, Amador 
Uueuo, 0,'i 'eluphone, 311. 

Nas C a m a r a s 
H e n u d o 

A' ho ra r«imenta1, p resen te n u m e r o 
leh 'al de srs . t nado rea , foi a p p r o v a d a a 
ac ta anter ior > lido o exped ien te que ca-
receu dc impOancia . 

Passando-se 1 o rdem do d ia fo r am, 
sem deba te , ap tovadoa em discus-

deate a n n o , au-
m a n d a r fazer o 

s e r v i ç j dc a«ua tcxgot tos na c i d a d e d e 
1'irajú c a n atid4 cons t ru i r u m edifí-
cio p a r a i;rupo e^.lar cm F a r t u r a , e 
n . 03, t amhem de^ a n n o , a p p r o v a n d o 

nova o r g a n i s a j ã o 
'olytechnica. 

Ksscs dois p r o j c c l f o r a m immcdia-
t a m e n t e enviados a(>„verno, sendo sen-
do h o u t e m mesmo l \ a u : t ; a d o s . 

C u n i ^ a 

N a sessão dc hon^n ilesta casa do 
l onercssO) depois de Ido o expediente 
que careceu de impoi t i c i a , f u r am ap-
i rovadas , sem debate, % discusaão uni-
ca , a e m e n d a do Senadtno projecto da 
Cornara n . 14, do a n n o J S » a d o , c r ean -

sein ueoa ic , a f i o v a u o » 
são, os projecto^i . *3, 
tor i sando o uova^o a re 
scrviCJ dc agua tex^ot 

n . u j i — , 
o regulamento q t i a á 1 
scicutificu á R«colif>o 

sos c o m q u o o p o v o p a u l i s t a o 
s a u d o u p e l a i m p a r c i a l i d a d e c o m q u e 
y. e x a . p r e s i d i u o p le i to . A e l e i ç ã o 
d e S a n t o s , m a i s d o q u e q u a l q u e r 
o u t r a , c o n c o r r e u p a r a e s - e e s p o n t â n e o 
m o v i m e n t o d e j u s t i ç a . Ali, o P a r t i d o 
M u n i c i p a l v e n c o n q u a t r o c h e f e s go-
v e r n i s t a s , d o s q u a e s u m , d i r e c t o r ofl i-
r i a l <la p o l í t i c a p a u l i s t a , e o u t r o , />.«• 
der d a n o s s a r e p r e s e n t a ç ã o n a c a m a ' 
r a f e d e r a l ; e p a r a t ã o e s t r o n d o s a 
m a n i f e s t a ç ã o d a s o b e r a n i a p o p u l a r 
c o o p e r o u e f f i c a z r n e n t e a n o b r e isen-
ç ã o d o s r . J o r g e T i b i r i ç á n a l u t a . 
E s s e f a c t o i m p r e s s i o n o u p r o f u n d a -
m e n t e o e s p i r i t o p u b l i c o — p o r t e r d i ' 
v s r g e n t e d o n o s s o s d e g e n e r a d o s c> s-
t u m e s r e p u b l i c a n o s — o l e v o u a o s-r. 

S e 
p a r a o "C01 

INI 
r 

S A N T O S , 
hoje fo r am n 
das aduaneir* 

F e r n a n d o < 
Rodr igues d 
Ki^U' i redo,S 
rio I-eittí, Ai 
ra IOrnaui 
Korjaz J u n i o 
racio da Cui 
do F igue i r ed 
Arna ldo l* r iu 
ra, íviiis Nio 
tas, Antôn io 
l J r a d o CaiJei 
neiro, Amar 
ve* lyoyo, J 
e IIyi ; ino Fe 

,< 1 * i •» r i , 
P I O , — 

r.í o fjidtin 1 
dlrec tcr -prcei 
vo, , c k e y u . 
ren te . 

. V i o l c u t a 
C i l l 

R I O , 31—( 
coronel l ' e d r 
r.iI M* nde . c 
s j r t e i u mili ta 
do.se 11a rua 
oDiciai, o ii 
havendo Viol 
tre a tn l j iu . 

Diversas } 
loca!, proeur. 
c iaes. 

I l a n q i i 
R I O , 30—< 

re. :erá, no rl 
que te ao seu 
c ivis e mili ta 
H u c e n s i i 

K t O , 30 — 1 
r a m e n t o do < 

A sessão s 
R u y I larbosa 

X i i 
d l minis t ro • 
t a r o marec 
decre to de 2 

T i i 
R I O , 30—< 

f u n c c o n a r 1 
P e t r o ] olis. 

O c a 
R I O , .10 — 

o s r . AfTons 
e m e n d a s do 

i o * o < > : 
R I O , 0 

dan t e s das , 
p i tães tenet 
Ainazon-is; 
P a r á ; Prot . 
P l a u h y ; Re 
pir i to Santo 
P a r a n á e O 
P a u l o . 

C a i x ! 
R I O , 3 0 -

colheu .514 
cional, 5260 
lor de rs . t 

Fu ram n 
100 dollarS, 
L > U Í I H t e 

R I O , 30 
Olavo For te 
teucia , inge 
n i n a . 

S ã o desci 
1-jv.iram a c 

U m a outt 
n i rdo lê b j 
a r m a z é m d, 
vea Ui.is 11. 

Devido a 
T.*conardo p 

» . . . 

W T O Í P ' TU 

i l í l l 

f 

C o n s f l l n - i r o R u y B a r b o s a 

io c caiu uni r ev í lve r d i spa rou nm tiro 
•j ouvido di re i to . 
Apesa r da ^ r av i lade d o seu e . t a d o ha 

•pt-rança-. cin salvai o 
O d r . I S a r l x n a L < : i i i a 

R J ( — -hc^ou o d r . l iai ^,osa I.i • a, 
ü - foi recebido i>or g r a n d e n u m e i o dc 
i i igoa. 

D c r e g r e s s o 
R I O , 30—De regresso d • sua v iagem 

1 B , « e d a Kepabl aa. a ha se n< s ' a 
ipital o l o s lecido escr ip tor sr. . losí 
is 1. 

M l » u « l 
l i o n t o s p o i l -

k N o t i c i a i 
* ' a l o i o n — O » 
t i c o s . 
R I O , 30—A Xoticia diz que o ar. Mi-

nei Ca!n» ,n forneceu ao sr . Dunsi .ee 
b r anches , j»ara t e i eg rapha r ao Jorna', <!a 

iahi i, dc q u e à cor respondente , a noti-
a ( ' t t e r e m os chefes do bMc-> peJ ido 

o s r . F r a n c i s c o Salies p ia que e«cre-
0 " l ^ J o ã o Pin l ie i ro . p ies ide . i te 
;rven,,ão des te*põHftro >è*' t i f t ' i j}u .A ÍB: 
.Mi P e ç a a h a , p rc s i áeu te do Ks tado do 
:io. 

Nessa c a r t a , o-, chefes do bl^co com-
roniet tem •*: a st: - e n t a r o s r . João Pi* 
lieiro á cand ida tu ra da prcs ideucia da 

Republica. 
Kin r e spos ta , o ar. P i n h e i r o declarou 

ao a c e i ta r a c a n d i d a t u r a , nem inter -
d i ç ã o política de espécie a l g u m a . 

l l iz a Xülicia que o s r . Car los Pe ixo-
o Soube d J t e í eg ramina an tes de ser 
xp td ida , bem coin > o s r . P i n h e i r o Ma-
hado , que loK'o procurou o sr , Sai les . 

K s t e d e c l a r u nunca 1ere*cr ip!oa ca r t a . 
Metido o caso 1 -v.ulo a j e o n h e c i i u r n t . , do 

r. P e n t i a , o s r . Ca lmou mostrou-se alheio 
,0 t e l e g r a m m a para a Bah i a . 

J u r o » d c i i p o l l c t s 
KIO, 3 ' 1 — A C a i x s d e Amor t i sação ini-

iou o p a g a m e n o dos j u ros da* apoiioes 
lo s«-çun l > sente:,tre de 19J7, no pruat -
110 d ia 2 de j ane i ro 

2 0 0 m i l l i I > | - a H 
R I O , 30 — Kstáo na A i f a n d e ^ a d u / e n -

as mil l ib ras , v indas de Londres , com 
lest ino á Caix a de Con/ers&o. 

A p o l i c c x r c f t g a t a d a n 
KIO, 3 0 — F o r a m r e s v a l a d a s 11 apolt-

:es do e m p r e s u m u u» 1007 e 1 de 
.898, 

C o i i i t r c u í i o F e d e r a l 
R I O , 3 0 — S l i s a u o — P o r fa l t a de nu-

nero n ã o houve hoje sesaão nesta casa 
l o congresso . 

C a m a k a — N o expediente o sr . P a e s 
f l a i r e to d o - U r o u ter a s t i g n a d o a decla-
•avão a p r c w u t a d a l iontem peio L_a<'tr, 
:omo 0111 protes to c o n t r a as e n t e a d a s 
Jo S :nado r e í c ren te s ao or«;air.cuto da 
viação. 

O sr . Pe re i r a N u n e s < xplicou o 
ti - pelo qual não a - s , ;nou a declara-
ção, a qua'. julga s .1 ca r ac t e r politico, 
c a s i c n a i io , .-.aberia a , , u m i r a neces 
sar ia a t t i tude . T1 '. t e r votado as enien-
d. - do r-icnai!o pelo que lhe ditou a 
coti-ciencia, depois de oav i r o leadi-r e 
o pri- iüente da c-.intiii -Sio de f inanças . 
Ape -ar dc. .c, por íu i , é cont ra r io á sup-
p re i são da re forma dos correios . 

O sr . Carlos Peixoto leu a r e senha 
das t raba lhos d u r a n t e a svs-iã-, leffisla-
t iva, |dtopediu«se d o a c o m p a n le i ro»,a j f ra 
decên io aos coliiaras, espe ia -ti m e aos 
que fi/a-ram parte da tuesa, o apoio que 
lhe p r e s t a r a m . 

M n v l m - m o d - - v a p o r e s 
R I O , 3u i i n t . a - u n i os seguinte» va-

p o r e s ' de Ca'ao Fr io , Julto M.ucdo- de 
S i , F ranc i sco , A/itn; di c an tos , Mam: 
Cunintf, de Manáos , Cot,a: ; de Ca rd fl, 
IhUi/l »„. li Mus-oró, Àra<iMrt/\ de Ita-
j a h y , .1/iií/ui/: de Si .ut l . inipton. Ara 

a VotW, Cl*rinti'i)iia-qua /a 
auTéí' ah -

San tos , 
ranya-
A c l i e i i a i l a 

1. - para U A m e n . \luiz J pa ra 
Cana riu» e pa ra Pelo tas , Y/i 

P A R A O E X T R A N O G I R O 
> I « a s i a i t o . i l 

d* d r . R u y Barbosa . Acompaniiavam 
• a t e landau i n n u m e r o s car ros conduz i a -
do s e n h o r a s , como a ma i s galante e s i -
gnificativa das g u a r d a s de h o n r a . 

V i n h a depois a b a n d a do Corpo d« 
Bombei ros e desf i lavam, em seruir ia aa 
a l u m n a s d a s escolas u iunic ipa 
v a bandt i do de in fan ta r 
cito, vindo depois , ein ca r ros a 
çôes e delegações dos corpos d 

j escolas snperiores , coin oa se 
vo» e s t anda r t e s , comuiissões 

| to dos Advogados , Ae«"»--~-• 
i CIUUS i u i n e 1,'uTftl, Societ! 
j d ic ina e Ci rurg ia , C lub de li 

I n s t i t u to Historico, soc iedade 
g r a p h i u do Rio de J ane i ro , 
de Med ic ina , Cluo .vieaico, 
Commercia l , Associação dos 

idos do Commerc io , Cent ro C 
1 Cen t ro In r in^ r i a l e demais a 

ins t i tu tos e es tabelec imentos 
scicntif icos, indusi r iaes , etc. 

O u t r a i iauda, a do 24Í de 
ab r i a caminho a ou t ro g r u p o 

I de repre.-.eiitaç,'«s : s ã o os f. 1 
I a; uri, a s sociedades caruava le 
| t ros de diversões, e tc . 

A inda ou t ra banda de mus 
I . n de i n f an t a r i a , e desti lavai 
g u i d a os collegios de ins t roc 
da r i a , puiilicos e of f ic iaes ; 
de cen t ros e aggreu i ações de 
ri anos , com missões de corp * 
dos ins t i tu tos . 

A f a n f a r r a do 1." regimen 
val lar ia precedia , e n t ã o , o gra 
t i to, a desf i lada essencial ineu 
das l abr icaa c do opera r iado , 
t a n d a r t e s daa of f ic inas e das 
çccs. 

ex tensas , e ra interci iáJf t ' | W 
de infantaria- , f e c h a n d o , f i na 
e x t t a o r d . n a r i a desf i lada, a f a r 
r e g i m e n t o de caval lar ia da Fi 
ciai . 

O e f f e i t o d o p r e s t i t oe r a d s' 
i ee 'p resenuram«.e no desvin 

Academia tíruutliír» <3e Uett 
ars . d r . Sott»x I l a u d e i r a , Ola 
Si iva Ramos e R'jdrig® Oc;avic 
dade de Madiclda dcs ia capi 
pr . j .e . so ie» - j • ^ 
da C u n h a e Antonio M a r i a ' j.. 
Kacola N o r m a l , i>clos a i s . pro 
a in innas ; a F o r ç a Policial,pel< 
m a n d a n t e , general Sousa Agu 

m o " i cial idade; a Facu ldade L iv re d 
pelos drs . F ' rança de Ca rva lh 1 
c 1 I'.ar,;e-., Ser iede l lo Corroa < 
dc Almeida ; a F a c u l d a d e de 
J u r í d i c a s e Sociaes, pelos d r s . 
t i e i rcz , Decio Cesa r io Alv im, 
P a e s de Oliveira e Maur íc io 
da; o Grêmio Ju r íd i co e Li te i 
sua directoria; o Corpo de t 
pelo seu c o m m a n d a n t e e offi 
o Cent ro Mineiro, pe lo d r . Ne 
sc-na e aocios; a 4? divisão < 
Cen t ra l do Hrasil, p-los srs . A 
S o u s a I .obo, A r t h u r P r i n s a n e 
C u o, Nes to r Alvea, Au .ou io 
A u g u s t o Bastos; a c â m a r a syn 
cor. -ciorem e fundo» puiilicos, 
Al f redo G a t t i o de Viileinon d 
e tet iente-caronel J o a q u i m da 
II,ão Fi lho; a U n i ã o C a t h ilica 
ra , pelos s r s . socios; a secre tar 
111'do. pelos ar». I le l for t Vieira 
va .ho Vieira, U e n e v e n u t i Peri. 
F e r n a n d e s de Ol ive i ra e I .uU 1 

o I n U r n a t o do Ciymnasio, 
ce-dircctbi 0 wrc i f i i iü . di*-k 

I 

I 

í < u t I J . 1 1 -

^c s u a s u b s e r v i ê n c i a ? S e m d u v 
Mas , p a r a q u e n â o u o s a c c u s e m d c > • " l l e " " d u ^ » t i n i n f a ~ 

. . . , {.n in i f in io ile Bauru , e ^ r t l ; (ii«i".u.s»ao, 

p a r t i c i p a r d a . i d i l l c i c n ç a g e r a l , c m 6 5 ^ ; u í l f u . l t o r U , a . 
q a c h a o q u e q u e r q u e s e j a d c . p r e - 1

 ( J o Q g o v e c a o a conce ler ^vençio ki 

zivcl, p r o f u n d a m e n t e d e s p r e / i v e i , Cs- Íometrica á Companh ia 

d o i 
b<)MU 

KIO, 30 — heNde ced'j , eno rme ag^lo-
mer«ição de povo ae via tio cães. A s 0 
hora» e m -ia. dado s igua l d-j Arm/uaya 
peia Ponte N t g r a , p a r t i r a n o» vapori.'«i 
Itapacv e Pari, f i u e a chavam Visto-
sam-jnte decorados . 

Acompanha rau í esse , vapores g r ande 
q u a n t i d a d e de l a n c h a s , t sca le res e bar-
cas *|M :. em f r e a l e da S a n t a Cru/., 
a g u a r d a v a m a c h ^ r a ia do Ai iyuaya-

A bordo do vapor 1 ' a y f o í í e r e c i d o 
uni ahno;;o pela d i rec tor ia do Lloyd e 
no qua l tomaram pa r t e ; T a vare- Lvra , 
Miguel Calmon, c j ro . i e i Men .e-» Murae» 
r ep re sen t ando o sr . p res ide iue da Kef>u-
blic.. ; P inhe i ro Machado , general Gly-
c rio, Jon.itha.> Pedroso , Val ladào, Leão i A lmeida , 
V'ello*o, Hcredia , J a m o e i r o , Chr is t ino 
Cru/., Álvaro Ca rva lho tenen te Otton; 
B r a g a , r e p r e s e n t a n d o o marecha l Cama 
ra ; Modes to Leal , comniendador Mariu-
das , Buarqt te e out ros , repór teres e estu-
dan te s . 

Ao meio-dia o Araguaya fundeou cer-
t»or uma e n o r m e quan t idade de 

embarcações , de «>ude pa r t i am, de mo-
mento a m o m e u . o , enthusiast icos. 

Os pr imeiros c u m p r i m e n t o s que . 
Ruy recebeu fo r am dos srs . contra-almi-
ra.-to Alexandr ino Alenca r , Miguel Cal-
mon , T a v a r e s L y r a , r ep resen tan tes dos 
sr - . AfTonso Penn. ' . c b a r ã o do Rio 
Branco ; genera l P i n h e i r o Machado e 
Azeredo, com o> q u a e s paiestrou duran-
te c inco minutos . 

No t . m b a d i l n o , o acadêmico P a e s Oli-
veira, em nome da F a c u l d a d e de Scicn-
ciaa Ju r íd icas , s a u d o u o eminen te brasi-
Ici-o, que respondeu . 

Iv.ii =equida t o m o u o galeão João VI 
o Oiri^iu-se ao cáes . 

tu cú. "3 as ac : u n n a ç r e s c h e c a r a m a<> 
delírio. A^uarda%"im ali a c h e g a d a do 
illuí*t: c senador l>ahi mo , T>-» sra. prefei to 
do Diiírict».' i"-ticr.i.1, L a u r o Sodré , c »m-
luiss^e* e r ep resen tan tes de todas a s cias-

Ao voltar , o s r . R u y , depois de rece-
ber iiuvu» c.im|>riment ,sf foi saudado 
pela ruen iaa J u r e m a , que p ronunc iou um 
di- r u r w . 

Depois de receber o d r . RUY Barbosa 
e individuaes 

st i to cívico, que 
' «'.re patrício ao 
, ' emente , 
eguiu em ca r ro 

c r e v a m o s a o r n c u o s , a l g u m a s p a -
lavras sc/brc o s a c t o s p r i n c i p a e s d.i 
c â m a r a d o s d e p u t a d o s e d o s e -
nado . O a c t o p r i n c i p a l é , i n -
c o n t e s t a v e l i u c i i t c , o a r i c n d a t n c n -
to d a S o r o c a b a n a p o r s e s s e n t a a n -
n o s . O g o v e r n o t i n h a a d q u i r i d o 
«ssa e s t r a d a p a r a - a u g m e n t a r o n o s s o 
p a t P i . i o í r t o c o m u m a jtvi preciosa, 
f a r a b a r a t e a r o t r a n s p o r t e , p a r a e v L 
tar, s o b r e t u d o , q u e a e s t r a d a Jos>e 
tendirln a estrangeiros. M a >, c o m o 
h o u v e s s e au tor i saçâo para o arreí i -
«Umcnto , o g o v e r n o , d e u m dia para 
«*itro, transfere a J i o h a a e i t r a a -

s t rada d r 
| l c r ro de Dourado. 

Koi re je i tado, em 2' d i senão , o p .o-
ecto ii. 2'>, de I90S, autori indo o go-

verno a m a n d a r abr i r c o n c o r d e i s jiara 
a constn icyão de uma t s t r a i de f e r r o 
que, pa r t indo do ponto mais Vven ien-
tc da p ro jec tada via íe r rea Se-
b a s t i ã o ás ra ias de Minas < t a e . , so 
d i r i j a a }oaf do l la r re i ro . 

K m seguida levantou-se a sesfe, 
I c t - O . 

H c K t i i i i r u n t A O C O i V u 
• l lo j» , trif.Hfl A por tn«0s* r»l> i s a 
i te i iaua e m e n u >»ria«Jo to ton c»a in . 
Grande i «forma. — Acceitain-se Msio-
n i . t aa • manda-ae pena io a domicl, .— 
Valeu par» 30 ral*i«5e«, 36$ .—Kn%n-
ehMta. 4, a a u g a 4 » P a t o c u r - N 
U M , 

f^r.iioLt 
aCoIi!; aiJ 
seu , 

O d r . 
de pnlacio. 

O i t ioe ia r i ) foi o se^u nte : Cáes P h a 
rotiX, lado -lo-* T e l e g n . i d i o s ; r uas ! ' r ; 
mei to d.- Março e Visconde de I n h a ú m a , 
Av 'ti l.i C':»'.ralf con to rnando o paíaci ' 
M<»nroe; rua-» ('.o Passei ), íyupa, Oloria 
t u t f . - i . >! rr.; <1 Al ani«*n, Aveniu 
B ira Mar c rua t l d i i - . u » , 

O pre»Ut > oí>edeceu á seguin te or-
dem : 

níarr.» do 2.° reg imento de a r t i lha 
ria r :n a respect iva b a n d a de clarirjs. 
commis.são de so^iveade» de h/ i,rt e u 
tra*, c a v a l g a n d o au ra tes de ra^a . '.tt 
me tosa de legação de 'ocio-i <lo V- o 
Club, em bicycletas; «: t rro do e m b i i x a 
dor , em que i-.m o í!r. Ruy Bafbo&a 
C ON re; reseut«tr!!.»-a d- presidente da 
Republ ica , e i s p res id -n te* d b.:»iàdo e 
da Cati .ar^. ^uarc .a honra de 70 
a lun iuos nKiOtiah s • o Collegí j Miii a r 
carr- > cor:, o r e p r e » c r i t a i i e^ do govi r 
no, comnassões do «i0'res-»o, do Su 
p remo T r i b u n a l F e d e r a i e do S a r e m o 
T r i b u n a l Mili tar ; a t u repre-entaçô-
mil i tar?* e civ s . landau da comm»»*ã(. 
de f t c e p ç ã o e imprenua . -A f a n f a r r a rt. 
9 .° re&miento de cav^ i la r ia , cora a ban 
d a de clar ins , f e c h a v a a p r imei ra par < 
do prest i to e pr» cedia o land*M. p«chado 
a q u a t r o cavaUoo, mm f/m te A 

«'Ce-Uirecco> ° •"•rrçturiii. c r s 
T r i n d a d e e íSylvio BeviTíaCqU 
al mnos A d m i r M a r t i n s . M 
. «.nto.i, F rede r i co Dello, Mar i 
ves, f j n i n 1110 do Valle, Cus 
coior , F e r n a n d o Petroni l l io , 
B.ii ..ta e Eucl ides HJX->; a 
Minas , pelo d r . An tôn io OI 
F a c u l d a d e Livre de Uire to 
Hor izonte , pelo d r . A l f r e J o 
c o m m i s s â o , cen t ra l do f u n c 
j ublico, pelos s r s . Augus to 
Lobo, Jú l io do C a r m o , M a n u e l d< 
J . Dias de Mello, Migue l P i n t o 
das as fabr»cas pela», suas de) 
ecre ta r ia da L e t r a d a de F e r 

do iJrasil , pelos sr*. Procopio 
te, J a y m e Victor Pe re i r a G i 
J ão Barbosa Kibeiro; a 7.1 

ín- ^ma estrada, pelo.-- sr.-,. 
A n t u n e s , C. M e r i n d a , A. * 

Deoclecio de V a.»c 
Francisco Paes Lemos ; os vo 
P a r a g u a y , jtelos marvtchacs s 
Jeron.i mo de M o r a •> J a r d : 
P i rncnte l e F o n s e c a Lea 
E m y g d i o Cava lcan t i de Albu< 
Assoc iarão Benef icente Cond< 
tos inhos e S . Cosme do V. 
s r s . pad re Álvaro Coelho e ( 
dor Berna rd ino P r i s t a ; os Of 
Impreiibo. Nac iona l , pelos sr 
t#uis de Mello, L u i s Pe ixoto 
Manue l Alíreu'* x^rauci c r*. 
ves de Macedo; a repar t içác 
Te legrap l ios e o u t r a repar t i 
cas, pelas suas d i rec tor ias c 
dos , e diversas ou t r a s comn 
t r e as quaes a s de associaç 
r ias , tendo es tas , á f r en t e , < 
te iro Lopes . 

O caes Pha roux e su.is ii 
a m a n h e c e r a m g a l a n t e m e n t e o 
casa F lo ra , des tacando-se ui 
ra manche i f lor ido. 

O palacete d o s r . Kuy, 
Clemente , a p r e s e n t a bel l iss 
m e n t a ; ã o . 

Ao c h e g a r o ex tenso pr< 
S . Clemente , r e n o v a r a n-i-ie ; 
çôcs pela g r a n d e massa pop 
pos tava em frt-n'.e ao pala-
Kuy . 

l im sua residenexa, o emir 
leiro recebeu i n n u m e r o s r u i 
:•«> -oaes, por c a r t a s e t e legr 
O p i f i i T i f » «I«# « r . C a l i 

. ;» •» c m r r i í l »-s ; i 
m v i i ( o d u V i a ^ f i o 
r a y i . o d o « i 1 . A « f o i » 
i i . i e «» s e u p r o c c d i i 
KIO , 30 O s r . M guel C« 

n tr.j da Viação , e m conver : 
o u um s"U u:i:ig demotis t 
es ' i i t imento com o acto d o 
r o . a u d o as e m e n d a s da 

„ut TI vam d . v e r s a s verba 
ia crio da V i a ç ã o . 

A o} l.ii.i - ge ra l e n t r e o 
• - ( !mon s a c h a » 

io n o g o v e r n o ; en t r e t a 
piuiòes «|u< c o n s i d e r a m o 

• o como of fen»ivo , mais 
a Kepub. ca cjue ao m i n i 

Vao. 
Dixexn a l^un^ político* ( 

rnentrt do Senado» sa t i s faz 

i 

I 



í 
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fcm i n r • • d * 

COMMERCIO D E BAO PAÚkO—Terra-f^iri: 

m . Miion»o ± 'enna era r e s i r ing i r a aes-
p « u da Viação . 

C o n s t a m e s m o que o pres idente da 
Repub l i ca dec la rou a u m depu tado mi-
n e i r o que n ã o p r o m u l g a r i a a b e r t u r a «1? 
credito» ex t raord inár ios , e l iavia recom-
m e n d a d o a seus min i s t ros que se cin-
d i s sem 4 despesa o rçada pa ra a s suas 
pas t a s . 

O s r . P e n n a , porém, mos t r a - s e abor-
recido com o incidente en t r e a C a m a r a 
« o Senado . 

A amigos Ínt imos, ». exa . t e m fei to 
s en t i r o seu abor rec imen to cm e s t a r ser-
v indo de a r m a política a grupo» políti-
cos . 

Declarou s. 
p l a n o politicc 
soa, m a n t e r á 
iadcpendcnci i 
d a t o . 
I n a u g u n 

I iELlCM, 
ça será inau 
I M a l * 

M o l e s 
B E L . E M , 

•ob aspecto epidemico, a var ioi» o 
br* fnl i iotre . 

I n u u K u r a ç & o d e u m J a r -
d i m 

J U I Z D E F Ó R A , 30—Teve togar ho-
je a i n a u g u r a ç ã o do j a r d i m do l a r g o do 
Riachuelo. 

O povo, e m regosi jo, p romoveu uma 
g r a n d e man i f e s t ação a o pres idente da 
munic ipa l idade s r . D u a r t e de A b r e u . 

F u l t a d e v a p o r e s 
P O R T O A E E G R E . 3 0 —Ocommerc i e 

r ec lama c o n t r a a f a l t a de vapores do , 
nor t e . 

teve togar o j u l g a m e n t o do processo 
i l a rdeu-Mol tkc , 

Fo i lido o depoimento de Sc l iwen ige r , 
que disse ouvir d a pr incesa S a a e Mai-
n igen que esta duvidou da culpabi l idade 
do pr íncipe de H o h e n a u , a p e s a r de co-
nhecer a perversão de c o s t u m e s que 
reina u a s al tas roda». 

V o l t a i l p o l í t i c a 
L O N D R E S , 30—Eord C u r a m vol tará 

á política, p le i teando a v a g a de lord 
K i lma íne . 

O c o n t r o l e d o l í n l t l c o 
E O N P R E S , 30—Estão i n i c i a d a s as 

I «ArracíaríV* en t r e a Suécia e Alema-

m e do do sr . pres idente do l i t t a d o p i r a 
qne « « e s papei», b e m como o» inappaa, 
t raçados e inais outro» d o c u m e n t o s que 
jun tou fossem submett ido» ao catudo do 
engenhe i ro c h e f e do Serviço de FUci l i -
saçãu d a s E » t t a d a s de F e r r o Federae», 
v is to que o s r . «ngouhe i ro cl iefe da fi»-
ca l í aa fão da rede de v l u ç i o lios e»tados 
d e S . Pau lo , Mato Grosso e Cova» , se 
oppõe, sem mot ivo aecei tavel , á appro-
vação daquel les t raba lhos . 

* 
«A S a ú d e da Mulher» nas flore» 

b rancas é u m prodígio. 

• xonc rado , a pedido, do ca rgo de 
j r , e m commissão , do g r u p o esco-
e Botucat i í , o p rofessor Mart iui io 
jlra. 

MUNICÍPIOS 

H a n t o a 
Em 39 
Ante-hotrfem, ás 9 e 3(4 da noi te , o 

g u a r d a nocturno dc serviço á rua d e 
San to Antonio, ao p a s s a r r ev i s t a ás por-
taaí encont rou eu t ro -abe r t a a d o prédio 
n . 24, o n 4 * é estabelecido o s r . d r . F r a n -
cisco d a Çi lvei ra Uiignião, com caaa 
commissaraU 

O g u a r d a , e m p u r r a n d o m a i s a por ta , 
notou q u e qua lquer coisa imped ia que 
a m e s m a ae aluísse de todo. Descon-
fiando, acci i idcu um pliosphoro e pene-
t rou n o pradio, e n c o n t r a n d o a t r á s tia 
por ta u m í o ç o bem vest ido, ma» des-
calço, q u e flie declarou es ta r á esprei ta 
Ar* um gati^io que havia e n t r a d o mo-
men tos anfes. 

communicado á c a m a r a municipal Como o ,«a luno n ã o desse s igna l , o 
juiz de paz do dia t r ic to de San ta moço di»a« 'chamar-sc Car los e ser em-
de Campina» , ter sido des ignado o j p r egado «íilcasa, o que ia ievar o fac to 

4 de i aue l ro v indouro paru proce- | ao c o u h e c i i e n t o do pr imeiro ca lxc l io , 
á eleição do» juizes de paz do • o que i ' e%çn i o c o n s e n t i m e n t o do gua r -

Conart-DM q n e a» 
novamente creadas , serão p r e e n c h i d a s 
com a tcaioção dos juize» d e Botuca tú 
e t iua ra t iugue tá c a n o m e a ç l a do d r . 
Vicente de Carvalho. 

Cons ta-nosa inda que o in t eg ro e corre i to 
juiz da coma*ca de A m p a r o , d r . F lav io 
de Queiroz , q.'e e ra c a n d i d a t o a u m a 
dessas varas , s t rá removido p a r a a pri-
m e i r a v a g a que cccorrer n e s t a cap i ta l , 

* 

_ _ , E s t a m o s in formados de q u e o nosso 
O f T e r t a a o s i r m ã o s I - a g o 

, , , presado collega Cone:» da Manha foi 
P O R T O A E E U R E , 30 — G r a n d e nu- " . . 

cto de CosmojioliB, q u e deixou de , d a . 
al isar n a época própr ia 

Dezembro de 1907 

L,ima, 'artistas e meciianico», tudo ali pa-
reça ter vida. . 

Impr imiram movimen to • tudo,«provei- ' 
tandô-so da agua pai a motor . Ali passam, 
a todo ins tante , locomotiva» ; moinhos c 
monjolos f i iuccíonaudo. ser radores t ra-
ba lhando , pássaro» a voa r , ciu lim mil 
coisas q u e t r a n s f o r m a r a m Belém daquc l -
las i r a s num logar onde o p rogresso 
não e ra desconhecido. 

I I O M f M t M 

A. CELSO UARCIA — Ati voando 
- Kscripforio, rua do Quartel, 5. 

Fo i concedido passapor te ao d r . Mar 
cello Th io l l i e r , com dest ino á Europa . 

Dalii a i lgunias Itoras, vo l t ava elle 
com o pr i i t t i ro caixciro. E s t e , pa s sando ! 
revis ta ao armazém, notou a fa l ta de 
dois c i i c q u » p a r a o Lonilon Rank, um j 
no valor d< l :2£0i000 e o ou t ro d e . . . . ; 
l :22s$000 " i seteceutos o t an to» mil 

' i s e m difl ieiro, que »e a c h a v a m m 
de segundo g. iveta dc n u a m e s i n h a . 

a d r u g a d a , a cabada 
preso p a r a a v e r i - 1 

Foi demi t t i Jo do cargo de segundo g. iveta de « u a mesin l ia . 
supp len te do segundo snbde legado de A 's 2 e «cia da uiadru 
policia da 5? circi imscripção da capital, a rev is ta , f»i Car ios pres 

s r . An ton io de Novaes Monr. io . 
* 

j e r o de a l u m n o s da escola mi l i ta r en -
commcnd. i ram um gyroscopio p a r a offe-
r . — « m n o g i rmão» I . a g e etn s ignal de 

áo pelo t r a t a m e n t o que é propor-
!o nos vapores daque l l a t í r m a . 

M e d i c o i - i i f o n t i o 
T R T O A L E G R E , 30—Cont imia en-

O mcdico d r , I s rae l Barcello». 

vict ima de u m a verdade i ra myst i t ícação . 
a propo»ito do 
mis são f r a n c e z a 

fac to occorr ido com a conservação de café , uo 
Ao que nos d i zem, nc- r ia de Machi t ias . 

n h u m do» fae tos expostos n a »ua noticia 
dc h o n t e m tem f u n d a m e n t o . 

I X T E R I O R 

guaçoes . 
Car los Tíixcira n ã o e r a e m p r e g a d o , 

como dissert , d.i casa commissur i a . l i a 
cura todas as moles dois inezcã chegou clle a es ta c idade , 

indo- mora r com o pr imeiro ca ixe i ro ,que 
1 o su-teutaijk. 

N'a policS negou que se t ivesse apo-
derado do l inl ieiro o tios cheques , que 
n ã o f o r a m r icont rados c m seu poder, 

Sa lão da (iale-1 »uppoudo-s«, porém, que os t e n h a fe i to 
desapparecjcr titiaudo so tl irigia á resi 
dencia d o y i m e i r o caixciro, pois o g u a r 1 

da d e i x o u j Ir sA. 
Foi approvado o con t r a to com José i O armazém n ã o rep resen ta vest ígio | 

«Boro Borncica» 
t ias da pello. 

+ 
Ao sr . P e d r o Antonio F a g u n d e s foi 

pcr in i t t ido fazer expcr ienc ia sol>n 

SORTEIO MILITAR 
E s t á novamen te agi tando-se o espir i-

to publ ico, no Rio, por causa da lei d o 
sorteio mil i tar . 10 nota-»e que , com es-
sa renovada ag i t ação , coincide 11111 d u -
plo movimento p a r l a m e n t a r c par t idá-
rio do blóco, chel iado pelos s rs . P inhe i -
ro M a c h a d o e Francisco Glycer io , c o n t r a 
o gove rno do s r . AfTonso P e n n a . 

Damos ,cm seguida , o signif icat ivo ma-
nifes to dir igido por crescido numero de 
cidadãos act ivos ao senador paul is ta , 
adhcr indo ao seu voto con t ra a lei d o 
sorteio : 

aEx tuo . sr . genera l F ranc i sco Glyce-
rio—Os -abaixo as-. 'giiados vem e x t e r n a r , 
jH-rante v. exa . , seus sen t imentos dc 
agradec imento c a d m i r a ç ã o pula a t t i tu-
dc nobre e pa t r ió t ica q u e as sumiu , no 
seio da representação nacional, em re-
lação ao projccto do sorteio mi l i tar obr i -
ga tor io . Sendo a pr imei ra voz disso-
nante da quaai unan imidade p a r l a m e n -
ta r uo voto vencido, iav-rado por v. e x a , 
contra essa violência que a a u t o r i d a d e 
const i tu ída quer fazer con t ra a s t r ad ic -
ções do povo brasi leiro e con t ra a maio-
ria da opinião nacional , c l a r amen te m a -
nifes tada pelos seus legí t imos orgait is , 
v. exa. tornou-se n ã o só o genu íno re-
presentante d a s aspirações populares e 

Recebemos ma i s os seguínta» cartSe» 
de boa» fes taa do» srs , : • 

Oltone Holim de A r r u d a , Mar t in Sou-
n le l thne r , l en te d a Esco la de Commar-
cio ; An ton io Miguel B. Lopes, Sebas-^ 
t ião Lcbeis , A . M. C a r v a l h o 4 C. , 
C r a i g & M a r t i n s , An ton io F e r n a n d e s 
Morei ra , e s t a f e t a do T e l c g r a p h o Na-
cional ; d r . J o r g e A y m b e r é c fami l ia , 
Osca r Veiga , d r . Clemente F e r r e i r a , 
Á lva ro Castcl lo, capi tão Augus to Urios-
tc J ú n i o r , M o n t e n e g r o A Co»ta, enge-
nhe i ro A l b e r t o K u h l m a n n , V ic tonno 
AH ouso V í a n u a , dr . Durva l R o c h a , I . 
Tag l i av i a & C. , m a e s t r o G o m e s Car-
d im e exnia . s e n h o r a ; Machado dc Oli-
veira A C., Manue l dc Ca rva lho e Dl-
rectoria d a Associação Commercial de S . 
Pau lo , todos des ta capi ta l . 

L iv ra r i a S . Roquensc, de S . Roque; 
Marcol ino I^O|ies Barreto , de S . Carlos; 
J o ã o Uapt is ta Ne t to Calde i ra e fami l i a , 
de Scr tãoxlnho; J o ã o P e d r o Co imbra c 
fami l i a , R u p h a e l D u a r t e , d . Mar i a Al-
ves P . D u a r t e c cxmas . ti ihas; Auton io 
Maciel de Almeida , Ar inb rus t & Filho, 
Manuel F . (Jucr ido e f ami l i a , todos de 
C a m p i n a s ; F ranc i sco P e r e i r a N u n e s , de 
T a u b a t é ; J u v e n a l Ga leno Rodr igues dc d r . J o ã o Bapt i s t a dc S o u s a , acouipaoh( 

oeu o s degraus do a c a n h a d o s 
em que se desenrolou o Mune, e-4 
poc um pequeno corredor que vtĉ j 
á arca, e ainda um fecho divisório 
c h a g a r a um ter re i ro . A b i caiiiu w -a 
a re lva , ex t enuada , d a n d o os ] 
suspiro». ^ I 

A filha Ang io l i na , n o a u g e da m] 
nção, tentou r e e r g u e r a pobre mãe ( 1 

an ima i -a . E m vão ; o go lpe fora moi 
N o mesino logar e m q u e cíiIjíu, 

de.ido |K>r m u i t a g e n t e , conse^Vou ^ J 
corpo até á v inda da au tor idade e 
mcdico legista p a r a aa pr imei ras 
genc i aa . 

A r o m m u u i c a ç ã o dessa oceorrencia 
fe i ta a o incanio t e m p o c m q u e premi,, 
o c r iminoso n a r u a T r e z e de Maic, 

Até essa r u a , Giusuppe e r a persi 
pelo g u a r d a cívico n . 596, e dahi 
deau tc por t r e s bombei ros ijue vinl 
p a r a a revista do qua r t e l . 

A p raça dc r o n d a uaque i t a r iu , 
s e r v a n d o o ind iv íduo que corr ia , jia 
gu ido , en f reu tou-o , p r e n d e u - o e, com 
auxi l io dos q u e o s e g u i a m , conduziu 
nté o posto i*oHelat div Consolação. 

O c r iminoso , dah i c m d e a n t e , não 
poz rcs i s teuc ia c confessou t e r a 
n a d o a sita p rópr i a m ã e . 

o de legado de serv iço n a Central, 

Cas t ro , do l tapecer ica ; J o s í Rodr igues 
Montei ro dc Carvalho , professor publico 
e m Areias ; Manuel da S i lva A b b a d e c 

I cxuia . s r a . d . A m b r o s i n a de Almeida 
I Abbade , do L e m e , 

Re t r ibu indo a gent i leza , a t odas essas 
i pessoas, a g r a d e c e m o s os fel ici tações que 
i nos e n v i a r a m . 

Em flagrante 
r . A T i NO S A C N i r . M C O 

do do medico l eg i s ta , s r . dr . M.ireon^J 
Machado , c o m p a r e c e u ^ o g o d e p , i . 
etn i , i : se deu o c r ime . 

J á al i cs'.>v nu d u a s autoridades 
Consolação, os drs . N í ca ra to c MattJ 
Dias . 

P r i m e i r a m e n t e , o medico legista 
pensou os seus cuidado» ao fer ido Vá 
tc Cerabolo , q u e nprnser . tava dois 
u icn tos perfuro- inciso: 11:11 n.-is cosla.4 
lado dí ivi to, c ou t ro 11a viri l i ia do 111 • 
lado. Ambos pa r ec i am penet ran tes a 
cav idade , sendo cons ide rados graves . 

E111 seguida aos c u r a t i v o s provisor 
cpic recebeu, Vicente foi removido nau 
bu lanc i a da policia p a r a o Hospital i 
Miser icórdia , 

No terre i ro do-, f u n d o s da casaeuiç.fl 
se a d i a v a <1 cadáve r do Coitce' i j,.! 

E L I X I R A R I S T O P E P T I C O M É I S -
cmv.r <ie excellente pa l ada r e «crdadeiro 
digest ivo. 

Deve a p p a r e r e r a m a n h ã n o R i o o Diá-
rio 1I0 Commrrcio, fo lha d e s t i n a d a á de-
fesa dos in teresses do commerc io c da 

Pe r t ence a u m a soc iedaac „ 
nosso collega 

t a l i v a c o n t r a o s . j u d e u s 
VNGER, 30—A» autoridades de 
ipedíram o attentado que esia»a 
ado contra o» judeus. 
s procedimento occasionou g r ande da reda rção faz pa r t e 
lo popu la r . ; Mar io r ra t taruzza . 

30—A esquadra america- j . ^ * 
t í u do porto S p a i n para o Rio 1 A Casa Colombo, do Ria, tem uma 
teiro. aec;ão completa de todos ca seus ar t i -
» c a d a v e r d e l i r u c e (.os ua l e ra conl iociJa Caaa G a r r a n x . 
I D R E S , 30—Na exhumação lioje 0 s , 3 o m e a m 0 3 u e , 0 üio. 
10 tumulo indicado como o de . 1 

ficou averiguado serem do legi- T 
D ruce os restos mortaes q u e ali se 

M a r i a de L a c e r d a , p a r a r epa ros 
t r a d a de M a n d u r v , O K o e S a n t a Cruz 
do Rio P a r d o . 

aígiiui dc at rouibamento, c o n f o r m e veri-

T a x a c a m b i a l 
ÍDREiF, 30 — O banco d a íngla-
í t i xou a taxa de 6 }]4. 
M u s e u i n c e n d i a d o 
: IS, 30—O museu Chtuy foi hoje 
do por um violento incêndio, 
u tor idades e f fec tuam di l igencias 
unhecer da causa , 
r ç a m e n t o d a r e c e i t a 
! IS , 30—Por u n a n i m i d a d e da vo-
Senado approvou hoje a lei do or-

V*iucuto da recei ta . O sr . P iuca ré de-
clarou necessár ia a emissão dc 50.000 
f r a n c o s em bônus, a prazo cur to , com o 
que concordou o Senado . 

P r o p o s t a r e j e i t a d a 
P A R I S , 30 — O governo rejei tou a» 

propos tas do Senado , q u e considera os 
funce ionar ios públicos como officiaes d;> 

« - —'-"-<* a uipt idacão 
bens das o rdens re l ig iosas . 

C r u z a d o r < C a s s o n i i 
P A R I S , 30— O cruzador «C&saoni 1 se-

gniii p a r a r e f o r ç a r a e squad ra dc Marro-
co». 

C o m p a n h i a d c s e g u r o s 
H A M B T T R G O , 30—Foi dec larada aber-

Do interior do Es tado , p a r a nmle par-
' t i ra em dil igencia, regressou ho i i ' em a 

es ta capital o s r . dr . A u g u s t o Pere i ra 
: Le i te , 2 . 0 de legado auxi l ia r . 

licoit o a r . tlr. P i n h e i r o e P r a d o , dele-
gado eni cAumissão. 

Hoje , aber to inquér i to a respei to , 
«|f 1 a í im de se fazer luz sobre t ã o myste . 

A C a m a r a Munici |)al de Piracicaba rioso foubq 
con t ra tou com a Secre tar ia da Agrictil- " C a i i i p i i i a s 
t u r a a rcOonstriicção d a ponte dos liar- ( p a f 0 , . , . ^ ) 0 ; ( ( J .„,,., „ „ :y)r . 
b o s ' ' l s • E s t i v e r a a hon lem nes ta c idade , re-

X g res sa i idoy ta rde pa ra essa cap i ta l , os 
. . , , , j r s BenSli t to Net to e M o r a e s Fi lha , 1 

T O s r . pres idente do Es t ado resolveu a ; „ c l l l „ „ „ uo : 
des ignar o d ia 10 de j a n d r o v i ' i2°Aeí- os «uacs, cm c o m p a n h i a dos s rs . 
(Se» ilc vereadores rea l i sadas nos muni- d r - Antonio Lobo, t a m b é m deputado , c 
cipio.s dc Espi r i to San to d a Boa Vista, l l r - <-'o-ta Oirvalho, presidente d a nossa 
S . Miguel Archan jo , l l i ia rehy, Pereira^ c a m a r a mtAicipal, v i s i t a ram :i S a n t a i 
e F a r t u r a , visto não ter sido realisada C a s n , l c Ml ericordia desta c idade, b e m | 
ua época p róp r i a , segundo couimunica- C 0 " 1 0 outrqi cditicios. 
ção dos respectivos juizes dg direito, 1 l > " r nos s i vez t ivemos t a m b é m hoje 

, i occasião d e vis i ta r o novo edifício do 
» mercado , c i i s t r u i d o 11a praça Corrêa 

D e s p a c h a r ã o hoje com o sr . pre^iden- ' d u Mello, c i j a i n a u g u r a ç ã o deve ter lo-
te do Es t ado os srs . secre tár ios d a Agri- <' ' í r 1 5 dc j ane i ro do a n u o proxiino 

•tltura e da F a z e n d a . ' v indonro , cfia c m que deve ser empos-
sada a nova c a m a r a m u n i c i p a l . 

E ' u m editicio espaçoso, cons t ru ido 
com a r t e e gosto, e que faz l ionra ao» 
s-.us promotores e a Campina*. 

— P o r fa!arn:>>s da n o v a c a m a r a , oc-
corre-nos uma re fe renc ia ú p iesma. F a - 1 

Ia-se q u e o diroetorio, i u d e v i d a m e n t e , 1 
e s t i in te rv indo ua orgaii ist ição da res-
pectiva mesa, que, segundo o p e n s a m e n -
to dos s rs . edis, seria es ta : 

Dr. Joaqu im Álvaro , p res idente ; Sa l - : 
les Pupo , vice-presidente; d r . J a y m e de 
Moraes Sal 1 cs, sec re ta r io , c vice-prefeí-

Visi tou-nos h o u t « m , á noite, u m a com- j Uaae íX « : i n < l e «Ia R l u i l i e r qus to, La faye te Egyd io . 
j missão di r ig ida pelo sr . t í ab r i e l /Cuclii, , oUere i s allivio p rompto e cura cerlu. i ^ n s t a , en t r e t an to , que o director lo , 
| dist íucto ar t i s ta dc desenho c cal l igra- obedeccudq a iu jus t i l ica \ eis m a n e j o s po- ' 

ph ia e desenhis ta ao microscópio do Ins- | , , , U.ticos, está • . i .v^u^udo des_War_( o s r . 
t i tuto Bacteriológico do E s t a d o , apresen- . ' ' P - t S J f f ^ í . tS&uP aías^^ u"i<ia'portaria ' collocar o ' d r . Alf redo Bart ' . .olomeu que 
JtoT de q u a r e n t a " f â f i M . u m a ' petição P ' o h i b i n d o o t rans i to de ca r roças carre- In pouco mal 
que será ap re sen tada a m a n h ã ao d r . Jor- P"'® <»»•>«« <>* «""» 3 - ta cidade, 
ge Tibir içá , presi<lc:ite do Es tado , pe- f i ^ i t a e Ouinze_ de Novembro, Xao negamos ao d r . Bar tho lomcu os 
dindo o perdão de Ângelo Longa rc t t i , d a s 1 0 l l o r , l s d a m a n h a as 6 da tarde, . requis i to» recouinietidaveis pa ra esse car-
preso 11a cadóa de Rio Claro . , 4 . ' go, pois somos os pr imeiros a reconlie- , 

, A petição con tém cerca d - 20.000 as- j _ , ; c c r c m s - qual idades respe i táve is ,que 
1 s i gna tu r a s de cid^ulSos res identes neste , 0 s r - secretar io do In te r io r enviou ás cm todos os sent ido , a r c c o m m c u d a m . 
' ~ está redigida nes tes t e rmos : c a " i a r a s m u m c i p a c s a segu in te circular: j Acontece , porem, que, indicado na-

' «Cons tando a c .te secre ta r iado que di- j t u r a l m c n t e para o refer ido ca rgo , o u o - ' 

O índ iv iduo dc 110111c João Bapt i s t a | 
F e r r e i r a , h o n l e m , ao meio-dia, mais ou 
menos , en t rou na e g r e j a do S a g r a d o | 

da de fesa dos in t e r e s se s do paiz que se | Coração «le Je»us , úquella hora deser ta , | 
quer a b a f a r com uiua lei i n jus t a , Im-1 e fur tou d iversos ca^t içaes, toa lhas e . 
popular e prepotente , como o pon to que objecto» do cul to, f azendo dcllcs uma I V ™ " i 0 H 
at tral i iu a op in ião dos honrados collc-1 g r a n d e t r o u x a . 
xas de v. exa . , os senadores Sá Pei- \ Q u a n d o o g a t u n o sacr i lcgo s a h i a da-
goto, Meira c S á , Manuel Duar t e , 1 qucilc templo , o ro t idante do largo des-

" 1 confiou do e m b r u l h o que o mesmo le-
vava c deu lhe voz de pr isão. 

João 
á presença 

Erico Coelho, I l a ra ta Ribeiro, J o a q u i m 
Mur t iuho e Jú l io F r o t a . 

Nos paizes . 'e gove rno republ icano re-
presentativo, a lei e a própr ia autor i -
dade s ã o a exp re s são da maior ia d a 
opinião na cio uai, c lara c m a n i f e s t a m e n -
te def in ida pelo s u f f r a g i o c contra a 
qual n ã o podem, nem de- ^m a ;ir sob 
condição de t rahire iu o . rop 1 m a n 
lt A— 

Não tein o direito, quer u m , quer ou - j 1 

t ro, dc coljocarem-se em contlicto com yuiMXA Á r o n c i v 
c»sa opinião, submet tendo-se a sugge» . ! q n c i ( i c , M i g u c c i , empre 
tao^dc interesses contrar io» a von tade ^ ^ d ) d ( . p 0 , i t ü ,,,. car roças de pro 

. . ^ . , . . , . nr iedade de Carmine Malatesta , n a 
Despir-se a lei dos seus e lementos 1 , „ _ _ , -

const i tui t ivos, en t r e os quacs f igura ram 
as tradicçõcs históricas c a opinião do 
povo, para o qua l é cila 

o necrotcr io d a pol ic ia . Apresenta i 
c a d á v e r uin u n x o f e r i m e n t o no 1 Uo í 
rc i to da reg ião sup ra -c l av i cu la r c 
s e r v a v a as v e s t e s m a n c h a d a s dc 

Nos pr imeiros m o m e n t o s torno^l 
Bau t i s t a F e r r e i r a foi couduzido impossível o b t e r q u a l q u e r c sc l a rec lwl 

do s r . d r . Ascanio de Cer- \ q u e r da p a r t e do f e r i d o , que 

\ 

q u e r a , 3.' de legado, que , c o n t r a clle, 
ins taurou o competente inquéri to. 

O g a t u n o foi recolhido ao xadrez . 

Eo.tra t r a b a l h a d o r a s 

vár-
zea do P a r y . por questões dc serviço 
al tercou v io l en tamen te com seu conipn- Decciano, 

c ava o facto m u i t o laconicamcntc , f j^l 
por pa r te da lilha da v ic t ima e d c s l 
t ro lillio, A lexandre Sa lvador , 1.vc 
t ive ra fô ra q u a n d o se deu o ci iiue, e i 

j passeio, com o senho r io da casa, " J 
1 >•!••• * uó mm 1 H g t o s o 
I soube d a g r a n d e d e s g r a ç a que ferr!) 
| sua famí l ia . 

<» s r . dr . Ma t to s Dias , s u b d e k j j 
da Conso lação , q u e tomou a si o u i » | 

1 rito sobre o mons t ruoso criuu-, ( 
hou tem os depo imen tos dc seis ! 
m u n h a s e a s dec la rações dc Angiolal 

i r m ã do crimi:io«o, d a è | 
p r o m u l g a d a , 

substi tuindo-ae esses e lementos pela von 
tade da autor idade u doa r e p r e s e n t a n t e s 

4 
RegTM.-ott hontc in de San tos , onde 

exerceu in t e r inamen te o ci:rgo de delega-
do de policia, o sr . d r . P i n h e i r o e Prado, 
1." delegado auxi l iar . 

»A Saúde da Mulher» é infal ível 
suspensões e meus t ruações detricei». 

da Fazenda , 

•í" 
P a r a o ca rgo «le cscr ip turar io do La-

1 bora to r io 1 ' l iarmaccut ico do Es tado foi 
nomeado 
lo. 

o sr, J o n a s Monte i ro de Mel-

j O sr . A r m a n d o Bc l l ega rde deve ser 
nomeado , a m a n h ã , p ro fesso r da escola, 

, de Iguape. 

1'oae -V M : n * n l c « l a M u l l u t - i - q u a 
l oòtereia allivio prompto e cura cerlu. * 

11111 auno, resi le nes-

ta a 
Trans&t lan t ica . 

E m i g r a ç ã o j a ] » o n i . " / . n 
T O K I O , 30—Foi resolvido q u e a emi-

g r a ç ã o j aponeza p a r a os E s t a d o s l 'n i -
doa seja l imi tada . 

B a n q u e t e n a e i i i l>a ixu« la 
W A S H I N G T O N , 30—O dr . J o a q u i m 

Nabueo , embaixador do Brasi l ,of lcrecet t , 

Es t ado , e está redigida nes te s termo» : 
E x m o . sr . d r . Jo rge Tib i r içá , pre.si-

fa l lencia da Companhia dc Seguros dente do Es t ado de S ã o P a u l o — Os 
abaixo ass ignados , brasi le i ros na tos , na-
tura l i sados e membros da colonia ita-
l iana, vêm hoje felici tar v. exa . pela en-
t rada do novo a n n o de 1' '08. 

Ao menino t e m p o , conf iando nos altos 
sent imentos de generos idade de v . exa. 
vèm dir igir ao seu coração m a g n a n i m o 
um piedoso appello em favor de u m in-
feliz que , ha longos a n n o s , expia uma 

versos professores do in ter ior deixam de | me do s r . Salles Pupo , campine i ro , q u e 
dar au la s logo depois dos exames an- t e m , incontcs tavelmente , p res tado s>'rvi-
nttaes, peço-vos in fo rmar -me se as esco- 1 ços á sua terra , o seu a f a s t a m e n t o des-

n o palácio da emba ixada , um b a n q u e t e culpa, que o a m o r pa te rno e a defesa 
ao minis t ro do P e r ú . O senador Bure t , 
e m i m p o r t a n t e d iscurso , fr isou o alcan-
ce político da v iagem da esquadra do 
Pac i f ico , q u e deverá e s t a r no porto do 
Rio, a 9 do p rox imo me» . 

A u t > s t i t u i ç f i o d c m i n i s t r o 
R O M A , 30—Corre n o s círculos offi-

ciaes que o minis t ro da M a r i n h a , s r . 
Mirabel lo , será subs t i tu ido pelo s r . Ar-
lot ta . 

P r i m e i r a o o i n i u i i n h ã o 
R O M A , 30—O n a p a recebeu hnjo -» , 

l en ta jovens que f i ze ram a pr imeira 
c o m m u n h ã o . 

L a p i d e e o m n i e m o r a t i v a 
R O M A , 30—Era V a n d a m o se rá inau-

g u r a d a u m a lapide commemora t iva a 
Gar iba ld i . 

C h o q u e d e t r e n s 
N O V A - Y O R K , 30—Proximo a Mechi-

g a n deu-se u m choque de trens, do qua l 
resultou perecerem c inco pessoas. 

I ^ a l j r i c a í n c e n t l l a d a 
B U E N O S A I R E S , 30 — Violento in-

cêndio des t ruiu a f a b r i c a dc acolchoa-
dos da C o m p a n h i a Maguin i . E s t á ave-
r iguado te r sido o incêndio occasionado 

de sua honra lud ibr iada o f izeram per. 
pe t r a r . . . 

Ânge lo Longa re l t i , u m a cxls tencia ju-
venil a lgemada , que agon i sa n a s t revas 
dc um calabouço, u m a expiação , u m a 
famí l ia desolada, possam s u g g c r i r a V. 
exa, um acto de « soberana c lemencia », 
que apague , com o subl ime esquec imen-
to do perdão, l embranças saugui i iulcn-
tas dc uma liora f unes t amen te 
já envolvida na» .tobra» do passado. . . 

E ' o que, por j n « « • do semaua r io 
31 jrunyutv, e spe ram de v. exa. os signa-
tár ios . 

S ã o Paulo, X I I — M C M V I L . 

Ias desse município f i inccionaram até 
dia 23 do cor ren te tnez, de accordo com 
o disposto 110 a r t . 07 j 1." do reg. de 
11 dc j ane i ro de 1803.» 

Não tendo a j u n t a apt i radora do mu-
nicípio de A r a r a q u a r a procedido, 110 dia 
proprio, á apu ração da eleição de verea-
dores do mesmo município, realisada 110 
dia 14 do corrente, o s r . presidente do 
Kstado marcou o dia 4 de j ane i ro pró-
ximo vindouro , p a r a que se proceda i 
mesma apuração , expedindo depois os 
respectivos d ip lomas . 

•Jp 
srs . m a j o r Marcolino 
H e n r i q u e Gonçalves 

Mourão s e r ã o nomea-
st ippleutes do dclega-

AGITA I N G L E Z A L I B E R O — í 
c r ip ta pelas summidades méd icas . 

pres-

Pe los srs. Ruben G u i m a r ã e s A C?, 
a g e n t e s gerae» c tunicos r ep i e sen t an t e s 
neste Estado, d a s loterias d a Capi ta l 
Fede ra l , foi pago hontem ao s r . Vicen-
te Stilo, colono estabelecido e m T a m -
baluí , o meio bilhete 11, 44.201, da lote-
ria ex t rah ida no dia 24 do cor ren te , 
na impcr .anc ia de 10:000J000. 

f r , n , U .pie OS 
F e r r e i r a Lemos , 
da C u n h a c José 
dos 1.", 2." e 3." 
do ile policia de Lorena . 

* 
Talvez se ja nomeado delegado de po-

licia de Na/.areth o a l feres Joa£ Hylves-
t re c 3? supplente o s r . Bcnedic to k a m o s 
Gonçalves . 

A S a i l d c dí i M u l h e r . R' in-
fallivel nas moléstias das aenhor.is. 

Es tá m a r c a d a pa ra o dia 25 de ja-

se cargo, sobre ser in jus to , ser ia odioso, 
porque alétn de ser u m a violência á 
von tade popular , expressamente consi-
g n a d a no br i lhante s u f f r a g i o d a s elei-
ções de vereadores, real isadas a 14 do 
cor ren te , 6 um acto dc host i l idade á po-
lítica sal l is ta , que e n c o n t r a tielie u m 
a r d e n t e defensor . 

N ã o acredi tamos, en t r e t an to , que ta l 
aconteça , porque o director lo local 6 
composto dc cidadãos di . t inetos, e aos 

| quaea fazemos jus t iça ju lgamlc-os in» ; 
capazes de semelhante ten ta t iva , q u e J 

| cc r tan iente encontrar ia da pa r t e dos illu 
. t res edis a mais fo rma l repulsa . 

A proposíjto, dizia hon tem um rcsp*»i-
' tavel c idadão : 

«Quando se cogitou da o rgan ização da 
' mesa da camara , cu jo m a n d a t o ora ^e ; 
; l inda, um do-, vereadores, em defere t ic ia 
! ao directorio de en tão , que e ra compos-
I :o dos »rs. Hento Quirino,Manitel*dc Mo-

raes e outros, foi ouvir o pr imeiro d »s- i 
j ses, s r . Bento Quir ino, que incon te s t a - ! 
• vclincnte 6 o citcfc campine i ro , e esse 
' respeitável cidadão respondeu t e r m i n a n -
; t emente : 

O directorio abso lu tamente n a d a tem 
i que ve r com isso». 

I t . i p o t i n í 
( D) correspondente, em 27 ) : 
K»tã' j na ordem do dia , nesta cidade, os 

j caso» de Sarapuhv e Capão Boni to de 1 

! P a r a n a p a n e m a 
neiro proximo, a real ização do banque te N a p r ime i ra daquella» localidades, dis-

por m ã o s perversas . • 
O u t r o i n c ê n d i o | A Delegacia Fiscal foi au to r i s ada a 

B U E N O S A I R E S , 3 0 - L a v r o u incen- j e n t r e g a r .1 Sociedade de Benef icênc ia t e 
dio na es tação dc c a m i n h o de ferro Zo- I t ape t in inga ! o beneficio dc loter ias fe-
\a l lo , N o s entu lhos fo r am e n c o n t r a d o s ! d e r a c s a ' l u e l l j r e l t o » n a impor tan-
carbonizados ura casal e dois filhos. 

rjue o par t ido republ icano pre tende ofte-
reccr aos srs . Albuquerque L i n s e Fer-
n a n d o Pres t e s , indicados presidente e 
vice-presidente do E s t a d o no fu turo 
qua t r i enn io . 

' cia de 10:3523640 r<5is. 

* 
C h a m a m o s a a t l e n ç i o dos lei tores pa-

ra u m a publ icação que • s r . Antonio 
' . o n r a l v e s da Kocha faz ho je pela sec-
çilo neutra des ta fo lha . 

O j o r n n I i » U « V e l a s c o 
BI R N O S A I K E S . .W—Falleceu o no-

tável j o rna l i s t a Velasco. 
A » d e i ç õ e t t •ni inic ip: ie .*« 

B U E N O S A I K E S , 30 — O par t ido po-
pular Independente der ro tou , nas ciei Y 
ções munic ipaes h o n t e m real isadas , o n ... , , . , 
par t ido do commerc io e indus t r ia . v

 N a s .<*"» f , ? " ' ! ? 3 - / r u a
 f ? m . a * < f e 

__ , Novembro c I ' i o X, a rua Direi ta , fo-
P i i l a r i n «In l e j f í i ç j i o , r a m hontem expostos os novo.^ diploma., 

M O N T E V I D E O , 30—O governo ita- ipie a Associação I lenef iceute J e sus ,Ma-
lianu app l í ca rá o produeto da venda do r ia , Jos£ mandou confecc ionar p a r a os 
Dogali, p a r a a cons t rucção de um pala- seus as.neijtrfoc. 
r io jinra a l u i l t i i a I jun to ao [ ^ 
nosso governo . 

A r b i t r a g e m 
L I M A , 30—Os governo» d o Chile e 

do P e r u resolveram submet t e r á a rb i t ra -
g e m , o seu ant igo l i t ígio de T a c n a e 
A r i ca. 
V l n | ( c n i «lo K e i i e r a l D r u d c 

P A R I S , 30—O s r . C l í m e n c e a u in ter -
v is tado , declarou que o genera l Drude 

vem aqui por m o t i v o dc molést ia e 
elogiou as qual idades desse official . 
V i a g e m d o r e i O t i i l h e i - m e 

B E R L I M , 30—Nada de posi t ivo es tá 
resolvido sobre a v iagem do rei Gní lher -
a e ao e s t r a n g e i r o . 

F r a g a t a < 8 a r m i c n t » < 
B U E N O S A I R E S , 3 0 — E n t r o u h o j e 

por to , a f r a g a t a Sarmiento. 
I l a r d e n - M o l t k c 

B E R L I M , 30—Km audiência d e h o J e , 

• Boro Borac ica" cura q u e i m a d u r a s . 

Fo i aposen tado o ínspector escolar s r . 
Virgi l io César dos Reis . 

O professor normal ia ta Bened ic to Cân-
dido Còr te Br i lho foi n o m e a d o p a r a 
exercer o c a r g o de inspector e sco la r . 

Os s rs . Ca-.imiro José da 
nabó Rodr igues Morei ra , Felix Manuel 
V i a n n a e Joaqu im Alves da Silveira 
es tão indií j i tados pr.ra snbde legado e 1?, 
Z' e 3.' supplen tes de snbdelegado de 
S a n t a Ri ta dos Coqueiros . 

O de legado de p d i c i a de Cana-
néa , que Jfoi u l t imamen te nomeado, 
se c h a m a Manuel An ton io Duar te de 
Azevedo Net to e não como foi publi-
cado. 

* 
Cons ta que o s r . José dos Santo» La -

r a n j a vae ser nomeado carcere i ro da ci-
dade de Ca ju r i i . 

Autoridade üemittida 

O sr . secre tar io da A g r i c u l t u r a enviou 
ao a r . d r . Miguel C a l m o n , min i s t ro da 
Indna t r í a , as instriicçftes ap reseu tadas 
pelo e n g e n h e i r o Joaqu im H u e t Bacel lar , _ 
re la t ivamente A a p p r o v a ç ã o de t raba- ; Novaes , q u e o empres t a ra ao que o exhi 
ltaoe a serem executado*, p a r a pro longa-1 bio, por se r seu a m i g o . 

H a d ias . es tando o s r . d r . E n é a a F e r r a z . 
S? delegado, de serviço no Polyt l ieama, 
viu ali e n t r a r um advogado fo rmado h a 
pouco, que apresentou ao porte i ro u m 
di t ine t ivo de snbde legado , p a r a n í o 
paga r o ingresso. 

Como o moço em ques tão n ã o é auto-
r idade , o s r . dr . 5.' delegado apprehen-
deit o d is t ine t ivo e providenciou a res-
pei to, ver i f icando que o mesmo pertencia 
ao subde iegado do Brás , s r . MourSo I r edac to r 

m e n t o • desenvolv imento d a E s t r a d a de 
F e r r o Sorocaba ri a . 

O a r . d r . Cactos Bote lho ped ia e m no-

O s r . Novaes M o a r l o , por decreto da. 
h o n t e m , foi e z o o e r o d o d o c a r g o de aab-

tan te 4 léguas apenas desta c idade, no 
ba i r ro de Cocaes, u m a d e i n a t u r a d a m ã e 
c inserva acorrentado, h a 30 annos , o 
seu p rop r io filho, confo rme noticiou o 
Kttmio de 25 do corrente . N a d a ma i s , 
além do que disse o Kitatlo, se sabe a 

Si lva Har- í ' " p e " " t ã ) ex t raord inár io caio. I í a 
r edacção daquella folha veiu o s r . I^ei-
roz p a r a de v su se cer t i f icar do sensa-
cional acontec imento . Ta lvez s. s., q u e 
bonte in seguiu p;ira aquel la local idade , 
em c o m p a n h i a do correspondente da-
quelle j o rna l , s r . major L a n d u l p h o Mon- j 
teiro, fique menos mal impress ionado c o m ' 
o caso . 

K ,p?ramos pormenores , que serão com-
mun i r ados , iinmeiMatamente, a essa fo-
lha . 

P o r fa l ta absoluta de meios de t r ans -
porte, de ixámos df ir a Sa rapuhy p a r a 
bem i n f o r m a r m o s a respeito os lei tores 
do r n m m f r r i o . 

— N o bello Capão Bonito, e n t ã o a coi-
sa é mui to ou t r a . 

Aquella localidade parece que c a d a 
ve* ma i s r e t rograda , volvendo aos ' e m -
pos da mais p r o f u n d a e ' o r p e ba rba r í e . 
A po l i t i c igem desenf reada ali eommet 
te ac tos de degradação . 

P o u p a - m e de n a r r a r aa s e l v a g e n a s a l i 
p ra t i cadas , na noite de N a t a l , o bole t im 
que o «Democra ta . ' , d i s t a c idade, p r o f u -
samente fez dis tr ibuir hon tem e que j u n -
to e n v i o . 

—Com toda a ao enn idade , rea l i sou-se 
a ZS a fes ta d o Rosár io . 

A m i m a do Na ta l ea t e re mui to con-
cor r ida . 

Naqtwfll» noi te , o s r . Camil lo Le l l i s , 
do «Democra ta» , obedecendo 

aos seos s e n t i m e n t o s religiosos, f r a n -
q u e o u ^ » v i s t as do publico, um rico e a r -
tístico prss tp t . « a e t em at t rahido, i mmm. 

da nação , a lei perde seus e lementos 
esscnciaes de just iça , para tornar -se 
uma a r m a dc opprcss&o e um c»lorvo 
á m a r c h a da civit isaçáo nacional . 

Nessas condições es tá incontcs tavel -
mente a que a c a b a de ser vu tada pelo 
Senado da Republ ica , cont ra o volo de . 
v. exa, e dos seus sete collegas. 

P o r habito, por j í d u c a ç ã o e por índo-
le, o brasileiro n ã o a m a a vida mi i i ta r , 
que, desde as pliases p r imi t ivas de nos-
sa evolução, os governos , p r c i i r a i a o 
por todos os meio», al iás , os uia is enér-
gicos, implantar e m nossa o r g a n i s a ç ã o 
social e política. As resis tências de toda 
a par te levantaram-se cont ra essa teu-
tativa, a t éque*os gove rnan t e s se conven-
ceram . dc que não peder i am, u 'ui üe-
HH^'niVá:'HHyh«6h!iu'do"T'or Vúna"\>éz o . 
meios coercit ivos da lei pa ra p reencher -
sc o- claros d a for . ; , a r m a d a . A .secun-
da metade ilo Século \*IX foi enca r r e -
gada de dar e^sa prova solennu, em 
nossa historia política cont ra a ijual a 
Republica quer ago ra levaiitar-.se, em 
rebelde desobediencia de seu ens ina-
mento , para reviver medidas que des-
p e i t a r a m ruido, sus .ur io : , descontenta-
mentos e at<5 commoção. 

Aquillo de que o Impér io se . o u v . a . 
ceu, eiu íace de uma succe . são de pro-
vas t ã o e loqüentemente regis t ra l i , cia 
nossa historia, a Republica q u e r r -nc-
gar, como se t ra tasse de dou t r inas , de 
polemicas, dc abstrac-, ideaes , c não 
de factos inconcussus, .setn .,eutir a in-
sensatez e a con t rad ição do seu proce-
d imento , coino j joverno que c c opinião 
publica. 

Nem se d iga que cs.sa indisposição 
o rgân ica do p jvo brasi leiro p a r a a vida 
mil i tar pussa iulluir e m seu ca rac te r dc 
povo bravo, sempre disposto a \ i u y a r a 
honra nacional em momentos de < rise. a 

Abi está, como p rova , a nossa historia 
mil i tar , em que cada pag ina regis t ra 
uma victoria ; ahi e s t i o typo legendár io 
ilos uo.ssos b ravos soUndus n mante rem 
íiupolluta a nossa boberania política, 
in tegro o nos»o terri torio e unida a pá-
tria brasi leira . E nessa succcssão de 
feitos glorioso», alii es tá em destaque, no 
d rama das lu tas a r m a d a s , o elemento 
civil armado, 

l i o j e mesmo faz 4.s a n n >s que a 
audácia do ulmirantu W a r r e n e a , exi-
gencia.s descabidas de Christ ie fe r i ram 
tão dc perto o br io do povo brasileiro, 
que o levaram para a praça publica, 
disposto a pegar em armas , em roda da 
pi ssoa do imperante de en tão . 

P a r a que en tão o sorteio mi l i tar obri-
gatorio, em face des ta Iradicção históri-
ca, des .a psychologia do povo br.i-ileiro 
e cm face d s princípios cardcacs c basi-
cos do regimen republicano de j á m i i s 
en t ra r em coufl icto com a opinião nacio-
nal ? 

Foi v . exa. , »r. genera l Franc i sco Gly-
cerio, que se torn.,u, n»ir iemoravi 1 voto 
vencido, o in terpre te supremo de toJo 
este passado, não que rendo t rans ig i r 
com uina qtiasi unan imidade que o es-
magou e a voz dc defesa q u e o povo 
ti ve dos seu i interesses, de d i r i-
tos e de suas opiniões, no Sena ; , da 
Republica. 

E ( por isso que aqui v i emoi t radu-
zir nosso sent imento de admi ração e 
agr.idccinient i por tão sublime posição, 
en t regando a v. exa . e te documento , 
d igno de nossas intenções e honroso u 
jiatil tica in uição dc v. exa. é-j emi-
nente estadista republ icano. • 

nhe i ro F ranc i s co de ta l , hon tem, ás i i p , ) r t e r m i n a d a s a s di l igencia- , 
ho ras da m a n h ã , c, perdendo a pacicu- inquér i to vae »er relatado poli» 
cia, os dois enga l f inharam-»e . tor idade c, p r o v a v e l m e n t e , ho j : o u a i 

Franc i sco dc tal levou a melhor na t i | , ã , , e r i reniet t ido ao s r . d r juiz j 
lu ta , po rque appl icou iunumeros socose i d i r e i t o da 4? v a r a c r imina l , 
p o n t a p é i no contendor , m a l t r a t a n d o o ' Giuscppc Decciano, o ignol i : au» 
regu la rmen te , sem levar uma p a n c a d a s i „ 0 i depois de passa r pelo gabinete» 
sequer . t l iro|iomctrico da Pol ic ia Central , ic, 

O ofTensor não foi preso. ' recolhido & cadéu publ ica , í dispoiijl 
F ranc i sco Migucci apresentou que ixa daquclle juiz, 

o sr, 1," snbdelegado da 1 ' c i rcumscr i - Hontem, As 4 h 
pçao «pie, sobre o caso, ins taurou o com 
pe teu te inquér i to . 

A . P A U 

FKRIMKNTOS I.EVKS 
O operário Freder ico S a m m e r , de 27 

annos de edade , morador á m a Joaé 
Antonio Coelho, ante-hontera á noite, 
na r u a do Cor tume, pr>r u m a frivolida-
de qualquer , discutiu aca loradamente 
com o italiano Vito de ta l . 

Exa l tando sr os ân imos , Vi to alçou o . _ r 
cacete e applicou diversas pancadas no • con»uiu a lcançal -a , c r avand >-lhe a fa-
contendor , ferindo-o l evemente n a testa ca i r r f f ião supra-clavicular direi ta. 

M A T R M I D I O 
No do in ing », a no^sa capi tal foi d#Io-

rosamc; : te einocionac a por nnt ciimc 
repu^nanti .vsiino —tini lillio que njata sua 

I p rópr ia mãe . 
Não tosse cj>te um caso v i rg ;m n<s 

a n n a e s da nossa cr iminoloíf ia , o terii-
mos de cora r , enve rgonhados , vendo o 
conceito de p >vo ordeiro o civil isado le 
que fe l izmente go&amos, desappare^r , 
e s t raça lhado , pelo punha l de qualcier 
band ido ou assass ino vii lgar c mis ra -

; vel . 
Pa ra l ionra nossa , o caso que v-uios 

n a r r a r f icará como u m a m a n c h a icgra 
na n o s a i h is tor ia policia', e, c<jnotodos 
os casos teratologicos, anor tnaes íespo- í 
radicos, nao t ?rá repercussão n e m s e re- j 
pet i rá j ama i s . 

Concet ta S e r r a , scp tuagcnar i? sua fi- ; 

lha Angio l ina Decciano c o a m u t e des- I 
t a , \ ' i cen te C erabolo, residiam «o prédio 
n . 24S da rua S a n t o AutoiVi quasi 
no ex t remo . 'esta rna , proxiro á rua 

I M a n u e l D u t r a . 
Antes das f e s t a s do Natal Concet ta , i 

que est.iva em T a u b a t é em ompanhia 
dc um fi lho, Domingos Dt f i auo , veiu , 

esta capi ta i com intençãí de passa r 
a s festas j u n t o á filha. 

S a U u l o da sua pre>enyanc«ta capi-
tal , Oiuseppe Decciano, fi«o dc Con- 1 

i re t ta e niurador mcsiii ' " a fóantu 
I Antonio n . 147, foi p r o c al-a p a r a a | 
censura r pelo facto de t e r d o pa ra casa 
de Angiol ina , visto es ta »ver com u m 
homem que n ã o o seu o rido. 

( i iuscppe acred i tava- ' d e s h o u r a d o j 
. com o proceder da i rm Klla e ra ca- ! 
sada, e seu mar ido , o ^cheiro de pra- j 
ça, nes ta c a p i t a l , P i e t r c P a l e r m a , q u e a ' 
abondonara na I ta l i a ,e lo seu mau pro- ; 
ceder , veiu p a r a o «raf.il ha 'J a n - ' 
no?. 

Antes da «tia v i n d P i e t r o P a l e r m a 
hav ia &urpreliendido* esposa em fla-

i g r a n t e adul té r io , a sgoa lando- lhe o ros-
; to com tinia n a v a l h a , de que a inda 

conserva a cicatr iz 
Angiol ina , es te titio, ha ce rca de 

: dois niezes, veiu p a o Brasi l . Deve- , 
r i a pasmar a vive com o marido, m a s 

i o seu es tado i n t e ^ s a n t e não lhe per- j 
mi t t i a a p p a r c c e r / a z â o pela qual ficou 
em Tauba t é , e m o m p a n h i a da mãe . 

De s i c idade , a um niez, cila veiu | 
p a r a S . P a u l o , >de conheceu o jardi-1 
neiro Vicen te Cabolo , com o (piai 
v iver . 

Gitiseppc fo iconhccedor de tudo e 
t eu cunhado F-*tro P a l e r m a ta inbem de 
tudo sab ia . 

A s i tuação *«*• esta no* uliiinos dias . 
A v inda d a tw acaí-.ou por exasperar 
( f iuaeppe qur TM;,r vezes, teve Ímpetos 
de a c a b a r - l h e o m a vida. 

fi a o c e a n o que se lhe offereceti no 
; domingo , a-fnr>u o a a rmar-se e a t ten-

t a r con t ra exis tência fie sua progeni-

Itora. 

Ksquecfi d*» tudo, d« todos os a f f r -
ctos ma t f ios . Ao cahir da tarde , an- ! 
tes de 7 >ras, a r m a d o de uma faca . 

I part iu d * u a casa logo que avistou a i 
i rmã ser d a ao lado do aman te e dc 

! sua mãi 
A at tude de <ii««f»ppe logo q u e sur-

giu no or tão de sua casa causou gran-
de t e r r á s u a famil ia . A velha cor-
reu p#i o aposento da filha. O filho 
seguit* e ah i , apetins dizendo pa lavras 
dc hsphemia , mal comprehendidas , 

o ras da ta rde , fo i 
cadaver da infel iz Conce t t a removi! 
para o necroter io do Araçá , afim de«I 
autopsiado. 

K .*a diligencia foi f e i t a pelo .sr, i j 
Xavie r dc Ba r ros , med ico legista, 
constatoti no corpo a exis tcncia de dil 
fe r imentos mais , s e n d o um in te reMl 
do o ápice do pu lmão e o out ro que*J 

1 cionou a carót ida . • 

T n t r e visinhos 
i •A.NÇ V DHll SI'1-.CÇAO .SANITÁRIA—VINI 

ANS1'1'.ÇADA 
A' rua do» C a r m e l i t a s n . (i, rcsiA l 

p re ta I.- ucadia de tal , que tem por i l 
sinlio o unspeçada J o ã o Augusto i | 
Azevedo, residente n a casa n 4 
m e s m a rua . 

Acontece que h o n t e m , &% 10 l in l 
d i in niliã, (. i n c l i c o san i t á r io dr . P»l 
lo Uourroul , t endo fe i to a sua i n f l 
c.,ão, verificou q u e a c a s a onde msl 
Leocadia era vicUttt&dt por agua» s u l 
que v i n h a m d o n . 4, 

Mais tarde chegou & sua casa o n | 
j i cva l a , que I .go foi i n f o r m a d o i ! ó ? | 
se pa s sava , p o r sua m u l h e r . 

o a n s p e ç a d a inc repou-sc e jurou»! 
cou t incu t i t i r a r u m a v i n g a n ç a dc Le i 
cad ia , que se a c h a v a iunoccutc t>l 
tildo. 

O va lente so ldado foi i c isa «tc s | 
v i s i u h a e dando- lhe voz de prisão,M 
vou .i para o posto policial do 11*1 
onde pe rmaneceu a t í á s 2 lior.is c i u o | 
da t i rde . 

i .C jcad ia foi solta devido -í intcM.» I 
y". <i„ J i . j . c a i J o . o ao ivlctto 1 ia-1 
qu : i iara aqucl lc posto se d i r ig iu , . in:t | 
v e r i f i c a r o f a c t o . 

Furto de jóias 
PKIsXo PMKVENTIVA 

O s r . dr . T h e o p h i l o Nobrega , 
l egado , requisi tou h o n t e m a prisão prc-l 
v n t i v a da f r a n c e / a K r n e s t l n a Keíp^l 
que n o dia 22 do cor ren te furtou d 
( c i de Ciittseppe Grasso , íí r u a d i A I » ! 
Ü;âo n U , uni relógio de ouro cuui cof | 
r e n t e do m e s m o m e t a l . 

O m a n d a d o foi exped ido pelo sr. <•* 
José Mar ia I3ourroul , juiz «le direito4 
2.' v a r a crimin.i l , d e v e n d o a accma-l 
er ho j«r reco lh ida .1 Cadétt PnbliCSt M 

poi» dc .>er iden t i f i cada no gdb ttf,l 
medico da Pol ic ia Cen t ra l . 

A l é m do d e p o i m e n t o de Krticsl 
Kespcr , que confessou o delicio, a ' l 
to r idade ouviu os depo imentos <lc 

I ° n | foi j tes temunhas» f icando comple ' a 
I da c r imina l idade . 

As jóias f u r t a d a s f- r.un a;>prcí:enJá'l 
na casa de j jenhor de K nilo f ra I 1 
Í'I rua IJbf-ro B a d a r ó E, depois «'C A^l 
l i adas , voltai an : ao poder da victima c< 
f u r t o . 

Vida social 
>n.*s l..»j«, 

rs. rf I. Mj.li. 
. IM . >1., ,r.u I II I 

o delicto, o offensor fet-
ar.ir- do peito. 

\ e n t e Cerabolo pre tendeu i m p e d i r a 
heondez do cr ime, ma» t imliem foi fe-
n d recetxmdo doi» irr4prs. 

nv i ram-se en tão muito» grito» de 

i ar»j Merenlea Peppo 

e no n a r i i . 
P ra t i cado 

g i u . 
Freder ico Hammer foi aubmet t ido á 

exame de corpo de delicto no gab ine te 
medico da Pol ic ia Cent ra l , pelo »r . dr . s e ^ r r o . Nes»a occaaiâo o criminoso 
Marcondes Machado, medico-legiata. qa« , dtou a correr , f u g i n d o . Seguia-o ea-
ronaiderou leves as oflíen»as que o mes- t t an to , na precipi tada f u g a , o soldado 
mo a p r o n t a r a . , g „ a r r U c i r t ea a . m , qne acadiu, 

1 ornou conhec imento do fac to e ins- j «»a r de enter de fo lga 
tanron « j n e r i t o a reapei to, o »r d r . I U m a mul t i dão e n o n a e «le C U I Í O M M 

Ç * n g * I ^ p e a . 3 s n b d e l e g a í o *> S r t k g l o m e r o . lo«o dean te dV ^ Í T p T 

^ ~ , f c - ' de ferida, d«-

Ã csm.v 
snt |»r Iro 

• i. fl«• 1 íí11ra Vo. 

V nií-nuui Clarivse, filh1» 
—Orr.Tiii»'- l'.ar!«>« 

i-T'8 u i i.,, rhelo K 
MÍIJ»ar>). , M - ^ Y A N » . 

O r Otuarlo M J.i« 
<> sr - Ivostr^ I( tr r» 

lias. 
nnr.ii 

«ri.i>RS v. viAJAftra* 
ia j.ar» Taubat»4, 

do 
.. ( . r o * 

1. J» l l 
• i.-»"*1 1 

I, H»rM1 

(ÍIMJIF 

Km 

• r . J h " 

î »- ri-, s , " .'i*®- . . . . . b 
t.i .. .1.-,. I., f . ler»! . « »• ^ • 

• M n !-.r. n.»««.l ' •*" 
. I fM, , 't- -tf fftm. 

• par, l^ai|..i.as 
.,. » «r. ét . A J J J l 

3.1 I r w - t - f.lr 
— KsW ' nn ' .ptU! : 
I) dr. Anenrt» M. nd.. C««tn, ^ ^ «l.rlos .Io Fuih.! 

^ O «r A.p í.no !•»• h " " ' „ , 
- O ir. r.ils - . « « *t Ohv-.r., ]<•" 

d . «..«po. ' •« •« t» « 
-oTr Jo*t d. M.ií^K»" 1 , ' 

»!•< .> d . . r--movia. P«'• »• 
Barreiro. 

f.rui M « P" 

t. 
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C a d a s t r o p o l i c i a l 

r J K r o a M e n t e á rua iMeude» Jmi io r n . 
N T o o u i ^ r e c e . . Uoutem á p r e . e n ç a do 
I ? r u ibde le j ra ío da 1? c l r cu in»cr lpç lo , 

i p U policial d o Sul d a S í , « aprc -
atou que ixa con t r a l u a v i . in l .» Ma-
icla de ta l , que cut ts tante inei i lc o iu 
ria • ameaya . 

• A autor idade est* p rov idenc i ando a 
I Mafcito. 

A v « d h > K e i n - 0 ar. d r . 1.' de lega-
*> instaurou hon tem o coinpcteut'.- pro-

l cesso cont ra o vadio incorr l t f lvel , J o ã o 
I íranci»™ P a i , incurao n a s pena» do 
| » r t . .W'-» do Código P e n a l , a f i m <le corn-
I «elil-o a aBalgnar t e rn :0 de t o m a r oc-
|cupação-

J ^ I I I L I - V Í H Í I I I I O H — O i v c r . o s m o -
Irado''*'1 da r u a Conaoll ieiro l .a í . iye l to , 

c n t , c os quae» Mar i a A, da Silvft, apre-
sentaram queixa .í policia do Ura*, con-

i Ira a po r tuguesa Mar ia Caro l ina , c a s a ' 
da com Manue l l,tiin, m o r a d o r a na ca-
ia n. 42. i a- jucl la rua , a c e u s a n d o a de 
provocar cout .uu.unci i te "-s vUiniius, di-
icndo-lhcs os maiores desa fo ros . 

Maria Caro l ina . i>• • r o rdem tio s r . 2 ' 
I «ubdelcgado, foi i itima< a a compare -
I ecr no post>, pj l icui l do UUl. icto, a l im 
[ de dar expl c.ii;òes da sua conduc ta . 

» I a ' í . d e p o t t H i K l n - O ca r r ega -
I dor n . 83, t endo rec»-ljido na es tação da 

1,117., pionteni, íís S horas da ta rde , u m a 
' nuda p a r a etUreg.ir na casa -•*" ria r u a 

dos A n d r a d a s , não encon t rou lá o des-
t inatár io ,pelo ijue entregotr-a n a Po l ic ia 

| Central , ao s r . d r . 2 ' de legado. 
A inala licon depos i t ada , íi d isposição 

j do re-ipeçtivo dono. 

P í i r a o l i<>M|» i t i i l — Com g u i a s 
do sr . d r . R t iéas F e r r a z , 5.' de legado, 
foram l iontem in ternado» no hospi ta l d a 

LSanta Casa de Miser icórd ia , os iud igen-
' t e s J o ã o Xis to , po r tuguez , m o r a d o r ú 

rua da Concord ia n . 5; An tou io I'"r;in-
cíbco de A lme ida , r e s iden t e no L,ageado, 
e João Moreno Or tega , e s p a n h o l , mora -
dor a rua Carne i ro l . eào n . l i A. 

Kuearrâ M, Uuju, éN :t Iturt» .IA tanK', ti» »m.r n 
tftrM J" clilb, u, iiisrnp<,-*,ws j m . , jirorirn<j <iu-
mlug*. 

O dUli.rt,, Vf>i«ntiari(, 
lioiitmu íutfit no ' avalio P 

Raul 
>ry, 'tu sliii 

\UllUtT, U|tplt' <111 
iJ Pory, 

PKI.OTA 
Prnntün Unn Vítta 

K.itvnrnin )<rülmiit,uu^uti ruti':orr|ilaft «> (11!.1' 
fnnri;0i s i >-a!i .1 Ja-i liontimi na jlu^altU) cancha '!<> 
KrnnUlo It in Vista. 

Os liruvuH pololariM Im-m, Jtiliiantt«niiM,l« a[> 
piau.] :<t >•> |,»ln iu[ilLi'lâ,» (|uu B|M)Slava nas (livcriiuR 
ilnpi iliitilii ias 'Iu rronlAo 

-llujr, varíaJu lunrçAo. 

ltOWIN.l 
Club tie Htyfitm llrai Cubai 

(^nintiifiiinrnnitij a inaiiKUrug&o do inonunimitj» a 
itray. Oil.n . ipin ilovn rroluar-sn a 14 próximo 
nir/ 'if cm Santos, p l" i; n ttfpnlilii a, 
mu liulifiiagniil no filllilílilur ilaljualln r.iilftiii-, ms-
tallar se .i o <'hth rir lietftllnu lír'i: Ciihil*, qilu imi-
ta j.t piTli 'lo truxontos asMfiailu,. ta/oii>l'i parte 
a tina t!ór «la*s,H-íi'ila,t,* saiitisln. 

Si-rn 'nu piuitu oxrcllolil" •• pittorosoo 'to 'livor 
aôos. pois ipii» a uovn S'i' li"lailo prnlonit" instai 
lar so na foiniosa ilha Harnalió, fronteira á ri-
iladn. 

H c c i < c t i i i * i u « l o I i a t e r i o i -
Kequcr imen tos despachados : 
1>j d . Zu íe ika , S e a h r a c F r a n c i s c o 

Augus to Mess ias—uSim»; 
de He i to r Kodrigt tes de Almeida e 

Sousa— 'Just i f ico»; 
de d. Kranc i sca F e r n a n d e s — «Não 

p^nle ser at tendida*,; 
de dd . Noemia C . V i a n n a , H e r m i n -

da G o m e s , J u l i c t a Horges de Mo. 
raes, An ton ia de C a m a r g o , Mar ia das 
Dores Uange e dos s r s . Ado lpho Tr i -
poli e Kattion d a C u n h a Gloria— Ins-
crcva in-sca ; 

de d . (, 'arlota S a m p a i o — " N ã o p í d e 
ser a t t e n d i d a , por ser a escola reque-
rida p e r t e n c e n t e á sede de munic ip io»; 

de d iversos m o r a d o r e s de T a q u a r y , 
em I t a p o r a n g a — «Scl iem o requer i -
mento 

de d . Mar ia d a P a z ' J u a r t i m dc Mo-
raes — « J u st i I i co «. 

' l l l l l M l l e n t a — A p re t a J u l i a n a 
Maria da Conceição, m o r a d o r a á rua de 
,S. Joaqu im, foi presa em f l a g r a n t e , 
liofltem, á s 7 h o r a s da noi te , por t e r 
promovido g r a n d e desordem 11.1 casa e m 
que iVstne , 

A t u r b u l e n t a J u l i a n a foi recolhida ao 
l ad rcc <!o posto |>olicial do Sul da S i , 
i disposição do sr . 1? subde legado , que 
tomou conhec imen to do fac to . 

M o r t o n e m i i H d i s l e i i i i a . — 
tloii tem, pela m a n h ã , foi e n c o n t r a d a 
morta, em uma casa do ba i r ro da l^apa, 
a preta A l b i n a dc ta l , dc 100 a n n o s de 
Cdade, sol te ira . 

O ob i to de Albina foi ver i f icado pelo 
»r. d r . A l f r e d o de Cas t ro , medico legis-
ta, que a t tes tou como causa tiwrtiyi ma-
rasmo seui l , 

ü o r p n d e « K - I I l - I O . — N o gabine- j 
te medico da Pol ic ia Cen t ra l foi sob-
mcttido a exame de corp • de del ic to o 
chapelleiro t ) sca r de Cas t ro , dc 21 an- [ 
nos de edade , <pte a p r e s e n t a v a um ligei-
ro í, r m -nto inciso na coxa e sque rda , 
por ter sido v ic t .ma de unia aggre-tsão. 

Coi.cluido o exame, o o f f c n d i d o foi 
t ransportado pa ra a sita reaidcn; i 
rua Mautic l D u t r a 11. 21. 

N P n n n L O c i i 

K»l|.-< i-tj hontoni, intV» « «|>it<il, 11 mcuida !{•'!-
tis1". till>n do sr. «joj»iLào Murio Cíii-iíom> •!•* Oli-
voin, ro«iaftor <!«* Jornal (U> Hra.ul * i-h-i •!•> 
sr. Carlos José Hudri^uuSi funccionorio -ia Ho-
ptrlív&o »if AyiiuN-

o irlítrrrf) 'Ia int'.-1'Z rri»iii;« r»'alis«r-si»-ú liojf, 
aj y horas da n:anli.i, sali.mJu d/t rua dos C.iruif-
Jita-, íi. õ" A 

Pesamos «os tlusuli» !o-> pa<*,s 
— Ne-'a caitiUl, t"»I!«*«*•»n o inmiiini l'aiiIiuo, h-

Jii > i-> sr. ím-I/.-i it.-•»•« 1'cruiiu Sobnnho, ».-st rivfto da 
3' dulfgacia <i».! policia. 

Vr^iws 
— na capilal, o ou^oiiliriio ntrrononi », 

li i,iu Dtiiuit^ts !.oj»«í>, runrcUMisrio da 
StMTWTia da A^ri«uliiirn. 

U enterro ri-aliMiu-si» houluiu pola rnaiihA. 
Os nos?o> 
— Knli.-fiMi taiuJjfii» o sr. íiiusoppe 1'a.Htore, an-

tigo «ni[>r«'j/!i'l»» da S. 1'atilo Hailwav Comjtaiiv. 
— K«!I»m'«u hoiitein. n>-sla rapitol, a menina Ma 

ria. lillin sr. Ar:slolid«*s dt- ><>u\h. «) s»*u enl»-: 
raaifiitu dar-s«- á h'.j.-. t íiora^ !a lard»-, saiun-
'i'» •> leretrn 'ia rua -losr Monteiro n. W |>ara o ro 
init»irio d:i para'1a. 

Os iiiissi), pesamos. 
— Kolle-.erum mais . 
Kíií Snni'M, i,s srs. Havniuudo Novaes do Nasci-

fficiito «•Antônio I.ims Alves. 
— Km r.'iui|iifiAs, o sr. íluilhcrme llroadlo-nt. 
— Km Nova I.ou/ã. n sr Krancisco laimioro de 

Camargo 
Kin ltarar«;. o sr. Josó Mana do Carvalho 

— Km Uocaina, d. Herlrudrs Alvartin^a Haiigel. 
Km Ponta Delgada \ ;oivs , a «uma. sra. 'I. 

Mâria da Ksperan«;a Cabral 1'ereira filha do sr. 
Pnxupio Augusto l'or«ira. 

RIBALTftS E GAMBIARRAS 
l , o l . v t l i c : i « i » í « - C o m g r a n d e con-

corrência a c o m p a n h i a lyrica T o r n e s i 
dcu.iios. pela s e g u n d a vez, 110 d o m i n g o , 
com o m e s m o betlo de sempenho d a s j>ri-
m«i-as represen taçõea , a Hohcmia e a 
trio onda • 

Hontem n ã o houve espectaculo . 
— Hoje t emos pela p r ime i r a vez, nes-

U t.ni[M)rada, a bclia opera de Kossini , 
H larljieri <li i>ivii/li(i-

H e c i v l a r i a « In J u n t i ç n 
L icenças conced idas : 
JJc t r i n t a d ias , ao d r . An tou io Fer-

reira P a l m a , de legado dc policia dc Caiu 
poa Novos do P a r a u a p a n e m a , p a r a t ra-
tar dc sua s aúde ; 

de noven ta dias , p a r a o mesmo t im, 
ao bachare l Ne l son de Noronha Gus tavo , 
de legado dc pol icia dc Jan ibc i ro ; 

de t r i n t a dia», ao bachare l Achil les 
i i o i m a r ã m . iipl».(i»fi" '1i* uolicia dc S ã o 
S i m ã õ , p a r a t r a t a r de sua saúde; 

dc sessenta d ias , ao delegado dc poli-
cia dc S . l i en to do S a p u c a h y , s r . Adol-
plio de C a m p o s Maia ; 

ile quinze d ias , ao 2.' s a rgen to do 1? 
ba t a lhão , José Yaz dc Toledo; 

de qu inze dias , ao 2 s a rgen to do 
mesmo ba t a lhão , Koquc Manuel Koman-
cio; 

dc t r i n t a (lias, ao soldado da g u a r d a 
civica, Kozendo M a n u e l Pe re i r a J t in io r ; 

dc qu inze dias , p a r a t r a t a r dc nego-
cies dc seu in teresse , ao segundo tabcl-

i l iâo de nota» e respect ivos anncxo» da 
• comarca de C a ç a p a v a , sr , José do Ama-
• ta l G u r g c l ; 

dc t r i n t a d ias , p a r a t r a t a r dc sua 
saúde , ao juiz de direi to da comarca dc 

j S, l ,u s, bachare l .Tos'- Manuel Machado 
i de A r a ú j o F i lho ; 

de dois rnezes, p a r a t r a t a r de s u a satí-
! dc, ao pr imei ro tabc l l ião de notas e an-
: nexos da c o m a r c a da F r a n c a , s r . Gau-

, dencio J a c y u t h o n o p e . dc Oliveira; 
1 de s e s sen t a dias , pa ra t ra ta r de nego-
j cios dc seu in teresse , ao segundo tabcl-

; ! lião tle notas e aunexos da c o m a r c a de 
S . Sebas t i ão , s r . F ranc i sco de Almeida 

I G u i m t rães ; 
I - - —. l ^ s l a r .1., «na snú-

de, ao p h a r m a c e u t i c o tia Colonia C o r r t c 
cion.il, sr . Koincu Te ixe i ra . 

C O M M I ^ R C I O D E B A O P A U 

INFOI 
quini , lica s i tuada en t re as rua* da I.i-
bonlade , Jaregi iay e i l u m a y t á . 
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SOOlHIiADI'. 
I.KfH KIHOH A 
conUniinruii 
dos Harhmr 

A • : ||2 h 
-to.-iadits. 

commiháoes • 
h< ssiio H')l«'lll 
mu J-i .r i ,ni 
liiini 

Gum«-.;»il. 
presidmite l 
fosse noimtff 
CeKo (íarcia 
prestado. 

Kovantou-•. 
qu«* procuro) 
esso acto di» 
do sa<TÍii< av. 

Coti^ralulou 
idi-n ij"i" tiverí. 
• anilho i om «{'" 

extra 
p 11/ 

«•1 

I>cvolvcu-se fi c â m a r a , dovidamento 
in fo rmado , o r eque r imen to da dirocto-
ri.i do collefçio Sales ianan Kflhft« de Ma-
r ia Auxil iadora, iwdindo dispenaa da 
obr igação de countrtiir pn.Rk.eios na rua 
Gt iarany, cm f r en t e «o edilicio do col-
legio. 

KcquerimenioH despachados : 
I>c João Collino, Ângelo Cataldi , Ma-

nuel da Silva Mattos , M. I I . Hell , B«> 
ncdicto Mariano da Silva, l i a r b a r a 
B r a n d b o u r g , F r a n c i i c o I^rtacio lira/., 
Fe r re i r a Hrandão Fi lho, pedindo ap-
provação de planta», Dominrços Anto-
n io e Vicente S t refezo , sobre cí^nstruc-
ção—«A' IJircctoria de Obras , p a r a os 
devidos findo; 

de Domingos Ol iva , Jos£ Cassanha , 
Alexandre Chia ra , Anseio de Amelio, 
Nilo Virgílio c Antônio I ,rcsco, sobre 
imposto — «Ao Thesuuro , para os devi-
dos fins»; 

dt: F ranc i sco Mon tagn i , pedindo r« le-
vamento dc multa—«Indefcrido.*; 

ílo (Jlavio Uertholazzi e S a n t o Uer-
thola/.zi, pedindo indemnas ição—«Inde-
fer ido, por se t ra ta r de simples recliíi-
çação de a l inhamento»; # 

de Columbiui I^ourenço, propotido-se 
a comprar fer ro velho — «Indefer ido»; 

dc d, Adelaide J . Sara iva , pedindo 
permissão p a r a levanta r o ca l çamen to 
d a rua Consolação—«Sim»; 

de Caetano Ardiaono, s-jbre imposto— 
«Cancelle-se o lançamento»; 

de I.*ticio Mar t ins Kodriffiics, pedindo 
a j ip rovação dc licença—>< Sim a; 

Ao «ieposito munic ipa l f o r am recolhi-
dos 12 cães vadios. 

U e l c g u c i u F Í H C Í I I 
Kemct tc ram-sc ao s r . minis t ro da F a -

zenda : 
Um ofiicio da Secre tar ia da Agricul -

t u r a deste Jvstado, em noiue do presi-
dente do Kstado, solicitando isenção de 
direitos pa ra o mater ia l a ser impor t ado 
pa ra o i^aboratorio de Analyses da Ke-
p:».rtição de Agua^ e Exgut tos da capi- j h.r<li Ni 

I £ x * t 
o proceaso dc reforço de f iança, na 

impor tânc ia dc 1:250$000, feito e m moe-
da c o n a ^ t e , de propr iedade dc F r a n -
cisco das Chagas sMonteiro, escr ivão fe-
deral de T a u b a t é . 

Solicitaram-se providencias ao s r . mi-
nistro da Fazenda , no sent ido de ser 
esta Delegacia hab i l i t ada com o credito 
dc 062Ç2OO, j u r » occorrer ao p a g a m e n t o j j 
d a uma couta ap resen tada pela São 
Paulo Kailway C o m p a n y L t d . 

Uabidn 'ti'* rjifiuo -Hoy 
v>ra ©l»Mru«« dos novos 
r ciu seguida Te Deum. 

J I I O Í U N da larle, ha- I 
i:iouarios do Cubido, 

i-ram n ud» u Uomima 
-ou. p»'ti indo para qui 
ipju tiiiliMii no novo' 

li na rio, «pio os lundiuira 
i' ti» 'om oidín. 

rua ruidosa «olvo «J«* palru 
lupauha ia por uus < ulhusia-l 

|UÍi'>niA 
Jarfi mJ,> 

Lrahalhos dn l< 
rarn 'hslnlmnlus t.-ntrf as nhori 
htdlissiino;» prmnios oITurlado» 

A s h 1 h o r / s «In noite, o 
S' «MIH n 'Ia < Ah ardi Aloardi-, p 
rif îtl'» [»ido sr. «•!. Nani, poz 
l'ma bolha ifr mfrúo. 

T«iiiiaram parti» nessa reprosei; ã 
artista H ChiMu-t, uma Muthilde 
Hainluid, uma nh.al Malvina, s 
pr«- i"v. Corbell.pr«:<dl.-, Cofd, C 
o Ni-^rini. 

líurnriiií o i-orrer 'Io ospncUi 
n-crheroin palmas ostron losas, pn 
a |. .it«'i:i, puti-ntcava .i num a>lmi 

A ki-rmoss'-, ĥ m or^anisa I 
tDl rida ilurantn os dias <los fi 
rnsuliado Hatisfartorio, 

A moia-noitoi porante a «liri 
lliur lida' entr»'Ko«i o diploma 

Ir. A. Colso Cnrma, 

um tfiim 
amiijho d» 

fax- so 
vivas 

s< 9 noleun«. I • 
prr .rnt.«'s, tr«*s 
» <lir«< tona. 
iplinaih) < orno 
:mnl<.tmonte <li-
na n coiiiflia 

a ronhividi 
avd: Ijrnez 

1% Nani, um 
, /ftitji.i:< li 

; amador'"-
i'Ias «|ua«-i, 

fui muito • 
laudo 

ria, o sr. Ar-
iano 
ido, ao sr. dr. A. Colso (ínn-.io, o lal ''oinmovuio. 

a^rad. crju a |>rova «J«j .•.ympatl o do n-s;.i;ito 
qm- llii! acuhavam do fazer. I 

Kntru as listas dos i:otivido<lf. uo lrcipn-ntii-
:i, C<j-,>ntii'0, 
rilonn-na d«-

Tiî r iu, I' Ma-
c^iano. lur^na 

I '• 

Kequcr imentos despachados : 
De B e n j a m i m More i ra da Costa — 

«Sim 
de J o a q u i m P e d r o dos San tos—«Sim, 

ao s r . c o m m a n d a n t e gera i , pa ra a t t en 
der» ; 

de F ranc i s co Morei ra Alves — Ligual 
despacho; 

de Jos<5 P e r e i r a de S o u s a — E g u a l dea-
!pacho ; 
j de José Bap t i s t a da Si lva , João Sodré , 

F ranc i sco P e r e i r a L i m a e José P e r e i r a 
dos S a n t o s — E g u a l despacho; 

de J o a q u i m S i l v a —«Declare o t recho 
| da r u a em q u e vae servi r» ; 

de Q u i n t i l i a a o de Vasconcello.H—1« Ao 
-.r. c o m m a n d a n t e g"eral, pa ra os efTeitos 
do aviso n . 3 .307 , de 17 do corrente»; 

de José F e r n a n d e s — « J u n t e cer t idão 
em termo*, p a s s a d a pelo c o m m a n d a n t e 
do ba t a lhão a que pertence»; 

de José Anton io de Anior im — « Inde-
ferido»; 

do s r . Orozhnbo Carne i ro , s e g u n d o ta- j 
bellião de n o t a s e annexos da c o m a r c a 
de C a n a n é a — «Como requer», 

Oiticios despachados : 
Do subde legado de policia dc S a n t ' A n -

ua— Ao sr . c o m m a n d a n t e geral 
do a d m i n i s t r a d o r da Colonia Correc-

cionalr—«Ao »r. c o a i m a n d a n t e gera l p a r a ; 
p rov idenc ia r» ; 

d o de legado de policia de R ibe i t ão 
Boni to— Ao s r , c o m m a n d a n t e gera l , 
p a r a p rov idenc ia r de accòrdo com o pa- ; 

recer»; 

O sr . inspector da A l f andega dc San-
tos foi au tor i sado a p a g a r a impor t ân -
cia de 140$0 >0 ao capi tão- tenente Gar-
ccz Pa lha , caso o saldo da verba —Fre -
tes, passagens ,e tc . ,—compor te a deaptsa 
ora au tor i sada . 

Declarou-se ao s r . inspector da Al fan -
dega de San tos que convém t ransfe r i r 
para esta, delegacia o saldo do credito 
para p a g a m e n t o dos vencimentos do 
chefe de secção da A l f a n d e g a do Kio 
de Jane i ro , Joaqu im F e r n a n d e s da Sil-
va . 1 

— Communicou-.*e ao dr. ju iz de d 
reito da comarca de A r a r a q u a r a que p >r 
emquan to não pode »er sa t i s fe i ta j»ua 
re<itti»ição fei ta a favor de Luiz Fe r r a -
r ini . 

— O sr . I fonorio d 'A . Ia Pere i ra Soa-
res, c jllector federal de San ta K t a do ! 
Par.ii.so, foi autorizado a receber, tue-
d ian te l ialanço e inventario, to. o o ar 
chivo e valore* cm es tampi lhas per ten- ! 
centos áquella collectoria, que se aeh.i a 
cargo do sr . Joaqu im Alves F e r r e i r a , na 
qual idade de encar regado da arrecada-
yuu u a i itutitM r« a . 

— O sr . in.ipector da A l f a n d e h a de 
Santos fo i autor izado a conceder isen-
ção de direitos pa ra um relogio e um sino 
des t inados á eg re j a do S a g r a d o Cora-
ção de Jesus daqueila cidade. 

— Ao • , collector federal de São Si-
* j mão enviou-se o termo de exaruc fei t J 

em sellos apprehendidc. i ao negociante 
Felippe Fer re i ra , sendo reputados falsos 
os de 400 e 200 réis e legít imos os de 
100 réis. 

ram fuKtas, notámos 
Senhoras : Fortunato, Hocris, 

Aram, Mim, (jiuiunpu de Ni«< 
NÍI-OIH, Assunta ' AdJi^, Maria 
ranot.ti. .Nninini. Lmsa de Maio, 
«j C. l« st«J. 

SiMiliontas Athdiui Moeria, 
ra, Klide Martiaui. 1'amura 
'i-ones. Olga Moiiteiif^ro, AliLuppi. Anna 
Horta launpc, Ai-ia Mardani, } a Hoivri, 15' 

fina Ituceliilh-, Khs 
(iiovDiina \\ elter, 

betti: Wulter. Itália 1'eruuini, 
• •da, Anna dc Nirola, Hosim 
Salerno. Zallíra .Siaromidla, 
Maritrtt a Pasqmrclli, Isalodlo 
ri íi a 1'flHffuamlli, Itosa, Ines. 
'In. Matilde Avanzini. Teresa 
Ia •• Ada Nogriui, Nnolina V: 
Maio. 

Seuliuri'»; b«> Araújo, dr. 
arai \ a de Merm/, liar roso, I 

I^uk'-, Indivi«íri, d» Sou-tA. Sá 
f her, Attiann>io. d" Queiroz, 
Hasquaridh, Cr «st, .M- indíos l*'r 

Ai.mal. Ciordano, 
H«-na>!'ih, iSruuo, M irino, Tulrl 
líuhois, Ura ilcu-j França, Br» 
Uruvns. (iam idln, Soyntjiia. Cufiulianh; 
Pcll"j.'riiio, IhdhsiMirm, C. 
• li, (liyiiii", Mmilritorem-y. «Joul_ 
vio I.. 'it: Sousa, !.<i| Voltep; 
Â çii» ti, Sah rno. «h« Maio, Adinol 
tm, ti.i .iiit". CavtMiarnhi, Sohi 
l'< dfjtii í.upp , T-irona, prof 
•>"'•1 «i H. Santos Durnont, (i 
M»dlo. (rreuiio Idoal l'auJi.->ta. (»ri 
: u. «.. 11. SiMitimontaJ, 'i. I>. 
H. d i Comuii-it-io, «• os ropr^soni 

FanfuUa, Avanti'. Secnlo, l\U> o Semana 
rno K .SCIHLT ISTA i»K S . FVUI.O O I * : . : J | , ás H 

, ..i.. ,. . ... i t ,i.. Ti 

CVJ/m KVANOKMCO 
Kurejn PrrvbyUirfana Jt^lr,,rmi>nle Rua 24 de 

Ma«o n f»0. Ivntnr, rev. |'jluardo (iarln-i 1'ormra; 
- Culto e pif.xuçAo do Kvuutfelho as quartas-f»*i-
rah e domingos, ás 7 o meia da noiiu, o «<a* do-

.miUKos, a» II hi<rn& e ,'í quarios rt» im«r»há, Kacola 
bom iniî al, lèt 10 o tn»s ijuurt/i^ da manh.i, aosdo-
iinnpoK. 

lisUi »nndo estudada, á- quarlas-fníras, a I^as-
tola <U S. J'iluIo nu* Kjthf.Miuu-

Ifyrrja J*rcnljj/Urí'in<j. Alameda dos Haiuhús n. 1 
1'astor, r«-v Kr.ismo fíra^a;. Culto c prií-^a-

rnu tio IsvanL/. Ihn, ao«. d«/miu{ío.s, ao meio-dia « ás 
7 horas da uoitn, e ás quartas loiras, a.s 7 horas da 
noite, 

Etjrrja MtthodirUi. Cargo 7 de Sftrmhro.—'Pas-
tor, dr. Voflmer). Culto e privação do Kvan^olho, 
aos dmnm^it,, ;n> mmo dia o ás 7 horas da uoilo, 
d á.s iiuartas feiras, as 7 horas <iu noite. 

Kufja HnptmUi -Hua dos Tymhira , n. 'VJ. Culto 
r pr^cai/áo tio Isvangtilho as quartas-feiras o nos 
«1'uiiuî os. as 7 horas da noib , o aos domingos, ao 
meio dia 

Ij/rrjn Kvatujrlici. Hua da Liberdade, 'J.J. 
1'astor, r«-v Hnrikon) Culto «• pr»;̂ a«;ào do 

I van î.dlio ín>> d«>rmnKos o quartas-fmia-., a 7 ho-
ras tia imiUi, aos domingo- , nn miMo-dia. 

Sala o ile Coito*- rua Caidanu, '200. Tra-
l.alho foiio outro un- iinos « adulh/s, p«do r»-v Coo-
l"-r e sua .senhora. Sara 'ioop.-r K-< ola l>>m!-
uloall • t lar-'- • J p 

Ajudai,ao <:/uúta <l>- Mo>;o> Ksi-j útil » . o'.a-
i;.'»o. ( lijii srh r « rua do Ito-.ano n. I >, uiarit.'-in 
Iodas a.~ nort«-s -IÍM Í -••«••, O athh.-LI- os, -
nado . a cdui'.'o,-/)o physien da mo'idade, e nulas no-
c.,uriia:. de mu.'••/., Irn.•«•.'.. j«ortu^ a n ! ! t ' ' a, 
elr. e uma sala de Icitur.i -.. Já ronta l̂ O a-soeia-
dos. 

Aos domingos, u-, 2 hora& da tard«-, ha lamhetu 
uma aula hiuíiea para todas ti pessoas qu j qui* 
zerciu froquentar 

G u a r d a N a c i o n a l 
Foi solif itv'..» rxped.'. •«•. -ia» , • 

nol Antônio «Ja .-silva Ahhud.-. um 
\ dc 'lotado e alfer. s Jofto A. Breves. 

• Apresentaram se u > quartel general 
Ângelo João Xanchi •• tenente Manuel .1. 
da FoiiS' • a. por torem silo ' ia —»1 • • a do? 

,tt-N «lo > oro-
te-> -oronel (}. 

major 
•i r« ira 

Ir. Hen«"ii« !•> H'd;m 
vira de C.arvalho. 'ia 
u 3l!er< s «lo .'{• d« m 
por haverem |>f — tn i'i 
. • omniando bti]>erior, 

ao estado maior do 
• ri ito. « iii San' A ;ina. 

avaliaria Júlio l er 

illo, M 

í/.i, Ffiri 
I a W.dier. li. 

un linda •:•; Ni 
i-enli. Assunta 
ia Fernandez, 
quarelli, Cate-
mij.'ia Cnvena< 
1'ietro, Cnriiic 
a e A lha de 

eíra ia Cunhi 
i/. Bfirh.»a, l)t; I 
o, Cintra, Fi> 
ir.no. Mesquita. 
, Ferreira, Ito 
[1»»ld«'! Hi/.«T'>. 

rd-<*i>. To/./.i. 
I'«fiusn. A. 

Sa UZ<>, 
rr..M>, Hoiial-
1'ra-lo. Orta-

ola. FuL'1, 
Leite, Senta 

Pu inelli, 
rdi; «'oiuuiis-

H. José de 
Hotuautieis-

J ,1. Fal. 'i. >• 
da i rtbn 

aya, 
ülor 
« r . l 

hora- noite, nu ã rua 7do 
sao Ihforiea. 

A entrada >i franco. 
' . Í I KM IO l»h A MATU.O M t S I C A l . LI 

Fm -^ssão da direetoria, .ea!i«ad u 
zeuibro. foram propostos e areei 

vuinti s srs.. Antoiii i Fasin. Anj 

ril i 

Pílllli.s Ilt,"i to Jos£ 

hri^ada dc inf/in 
Joinor e alf«sres Arthiir 1 
I • i.riyada de « avaliai.-i, . 
1'aiitaiia, Auuihal Ca.̂ lcdl' 
l omjiromisso^ •!« >eus p - > • 

A ordem «• dlspfjsn.-Ao «h 
foi r"< olhi Io pr«-so, iiontem 
q'inrtel do eorttii.j.oMit»'«lo e . 
o alfi rr«, do regimento d«: 
r) de Oliveira, 

--() r-orouei A. M.-udns Pereira otíleiou ao pre-
.i h-nie «lo Conselho C-onoim-o (ieral, de-daramlo 
não ter ainda l«'ilo recolher a quota animal ou con-
trihuieAo da hn^a la •:.• Jua lialiy, por a ; ach-jr 
' oinpleto o r«'-oeetivo qiiadpi oile ia>" . 

Foi nouieudo > oinma , 'ante .;:» ;> brigada le 
iiifaniaiia. •!•• •»«»' « orro, . «-oioutd OI\nqoo íion.,al-
mamlante coronel Brasilino Vaz de I.ima. 

-Assumirá hoje u « x r. m io «lo i ar.o '!«• auxi 
har <IH 'l hi*souraria tíeral • • miin . para qu« 
foi nomeado, o tenente Per»-:ra da I - e • 

- H-ali-a-.-.u aiuanna, as S horas da noite, r nío 
S '. da tard»-, a posse soleim • dn nova directona 

uo Cl.ih da (jiiarda Nac.onal dente Fsiado. 

L o t c r i ü H 
Hfiumo geral do Loteria da Capital Federal, 

trohida hontem : 

. . 2.o00$000 
• - l :•»>$'XJO 

I •!• 
'Hi$uí/j 

I /7iJ2 
!»k 000 
no ir. 19008 joor4 

:;t vjõ 
io.s i>k ]<v)$<m 
HXÍIS I:JO.»'Í i7."j'» I-
iói*j d,»vfii ;;i'7' 

AÜ̂ÚMH OM 
CoBiiner« io o loduatria 
S. Paulo 
Ideoi, • 'J0 diaa 
IJnilto de 8. Paulo 
Ideui, a iXi dias 
Coium ítalo Brasiliano 
Italiano de| Brasilo c{ 40 '(• 

SHA 
1U9 

AC,ÔHS UM COHfÃMHÍÁM 
Mogyaua ex-divid 
Ideiii, idem, 30 dms 
Paulista u vista) 
Idem, para o I dia 
Melhoramentos S. Paulo 
Idem, idom, a 30 dia.-? 
Antaretica 
!«:. de F. de Araraquara 
Industrial de S. Paulo 
Tolepliuuira 
Ma« Har ly 
Paulista de Klectricidado 
Mueanica 
F. de Forro Dourado 
F. de Ferro lUitihense 
Paulieta «le Seguros, o íO •[• 
Idem, a .'50 dias 
Arin. (íeraos de S Paulo 10 •[» 
Heeistadora de Santos 
Vnfiaria Santa Marina 
Companhia (.eolrnl de Arma-

zéns (íeraes cj Jo •(• 
Fabrica de Ciinen!«> ítalo-Bra-

sileira, int. 
Moinho Sanlista de **)$} 
'lu« elaorin de Seda 

na. c|40 •(. 
Iniern. de Armaz«-ns Goracs 
Idem. eleiu. « |"»0 0

 0 Helinado'1» Paulista 
Comp. Paulista «le explosivos 

OKIIKNTCHSS 
'1 elephonicn 
C. Feb. Paulistana 
Fmjin -.a A^uas e Cxgottos do 

Hihoirflo Pr«%to 
Industrial de .S. Paulo 
'i herinal de (ialdas 

Melhora ineutos 

287$ 
1I8| 

1101 
- 7 0 $ 

I Wg 
rs>s 

jur*$ • 

1074 
•114 

. >inp:i 87$ 
I . K T K A . H I I V P O T I L K C A L L I A S 

Banco <l«: Credito Keal em h-
piidaçfio 

•jm 45$ 

W6f 
tM0$ 
« r > $ 
1PJ 

IWI 
80| 

106S 
1 ViJ 
Í8I 

W4 

'Ml 

118| 
M)f 

10T*S 
li'A 
•SJÍ 

18'.$ 

10$ 
M$ V/J 
7i$ 

1 !«'m, a 30 dias 
liaii'o L'. de S. Paulo 
Idem, idem, •V) dias — 

PH AC A IK) COMMKHCIO 
Fsta como irnsp- ior no mez de Novembro, o sr. 

\ loijdio WOll Sldow 

K . F . H o r o c a l i a n a 
MOVIMKNTO DF CKHFACS 

Despachados «!«• > Paulo, na Kstaçfl 
11:1, para o ilit» r:«u" 

Arr iz. 

m c r c i a i e F r a n c o By««fl 
14.227, b o c i t ü m á t A J o v j m m M o i n h o 8>mi-
t U t a á in spcc lo r i a ; 12.24J, B o a t e * F U 

fl*$&oo n a n c i e r é et C o m m r f c k i k F r a n c o Braaé-
l i e n n e — e x a m i n e c in fa r ina o a r . C a r -
ne i ro . 

M a n i f e s t o s d e i i n p o r t i i ç f t o 
Carga, do vapo r f runcex Ai/iniaine, e n -

t r a d o eui 2'J do cor ren te , de Marse lha r 
Casa l i e l ve t i a 25 barr ica» o b r a s c i -

m e n t o a Achi l les Isola . J K 20 ba r r i s vi-
n h o , G J F 2 barr i» idem, á o r d e m . G N C 
300 cs. azeite a Soares de Medei ros e c . 
J J J F 100 c®. ve rmou th a Diego l i r a n d y . 
VA t r i ângu lo 10 Barris oleo coco á or-
d e m . A K 2 ca. m a n t e i g a a A r m i n H e r -
culia.il. S M C 15 volume* d rogas á o r d e m . 
Y I 2 volumes pel l icas a A n t u n e s doa 
S a n t o s e c. lJD 0 Barris e 15 cs. v inho 
a P i e r r e D u c h e n . S B C 1 c. a r t . a lgoflão 
á o rdem. J l i 2 «:s. m a n t e i g a , 2 ba r r i s 
conse rvas , 1 bar r i l azeitonas», 10 çs. con-
se rvas , 3 b a r r i s v inho , 1 barr i l a g u a r -
den te , 2 cs. l en t i l has , a A n t u n e s dos 
S a u t o s e c. KL) . volumes m a c h i n i s m o s 

j e^accessorios á Soeie té Anotiyine i->u-
j C h a d a d , NC 50 c». a g u a m i n e r a l á. Sòk-

c ie té Franco-Firabi l ieune . A D S 1 c. a r -
1 mac">es A n t u n e s dos S a n t o s e c. C H 
i C 20 cs. m a s s a t o m a t e , H V C 2 cs. la ta» 
I á o r U c u . J C 1 c. paâsa inanar i a s a Joa -

qu im Collazos. IAC 1 di ta á ordeiu. M 
LiL 5 f a rdos tecidos a M. lilacli e Le-
pel ier . G V S M 2 cs . ob ras de ferro , J P 
l i 3 cs. f e r r a m e n t a s á o rdem. K J H 1 c. 
pas sam a n á r i a s , 1 c. obras v id ro a Ro-

: dova lho J ú n i o r e H o r t a . S S 13 c*. p la-
ca s photographica» a b to l tze c S t u c k . 
7A\C 1G0 volumes ladr i lhos a Z e r r c n n e r 
Bulow e c. l-é t r i ângu lo 30 cs. c a r t u c h o s 
a Lebre F i lho e c. D K S 6 cs. muni«,. es 

I e espoletas a D. K^que da S i lva . P S C 
• 22 ditas, 1 cs. a m o » t r u a P e d r o dos 

S a n t o s c c. 
I I)c M a l a g a : 

IJ(JC 47 bar i s e 2 r . v inho a U . í^uei-
I roz e c. 7,liC 100 d i tas a /Cerrenner 

Bulow e c . 

7|,vy> 
ltrM<) 

>or'jc 1 •>•*-

1" • I ado 
M i 

. interior j ara S. Paulo 

O C A F E 
Tornaram-se 

saccas. 
li i-e. 4$»i"0 
Merralo, lirini' 
Kn'radas h«»je, 

')<)J>,'2. «Jcshs 
J •' ;j, ti.e - j! a , 

l'.ln 1 ĵ ilíil pITI' 

M KM. A Do UK SANTOS, KM 80 
conhecidas as vendas do 1»».')% 

21.501 
I o le Julho. 

«!«.• í-

de.»de 1° do mcz. 
;• »:«.iri'J. -tjük. 
domingo 

Pacirneia, Homoio 
Ida Co ia, César Patfliardi, Krnes 
j nio Francisco Dantas. 

C K M H 0 UHAMATICO K RKCHKATIVOiOil DA íO.IH-
mia Puudou •<• nesta capital mua »\a lado . 
««)in o titulo supra. A sua nova $•«•-'o. n hi.ou 
as .Mu i o'isl 11 u ida : 

Pre-:deiite. -lonrpiim Miranda; 
r«Mi.;o N .lly; thosourriro, Abel Cat 
Hahi.d 1 «e«jnena; I ' li • al H.i 
e 2. liv.il. João Pinheiro dos Sai 

M o v i m e n t o i ' e l l i o H o 
cui / ro CATHOI.ÍO 

Lau» l'trenv>r l-.»tá as-« iu d ihmdi 

M1" 741'» 
i íóS 

X)172 .JJ" 

t.' i 
718 i 

IHKMIOS 

t 1 1 

C.AM-. |{-M.DKA 00 — f''oram hahleadas hontein, 
Mil - li ' •> es a ' id- 1.'. 1 -* »VÍ". -• « <-*>, «eudo 

»,' D, ] - í i : ,»:« •'70 na Soro; a tia ua, -Z em 
impo Limpo; 70W uo Brás o '-' 710 no Pary-S. 

PAI 1 \ 
Ti , I » f 

<KM \ N \ I. 
• iai para « 

-f.af/t bom. 
obrauea d> 

róis. 
i L5 íraoo«»s 

Al'l'U«>X IMÂOKS 
'.'AH'*) . . . . 

7)01 . . . . 
. . . 

:t77vfO . . . 
I>K/.KN \S 

7.M a 
'01 0 
• l i a 
.11 a . 

- ada dia -'a % 
A.i secunda 

•ira do Ca 
-na íiijreja da V 

..»»JU 
•igoi X) 
,S'/rJ 

i u m p i u i l i l a H o t f l w t « d o r » 
d o N l l k l t O M 

iJJ o i-
;, í$27.'< 

.eilto 
' .<1 

listradas hontem, 
i. a so!»er . 

Il.ni i 
«S 

v ereiro, 
\br.l 

pelas 

A s ti i ,.i —í i maí.ri/ da Conso 
A s «{uarta na matriz do Braz 
A s «jiiintas na matriz de Sn Cei-ilia 
pella do SniiUsMiun Sacramento i «athedral. 
A . .exias n a egre,ft Io Hnsut T.,atriz 
ria de Santa Pjdne.-nia . o no 
ado Cnraeao de .h-sii.-,. 
A«. nbhado.s na cereja do Iiuif uij 1' 

de Ma 
Honifiria* '!? f.onrilr* Itealisa 

rui em IJ I IO lomain parte exxdusi 
nu ili» II n romaria Ia paro 
dia de I". \ ei "ire, a da V. O. "I 
dia II do n:e>n.o mez, a lo to l 
Maria 

O Santo Padre Pio X, por 
abril '.io '•orrente anuo, coneedci 
í.'e:j.'i,i pareial» «ie 7 annos e ,v 
todos os lieis ipie a- sistirem a 
Nosvi S.-iilior-i de I.ourdes, ri-
ni"Z 'i '-'.alar de maio do corren 
rei ro de P.tf'. e. por es*a or 
(>i;ie;n. de ' M A Ü I Senhora «!e I 

ta por I • i. \ III ou «juahpi 
Viri.'»'ii. Maria, approvadn pel 
«in• 11.1i-1n ia plenaria , áqtiellev 
tido -«'is \ezes, pe! > menos*. 

[ "teree i"S, tomarftiu a CommunliA' 
No dia 3 de j ane i ro proximo vindou- ! 11-i 

ro, haverá uma sessão ex t raord inár ia d a 1 A ' N s* r,h;.,r1 

/ - , . . , . . i venera no ^auíuario do Coro: 
C a m a r a Cr iminal , i a r a j u lgamen to de ' i. . «,•,«• mrv, , mi um» ani« 
nm habeci8-cor/)U8 impetrado ? favor d -í i»r-mór da Basiin n du Hosarjo. 

P e l o s T r i b u i i i i e r t 
' i i i l x i n . t l « l e J i i H t i ç a 

I lontein, ;io tnci') dia, reali.-ou ->c ncs-
tç T r i b u n a l , u m a ^ensão <ih cjinar.13 
ri-uiiid.iH, para i n f o r m a r au g o v e r n o rc-
l a t ivamen t r ao p rdu lo <le remoção cie 
jtiiaus de direi to para a comarca dc 
l i a t a l ac i . 

• vol Oi'.|cin 

\ . — E., i', l;i 

S l c r c u . < l « M c x . t r » : i a o l r o * 
' • llDIli I.I., 1" 'tiO 'ti 

I 1 

O I A 9 1 1 2 1 0 
aanU 

l*edro Autonio da CoMa, 
raJi .ununjja. 

preso em I ' i -

. 1 • » » l l D l . l l n » ; o q n i v a l a s . » • . 
« | . j . - < • I . . . I . : ' 1 M r : . / . n o o q n i v a l a s . » • . 
« | . j . - < • I . . . I . : 

; . « r n i « » , • r i o 
« F i l l i a d u m a i s l - . d e J r 

l l l , >!«• < t i > A " 1 o r a d a 
l u l - ! - • i n 1 . . 

' 1 i n s i i l f u a s * l i a m - o M l e m ^ o 
s s v " 1 1 v a i l e «ictnnis < ' a l i e 

1 1 . ! • • a l a 1 l « > « J . 
n o a f A , . 1 1 , , . . . 

o . r e r i U i r t ; n a t r »iü- m -

Q 0 t a r . ' • « » 
* l . i l x d l n s n a : l l l [ O U I v i , 
> s o b r e I , o n - | : V i . n d a s : 1 1 

I ' l i r e s | . « i ' - l . i v a s i A l . r r t u r a < 1 
x t r a ' i ^ - e i r a 1 i x a | I l a v r 1 4 
• M a l l < l l l ' 1 . l l O U M - . r » ; U 

. '.<•) A i , d u i r o r : 
M • r . ; o , 4 0 

• « I r u u - 1 - ! - i n - 1 1 . 1 1 : , , ' i i r u " ' 
v . r 1 l í a n k . M - ! • o , : í 2 
• r c i o « • I n d . i H l r i a l 

, | , , . , l ' t | 
A n 
M a 

l e r m r : 

V o l k : 
M I d 1 i * r i , ! a r • ! A o n ; « . ' : o d i 

1 I ii. '< i :;i p.ri i.l. 

t,.l'.i 
.HIMI : 

I mi l. 
J. 

O 
F ó r u m 

•.argentu . loaí KodrigucM dc Mello, 
Kaoul Nc-ii>aaMÍno do teneiitc-coron' 1 

gri-1 c do alferen Magalhães , requereu 
|>or seu advogado, ao dr . 1'rlian , Mar 
conde», juiz da .í.» vara c r imina l , adia 
meulo do seu j u lgamen to para a prn 
xinia ic-não do J u r v . 

A-jtielle juiz mandou o-, autos com vi^ 

i ••• devoeao • m d liarei «Ji 
Ped>' -•• Iodos «JS TIO.S <| 11| 

• dehrnije» de t.lo an^oslns fe-la 
ho:.-.". > ini,%-,ima Vir^em Imna« 

Irmandide dr. ,V. s, do Hou 
I r>'><!> i.Mu'iriiinm hoje, ás 7 
na í ". i«'|ii do ku-ariu, ns novenas 
1< N do Hosario i cai pri 
de - ia j.aJroeira, h real >ac-se »-
proMino, < 0111 proctssíio, etc. 

t (). T d > Carim»— Hoje, ás »i 
-er.i « an-ndo soleime < It-Douin 

a r i . 
1 > H i i a 

í 1 5 1 1 5 1 
j ( ' . i n c 0 
1 v o u - » i i a 

. • • í i . i i i i 
< Í « V 1 

« a i n u » . 

q u e j O s 0 X l 1 

n o a i | O s s « . ! , . r . i 

1 .n rm 

do de legado «le policia de S a n t a Cruz ta ao d r . Silvio de Camj r 

- Fez hon tem 
unia complc ta 

Sanchez . Os 
' ' t av in ta f o r a m 

M o u i i n U o i i t f e 
f t a ' a a r t i s t i ca , com 

tnch» nte , a a r t i s ta Ida 
•arios n u m j r o s do pr«4 
»ppla\ididos. 

— Hoje, novo espectacul-

^ o n c e r t o » — O g r a n d e concer to 
or^unisado p- la ap rec iada muaicista pau-
lista, s enhor i t a i lellah dc Andrade , fi-
cou def in i t ivamente marcado pa ra o dia 

de jane i ro proximo, no Sa lão S te in-
way. 

da Canceição— Ao sr . c o m m a n d a n t e fce 
r a t ; 

do de legado dc policia dc S . J o ã o da 
IJoa Vista—1 Ao sr . c o m m a n d a n t e ge ra l , 
pa ra p rov idenc ia r» ; 

do s r . de legado de policia de P a r a h y -
buna —ICgual de&pacho; 

prome 

.tim de ser au to r i 
p a g a m e n t o do> ho 

JOCKtY 
TIHK 

CLr II PATT.ÍMTAHO 
•!•• famii reaüi 

ha -

, no do-
n . jvsin miii|,.iiM » iKKTiedade, mais 

• . - apre. 1.1,Ias reuniões blpp.« 
• foram ihipula lss ««>m lisura 
i« a . ia- pi ... io;. uii«-s. 

• . Te lo irr-, ulir ii.,ti3»ws á . l^-a ia 
i'iuh . , o « .v.llo Moltk• trnnrjir 

" " « ' omp.-bd.x Mati.fi s 
^". ke «abfc- vci e tor, m m o f,ai,iu n«|0^ ra 
" ' »•• '-»! partido, fra/#> !„ a | . f : '• ""br» • I. j„a; , . omp«iid.»r« s 

r -ultnto d pare.., . 
— r„,n / —i ... —Pr.-mios. m 

' ' —Drap n Traviata «-M - lr 

tm -

1 • 

P«# I 
-*->• Vi. tv I.v . 
e JJíf , 
5 - . «i.» [r . . 
••" — hnprt*.+fx - I, 

• í rim. ir.» ^ ; 
»'•>'! . h .«.IU,, 

t'9 l- > 1 
í r»rn«»ro «* 1 i>$ 

J7$ •ie-, ifit r !*rt, 1 • m.i s tjtf,. , , 
t1* " ' • poria.»t«», j.- , ,tUMi ' ** * I primeiro 

fer % ' r , r i 4 * r 

*•> melTu» - Prêmios, 
-< fcceódo Ceramhé ó 

Tenijto, 11V". 
"reniKí-, >•>"$ 9A 
U« m Mí»r.hi<to 

r11 i[2" 
ni- ros -Premi»», 
iu tu - Campana e 1 vpn, 11. . 

*' ^ > Prenno^. 
•unindo M .bk- e 

mmrnm II, 

tor publico, pa ra dar parecer . 
—O dr . Adalberto Garc ia . 1. prorno- ! 

tor publico, oíTereceu denunc ia ao juiz 
da 2? vara contra Franz K.tssic, aco • 
sado de haver , no dia 1*» do cor-
rente , Inum cortiç«> si tuado á m a 
Ba rão de Jag t i a ra , 1, apjilicado ao me-
nor Rodolpho, filho de João C a r n i n g j 
uma t r emenda sova, deixando-IUe o cor- | 
po cheio de contusões. 

—O mesmo promotor deu denuncia 
contra João Mazzi e Carmiui Mazzi, in-
cursos no ar t . .^03 do Codigo Pena l (fe-
r imentos leves-. 

uc . i u s - , , r equer ida , hontem, ao juiz da 
- 5 vara, d r . Urbano Marcondes , uma { 

ordem de haheas-corptts «i favor do gttar-
| da cívico João Belmonte que, no dia 25 

do corrente , fer iu, com uma nava lhada , 
: a João Valent iui , á rua da Ksperanya. 

O peticionario al lega a c h a r - s ; preso 
I sem culpa fo rmada . 

O juiz pediu informações ao ' sec re ta -
r io da S e g u r a n ç a Publica e apr« s nta-

| paciente no edifício do I ' o rum, 
j a m a n h ã , ás 2 h^r.is da tarde, 
j —O dr . U r b a n o Marcondes , ju iz da 
; vara, .soiicitou ao director do Insti-
; tu to ]>iscip!inar en t rega do nnínor F r a n -

cisco Arantes a José Aranda Mar t i n s , 
visto ter este ass ignado o termo de res-
ponsabil idade. 

-—>,'o» autos de queixa cr m • que Vit-
j to . to (iaribaldi move a Artl iur A. do 

Nax-imetsto» o juiz da2. ' vara juig«ju por 
, si n t rn ; a v desisteticia para que produza 

Se rão fe i tos os seguinte* pagamento», .-.ttis e fiei tos le g a e s c cus tas na fúrina 
á requis ição cia Secre tar ia do Inter ior : da lei. 

I>e Í2:924$250, aos fornecedorc» d a i —Kealisou-se hontem, no Fórum o. 
summario de culpa no processo iu.stau0 

•;•."/ da bonfrinp Chr*t 
n Conselho Dioeesan 
•de aos reviiin-». vijfar 11 
• r . I -..ias parooM 

t .1 Iu I os uo r ! 
"ut J, ;n protitna se 

• r . f r n < • H a l o H I Í I . 
o i . í - i r r j j i n a l a n d . IM I n 

j i b y l a r e « , c m 
l a n . A " l i v á • 

. l o - l l n m m » p a r a I r i r a 
• l i . I a l a r - t . - . v u l » ; 

o » í r i i i i i x i a d e A v í s a , 
r i r á » a f « s t a g - > • ; o IIJ." 
h 0 d r j a n e i r o j i i t r o 

n c í a < l . i t a r d i * . 
IN O f j T t ^ a « I u ' B a n c o C 

' 1 ( 1 X 0 * d -
0 r o v i . i o . s f í -
• * I | ) . » . ; t / » i i « 

i i , l a r o s r A f . a m a a p m d » < ; . r -

le 1- 1 io qn« 
s a IX) d,as 
. o franeo, S' 
II 15 PI, • 

110. s7Sv a li 
liar, jyill. 

a r n . i i r « - r a l . a ^ c 

, o r n M V . f t d o í ' O I l S « 
t « » d o . d i a f e c h a i 

d n r a i t e o d i a f » r ; 
o r t a o - a . 

S J a I., 1 10. 

a tos p e l o U 
l i n i » . • n i i i w r r 

' • l i . U ! f n r I ) . v , t M 
. o | . r « ç o d e l f i f i O O 

u vl'Hf iul '1.. liAIltr 
> t « , a l i b r n e s t T l i 

m a r -
v a l e l o írnw 

H á l i t o s 

A Ite-ei." l. r a 

ir 1 os seguintes ty-
íî OQ, 6, :Í$'.(jO, 7, 

rio. 4$IDO. 
SC A RS 
108:8809916 teod 
: II. • o - lóS J11 'tlOr.Oi 

e-IVi 111 lia 

em ri*is tortes, 

VAI f-:.s OlItO 
oí.ianea 1.. I 1 

Í:AMAH\ s 
Sj udical dos 

n er, tabeliãs . 

em 
CalV- de',pa. !. 

1 t f - ' / 
Km imposto •!' 
Km «suai da': 
A Al i a 11 leu-a 1 

papel. II. 7111. 
siiiuo. II 
verba. 12|7I2 impoí 
b-ua. f lie.-... 

hm egual d ita d' 

dou 1 !'> rJ-' f , u " • 
I • d iiiiinto 
iOJ:7 JI$7 5 s e n d o 

; Ir-. .. 
«• 1'JOti: 
leu hoje 

em ouro, i«H 7' 7 J , i - m con 
nstampiilias, 4 Jl ^dóO. sello di 
po«ilo de teletjrapho, 

1 j assa lo; foi domingo 

C a r g a do vapo r nac ional Guanabara 
e n t r a d o em 30 do cor ren te . 

De I t a j a h y : 
MOC .il cs . m a n t e i g a , 35 c s . b a n h a , 

K N C 7 cs. m a n t e i g a , 4 cs. b a n h a , M O 
C 03 cs. m a n t e i g a , V B C — K P l ü cs. 
m a n t e i g a , Vl iC cs. man te iga , 1 c. 
ca rne , MO 50 ca. b a n h a , 1 c. l i ngü iça , 
a Victor Bre i t t aup t e comp. ; J t í ( J 1 <;. 
chap<5os, a J o ã o l í r iccola e comp. ; A K 
23 cs. m a n t e i g a , a Joaquim Costa P e -
reira ; Le t r e i ro 12 d i t a s idem, 10 cs. ba-
n h a , a P , A m a z o n a s . 

De S ã o F r a n c i e c o • 
II 25 bar r i cas h e r v a mate , M G 73 d i . 

tu.» camarão , a Üi t tencour t & Linco ln ; 
KS 5 cs. colla, a J . A. F e r r e i r a ; H W 
7 ca. m a n t e i g a , a Kicardo N a s c h o r d e 
cun ip . ; K N c C í> r s . b a n h a , 4 cs. m a n -
te iga , a Victor Bre i t t aup t e c o m p . 

C a r g a do vapo r nacional Oceano en-
t r ado e m 30 do co r ren te . 

JJe Maceió : 
i<etreiro M — J 3.000 «cs. a s r u c a r , 

M d — o 500 d i t j s i dem, J J F e C — S l.OOQ 
ditos idem, LíPeC H £00 di tos idem, 
F í i e C —D 1.000 di t s idem. O O S . P a u -
lo, 500 di tos a lgodão A S . Paulo 200 
ditos idem, BJi 2.00o ditos assucar , d 

• o r d e m . 

Ca rga do vapo r nacional Jtanema en -
\ t r ado eni 30 do cor ren te . 

Dc P e r n a m b u c o : 
GeC 500 scs. a s suca r , a G u e r r a c 

; comp. ; A P e C 500 d i tos idem» a A. Pa -
g a n o e comp. ; L G 1.00o d i tos idem, a 
ú . de i j r e g o i i o ; T M e C 1.000 dito» idem, 
a F . M a t t a i a z z o e comp. ; G a t n b a 1.000 

: ditos idem á o r d e m . 

Carga do vapo r nac ional P a r a m , en-
' t rado em 30 do cor ren te , 
j l)e P a r a n a g u á : 
) ivci tçiru tbé p rnnrhõe» . a B i t t encour t 
. e Lincoln; s jm 20 peças m a c h i n a , a E . 

.Muller e comp; C A P 250 a m a r r a d o s ta-
boas , a /«er renner Bulow a comp; BeC 
527 p r a n c h õ e s , d ordero; s[m 708 ta-
boa.s, a N a t h a n e comp; N F A 408 di-
tas , a Domingos P i n t o e c o m p ; K í «33 
vo lumes idem, a S . Michel ; Lct re i ro 

j 550 p ranchões , 444 taboas , B 481 di tas , 
a Be l legard e comp: P M C 600 p ran -
chões, a F . Matarai ízo e comp; F M C 
1000 di tas , a Victor Bre i t haup t e comp; 
l 'KC tejO di tas ( lo07 volumes taboas , a 
F e r n a n d o Kodrigucs; P B 300 p ranchões , 
500 taboas , C a m p i n a s , 120 ditas, O P 
130 d i t t s , M H 150 di tas , E C C 600 d i . 
tas, 483 volumes taboas , F V 400 j j ran-

I chões. 3ü0 taboas , X 250 pranchões , M 
( 19 volumes ma te , Le t re i ro 1 dito idem, 

KM 1 c bebidas, L M e C 1 c quadros . I 
qu in to v inho , L M 500 taboas p inho , R 
8 0 p r a n c h õ e s , KM 200 d i tas , J S T 600 
d i tas , P M 27o d i t a s , P G 2^2 t abo , P 
MC 400 di tas , KCC 20o t aboas idem, 

| a Carrares i e comp; s jm 150 f a r d o s pa-
| Ihões, a Z e r r c n n e r Bulow e comp; 2203 

a m a r r a d o s t a b o i n h a s , a B i t t e n c o u r t e 
L inco ln ; C A P 91 d i tas , s jm 77 f a r d o s 
pa lhões , a / ^e r rcnner Bulow e comp; 

d e c r e t a r i a d u A f f i i c i i l t t n a 
OfHcios expedid s : 
Ao sr . p res idente da Sociedade P a u -

lista de Agr i cu l t u r a , sol ici tando se <i re-
messa de t.nia l ista d'>s auxi l iares dos 
t r abalhos da exposição prepara tór ia p a r a 
a Nacional de 1908, 
sada a verb i pa ra o 
nora r i -s dos m e s m o s auxi l iares ; 

ao s r . p r e s i d - m e da Camara Munici-
pal de Guarulho. i , solici tando-se respos-
ta a um ques fi- n a r i o sobre estabeleci-
mentos indus t r iaes , c.ommereiaes e etc. , 
t .e. e lunicipio. 

H c i T e t a r i n d n r a z e n d a 
A' requisição da Secre ta r ia da Agri-

cultura seVão fei tos os seguintes paga -
men tos : 

de 1:000©, a Theodoro Leite de A. 
C a m a r g o ; 

de 2 :u0o | , ao d r . Francisco Dias Mar-
t ins ; 

de 50:000®» a F r a n r i e c o de Pau la Ka-
m o s d e Azevedo ; 

de 5001, a G e r m a n o Vert F i lho . 

•ii Tr iJriiii, 
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: .1 \ . Matr,.', 1 . 1 lo. 
data do anuo passado : foi domingo. 

' . d o r e s d u i i o K a 
iii-m negocía toi na Itol a os se^uiníes 
. . C impanii:.-! Melhoramentos, a í 

. C upaiih • P.-inh '••>• 1' dia, a •>•**]$ 
idem. i tem, a 'i-Cf. 

«li «:-..i, ara de v' j-.ilo, 7.". a W4000 
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• » t*>y em 

1 l ^ f t c r t o » . 

R-scoia Poljr technii 
de l l í / r , a C . P . Vianna et Comp. ; 
de 355. a íJscar Pere i ra da Silv 
de 24$S00, a Rusebio I ^ n t o da ( o 

P r e f e i l i i m M u n i c i p n l 
F o r a m devolvidos á camara , devida-

m e n t e i n f o r m a d o s , os papeis relativos 
a » recurso interp- s to por f "lly-ses Btan-
ch in i con t r a o acto da P re fe i tu ra que 
indefer iu um sen requer imento . 

Declarou-se 4 d i r ec iona do Servido 
San i t a r i o qne a aven ida chamada con-
venc iona lmente C o n i r m ée São Jaft-

rado cont ra Alberto I^ackner, «icctisad 
de ter, m noite de 12 do corrente mez ' 
em Ribeirão P i res , ferido com uma en~ 
xadada a J«j»epb Buchla, causando-ihe 
a morte. 

— Ficou hontem encerrado o s u m m a r i o 
de culpa nu processo ins taurado cont ra 
Nicola Sani , acessado de ter, no d ia 27 , 
de novembro do corrente anno, na es-
qu ina da rua Gomes Card im com a rua 
U r u ^ u a j a n a , desfechado um t i ro con t ra 
Adolpho e João NardeiiL 

Foi designado o prazo legal pa ra apre -
s en t ação da defesa . 
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|i«-iii a iiij^ruceAo • 
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pr-V-a h> ante-hori 
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i 7 I |J . «deorara 
reiho >?• -rato. #j,»ie fará i(n 
d.i iiiisvi, l.enaer-se-á •> &«»>, 

Vo «koHo , ; j n.-o onimno^intes, •• a \ 6 | (2 -:a t-,, 
r> ..o. . •• . \o'os de p.apfismo, n-

.r dr. l*.< r» - li. to di Sousa. 
t'rr</uríra Crtar Amei iiontem "> 

I ra I ,'ssr 
j tnndo 
| illruntna', 
I li' lo. 
• Sant Anna N> mati 

n o d o m i n g o n f e s t a . J i 
í m u i t o s m e n i n o s « • m e l 
I reehta. •'>ov«'*ieutei 
dr. >ehnsti.1o I . e m e . 

.' r "• üimfmrin <lo f . 
«im»v IMS. portem 
mm anU -houtepi, I 
pndr • Knsehi•? s . . 

Conrqo Virrphn M> 
lírio do revm«i 
Ao4rnde. 5era .:etrt»i 
tnr da Consolei 
pela C.r nlerere ta S. 
. V V ' i « i»nte d e P s n l . 

A ri hinm/ra ria do 
noiti-. t, iniblfia «̂51 
teare. I . I (. de j| 

.Vo'm rondjiifi 
« « j e d j i i t o r i S c 
e o s d e Freita; 
pa ire Jost A;<nirrei 
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S A N T O S , 30— F o r a m a u t o r i . a l a s lioje 
as . .p^uiti tcs r e s t i tu ições de direi tos 
p.iíjos a m a i o r : 

7:(,04í 'I34, â C o m p a n h i a í5atili»ta dc 
Vi.i^ F é r r e a , e Fluvl . ies: <>95121, a S JU-
,.I S a n t o . & C. ; t tSSMO a O . W . Kn-
nor ; 'I4T6- i a Victor Breu t l i aup t St C.; 
2 Ti'Si 100. ó. <;uiiile Sc C. ; 18Í720, a J . 
M e n t i M i r q i i r ; 1.Í51HS, a P . A i n a z e n a t : 
71S940, a B . P i m e u t e l F i l h o ; 336ÍOOO,a 
Jijfé I leu to cie S.IHJU; J 4 1 $ 4 I ) 0 , a . 1 . 11. 
Pim.jntel F i lho; 2 S O Í . I O O , a J . M a r t i n , 
d e A lme ida ; OlíiíSO, a J o ã o l í r i c c o l a . V 
C.; í,05000, a J . D a n e u i ; 22Í40.I, a F . 
X u n e s d a Si lva; l"4$2SO a Auicr .c . 
M a r t i n . Sc C.; 31*05(1, a F l l i . Mar t lne l -
li .Vt O.; 22$."00, a II. P i n h e i r o 4 C. : 
1 0 ? ( 2 0 , a l ien to de Sousa Sc C.\ 6J.180-
a l l a rher i» Monesi C . : 2 I f 0 0 0 , a Co-
m.-nale Vo t t a .V C. ; 185*040, a Car ra -
resi A C. ; 112rOO, a Amér i co M a r t i n . 
.* C . ; £i ,$i?0, a P e d r o d o . S a n t o s 
A C . 

C a r ^ a d i vapor nac iona l SatelliU, en-
t r ado em «lo cor ren te . 

lJe Rec i fe : 
11 losango Cfc. oh o ricino, a l larnel e 

comp. ; . ' M C f • roupa», a Costa Mu-
mz e comp. , 1 c. va^ue tas , a o . íne . -
m s; J l i s S O O se». asHiicar, a J . Uoneu-
»••; L,'i 1.500 d i to . , a Joa^ l ien to dc 

.Sonsa ; F i .'.00.^. . i l^odão, a F . M a t a r a z -
zo e comp. ; CU 1.000 . . a s suca r , j or-
dem: Kc 191 s. a l g o d ã o , a Fra te l l i Mar -
t incl l i o comp. 2"0 s . íLsoicar, 
f i n e r r a e c o m p . ; M S IsO ditos idem 
II 500 <li'os idem, á o rdem. 

Ue l a l l i a ; 
P S e C "'5 <{ua-tol*. azeite peixe ; 

t r i â n g u l o 17 b a r r i s t i n t a , ;i ordem ; 
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• U M a t U i - A s 7 l i o r a - i i . i 
MM ar. h* <,n»M-e-.. B0 Ss» 
Foram nameteios ho-»t.»m, 
mo. padre Bfl«edito M»r 

Santa C . e c i h a , < • -e*m«» 
«{nees .1 ev' i*4o tomar posse 

• ÍSa Gomai Erolesíastics 
do, de a.xat.A.'« até e dia de 

Silva, 

• d e J i m l . a b y 
' 1 - i n : . - s p a l d e 

ta l .nuara <le Uibe ra • 

de Htheirfto-
nara de Ita -

I f I H I I I d a i 
í f i e m 

• 4. da 
' r d - m d a 
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I d e m 

P r e t o e < - j u r o s 
l d " , . a 3 « ) d w s 

^ ' » - t i . i a C a m a r a 
s r n h o 

I I . m , n l e m . d a C a i 
t i h a 

Idem. -Ia Cecnara de C*|»i vary 
l«l«m, d » Camara ie Ma Hita 
I4em ia Camara d o Amparo 

ri tem. ía Cantara de Tartah) 
I-l« m. do Kapifito ^anto do 

1'mhal 
li^m de Ytu 
Idem, da Camara i« Senta 

O * de Hio Par lo 
Idem, ta Camara de !'iraj« 
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S A N T O S , 30—O »r. inspec tor da Al-
f â n d e g a «lesp.ici.ou hoje os segu in te s re 
que r im^n tos : 

14$139, P*errcira J u a i o r A S a r a i v a — 
rcet i f ique; 14-227, K. S . Hamps l i i r e A 
C. f L t d . —ir . formem os agcn*.e» n o prazo 
de 4S h o r a s , á viata das declarações da 
1. ' sucção; 14Í245, F l l i . Mar tene l l i & 

aufe r ido ; 13$69'», Car ra res i A C.— 
;un4.eni se os lo ui.in f bto; 1432o", 

I C. 1*. V i a n n a A C . — á 2! 1435206, 
s m e s m o s , idem; 14Í21M, l f 

C 
S 

t r i ângu lo 2 cs. charu tos , a A n t o n i o Car-
los S i lva e < omp. 

Dc Kio de J a n e i r o : 
Ml<f , 1 c . fazenda»*, a Manuel Hodr i -

gnes ; C<r 10 volumes f r u t a s , a (ionçal* 
ves; BI* 26 di tos idem, .t B. Pa t roc ín io ; 
US 10 c. g o i a b a d a , a Ben to de Sousa e 
comp. ; A P M 1 c. impressos , a A. í>. 
Mirandei ra ; D j M 11 Cs. d r o g a s , a A. 
í ,«a e comp. ; M K U 1 volume j>)an'as, 
a Manue l R o d r i g u e s L ima : SSe( . , l o c. 
chocola te , a Sousa Santo» e c m .; I'*S 
10 volumes f e r r a g e n - ' ' tc . ; a 1" . r n a n lo 
Si!v;«: J R S S ba r r i ca* fer ro- , a J .-é Ki-
be ; ro d- a San tos ; C S I 20 amarrad<-s cha -
p;i -, a City of San to» Imp . ; i>tM 27 
lumes d r o g a s , a A. Leal e comp . ; AC 
G 20 f a rdos a m a g e m , a A . C . G o m e s ; 
Kt» 4 cs. d r o g a s , a K. M ( i u i m a r à e a ; 
J T C , 4 vo lumes p a p e l t b a r b a n t e , a 
J o a q u i m F . Coellio. 

K n c o m m e n d a s : 
l*s 1 c. v inho , a P . dos rsafíto^ 

• W 1 c i t a ider i , a M tr t ins 
4 Í ? - O i l a v o t i & a F e r r 

a , a I 
1 c r r t * sabbados , A : r 
< r iumar . i t» •• 1-
Coelho: J K S 1 . * 
S a i : t " i ; Lo t re i r - 1 

M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a de S . P a u t o -
lan. e-se o t e rmo com o p razo dc 00 dias; 
2 4.222 co i i .mandnn te d o vapor f . r a n r ^ 
A'/uitaine—deferi<Io; 14.228, C a r r a r e s i e 
c o m p . — a secr.rtaria p a r a p r e p a r a r o pro-
cesso; 14.239, c o m m a n d a n t e do vapor 
nac ional Oceano—deferido; 14.240^, Car-
rare- i e comp. , idem; 13.770, A. r o n 
B e h r i n g — vr.Ite á 1? ae rção ; 14.215, < — 
I l c r m Sit. -ltz e comp. — á 2X a«cção; | C a r g a do vapo r n a c i o a t l 
14.225, H . K. W a n n e r — idem; 14.247, tra<!o em d > c »rre*itc. 
I r n f ã o i P o y a r e s — prepare - se e encan i - j De Por to A l e g r e : 
nbe-se ; 14.091, B. P i n h e i r o e c o m p . — ao P A 50 sc« f a v a s á o rdem; A S 20 di-
sr . a j u d a n t e ; 14.241, L l o j d Brasileiro— tos idem á o r d e m , I ^ t . 7 % l en t i l ha» 
doferMo; 14.248, Z. Ayre s c c o m p . — á ; 1 * scs f e i j ã o a Bi t te r . coar t e L»t r<4tr 
21 í»^cção; 14.703, K i e c k m a n n e r o m p . A P ."(> dito-» id í tn á ordetn; H 2$ 

l r | 

u v a e 
iro 

roupas , a C . h . 
H i m a u n ; L e t r e i r o , 1 c . rrn-ol , a Vi r ia -
t C o r i c a e c o m p . 

hatih4 

1 

• - -

— D o r a n K i i t t p r e w n t e a c n m i r 
«ão <le td r . fa ; 14.207, S i . í»«ulo Gaz 
C o m p a n h i a — í 2' »eoção; 14.221, ü é / j 
P.iulo Kai lway C o m p a n y Ivimited—flefe-
rido; 14.216, Societf1 F i n a n c i - r c «t Com-

Mj W I S . I 

d i t o . id«n> a Huu-a Han.rm e c . ; S B 
»<» f ava» , T,H f e l j ào á o r á r m t 
A l ^ f J 5<> b a r r i * v i n h o » A n t o n i o I t - r t o 
e c.; SOO k . f u r i n l i a a F . M « t a . 
r a » . o e e. ; K e ^ i n a 3 coroa* , 5 t t i a i . l a 

I 
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vtaho a Lucas Graça • «.; num CsD 30 
«tto» Idem a I .n ia Frasca doa Santo»; 
•1,111 B 20 ditoa idem, 25 dito» Grappa 
a H. Pupo de Morte»; mim 35 dito» 
Idem a Lino Joa< Coelho; LFS 10» »c» 
farinha, Estrella 100 dito» idem, Caral-
lo 10 ses feijlo a Lul» França do» San-
to»; FLeC 100 sc» farinha a Ferreira 
l,iige e e. EBeC 50 ditoa idem, Ama-
rcllu 20 fc» feijio, Praia 10 dito» idem 
a Egistn Betti e c.; HP 100 »c» fari-
nha, Snpyranga 50 ditoa idem, Cavallo 
10 FC« feijio a R. Pere»; D)M 14 vol 
cyl. aellciro a Patu»ca e Filho; Kl, 2 
rolo» soU a Leandro Ribeiro; R 200 cs 
banha, s sen feijão a K, Rocha e c.; 
KXDL, 100 cs b a n h a a Ricco e D c L n c -
c a ; Vir ia to t r i ângu lo 15 bar r i» com 
vidros a Vi r ia to Corroa e c.; P H e C - P e 
C l t espart i lho» a Victor Brei t l iaupt e 
c.; JMeC 1 f a í c n d a s a Zerrenncr Bii-
low e c . ; ACeC 1 dito ideni a Jos<5 
Bento de Sousa; P W c C 10 fardo» fa-

zendas a Ama; ;onas c F re i r e ; P e C 10 
f a r d o s f u m o em fcllia a P e r e i r a e c . ; 
L U 100 ses amendoim, 100 d i t f s f avas 
5V,eVK C.;T t . S iuoT t r i ân -
gu lo 50 di tos idem a D, P i n h e i r o e c. ; 
A M 60 di ios idem a A . Montenogro ; 
IvBeC 100 ses f a r i n h a , M a r f i m fO di tas 
idem a Lei te Basto» e c . ; F F e C 1 c ve-

neno formigas a Ferreir» de Bousa ec.; 
F 10 aacooa feijão, 20 bar r i» |carna a 
L u l a F r a n ç a dos Santo»; Phenia 18 aca 
feijlo í ordem; Phenix L 40 barrica» 
carne, 10 ditos vinho, 10 c» banha a 
Lourenço4martia»; AP 35 c» baaha a 
Patusca e Filho; 1. 10 d i tas idem a 
Ferreiro Lage e comp; B 17 saccos eól-
ia a Bel legarde e comp; t , 50 cs banha 
i ordem; 8 35 saccos f e i j ão a Sousa 
Santo» e comp; P h e n i x 25 dito» idem 
íl o rdem; C D 4 f a rdo» couro» a J. J . 
F igue i redo e comp; M 3 cs ideni a Pa-
tusen c F i l h o ; K 1 d i ta idem a Custo-
dio T a v a r e » da Si lva; E J C 3 c» pa las 
E . J o h n s t o n e comp; A F 8 f a r d o s ca-
bello», 3 cs p r e sun tos a H . P u p o de 
Moraes; Ba rue l M D 24 cs d r o g a s a 
Baruc l e comp; MG 4 bar r i» v iuho a 
Adelino Si lva e comp; P F C 50 c s ba-
nha a P a t u s c a e F i lho ; S C F 120 di tas 
â o rdem; F L C 60 dita», J J F C 200 di-
tas a J . J . F i g u e i r e d o e comp; B S C 
200 d i tas a Hento de Sousa c comp; A 
l ' C 100 di '«» a A . P a g a n o e comp; 
E d ' n a 200 di tas a C a m p a n h i a Pupl i s i ; 

A h C 20 di tas a Antôn io Luches i c 
ooinp; (1C 50 di tas a G u e r r a e comp; 
A 200 fardos f u m o p a l h a a Avel ino 
F e r r e i r a e comp; CCC 200 saccos far i -
n h a a C. Costa e comp; MC 100 di tos 
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e oon|>.; V 
l e r[»P.i 
não» Poyai 

idem a Maneie e comp; ATC 200 dl*» 
idem a Araújo Tavare» a companhia 
GC 100 c»s banha a Gambá e com| ; 

De Rio Grande : 
S j m 393 a m a r r a d e a couro», a B a r b a 

ri» Monesi e comp.; E N e C 20 «cs. chi. 
f r e s , á o rdem ; B r a g a t r i ângu lo , 2 c s , 
f azendas , a M. P u p o dc Moraes ; BU 
80 c». erbolas, A A 2 dita» idem, 1 c. 
pe ixe , 8 f a r d o s ideni, a Bel legarde e 
comp. ; AM 200 res teas Idein, a A . Me-
neses c couip.; D | in 50 cs. ccbolas ; a 
Bel legarde e com ; J F B 19 o», tomates , 
40 c». balaios idem, 1000 res teas cebo-
la», a João F . Bispo ; B c L cs . i d n n , 
a Bi t tencour t c L inco ln ; injil «.5 ditas 
idern, A José Ben to de Sousa ; Piuieu-
tel, 30 d i tas idem, a A. Moura e comp.; 
N G 50 di tas idem, a J . Donense ; J J F 
eC 100 dita» idem, 20 fardo» b a g r e , a 
João J o r g e F igue i redo o cotnp.; m j d , 45 
»cs. a lpis ta , P C 7 di tes tremncco». i 
Bi t t encour t e L inco ln ; S 25 barri» peixe 
Sousa San tos e comp. ; G 25 di tas idem 
T a l h e r , 55 cs.celiolas, 11 ses, fei jão, 
3000 ses. idem,a Lucca» Graça e comp 

B D 2 fa rdo» lã, á o rdem ; ASeC 2000 
res teas cebolas, a Lt trca» C r a ç a c c mp. ; 
C M C 3 volumes couros, a B. E r n e s t o 
G u i m a r ã e e ; F I 3 ditos idem, a Car ra -
re»i o comp. ; AC-CF 3 dit< s, a A . C a r 

queijo e oanp.; FS 1 dito. a Barberl» 
Moaesi e cimp.; Jorre 2 roloa sola 
ao» Irmão» Po.vares ; Jorge, 10 fardos 
lã, a P. Viwna e comp.; Cl de SP 4 
fardo» lona,a G, Santoa ; Sjra 347 cou-
ro, i ordeni: JEF 300 ca. cerveja, a J . 
Francisco fcrreira. 

Carga ddvapor Inglei THrêyi», entra-
do em 29 d corrente : 

De Manilester : 
398 tonelda» carvão á Paulo Railway 

Conipany . 
De I.ipemol: 
FV losaijo 6 c». correias A Fabrica 

Votorant lu j 1 c. cadeados, 2 cs. obras 
<lc f e r ro ai. L. Campo»; JI1 triaugulo 
(i volume»»uça a José Dorri; MD 1 c. 
artigo» chafos a J. M. Dupuv; I)M 50 
ba r r i s sa l l t , 10 barria clilorato dc po-
tassa , 8 liais sulphur, A./.I1C 1 c. ap-
parell ios. 17, 1 c. mica, 100 cs. ba-
ca lhau , 3'<s. lei 'e a J. F. C a r v a l h o 
Mello; CWX 19 volumes g a r r a f a s a G . 
V i e i r a c . ; I1MC losango 2(1 bar r i cas 
tios á o n u ; Veriato t r i â n g u l o 22 vo-
lumes lon, HSF 1 di to a Vir ia to Cor-
rêa e C.j .732 t r i ângu lo S\V 12» amar-
r a d o s tua A C a m a r a Mun ic ipa l de S . 
M a n u e l ; PC 35 cs. l i nha a lgodão , MC 
3u i l i tas»DC q u a d r a n t e 2 d i tas a Ma-
cl i iue Cem Coinpany ; E S - I I S C losan. 

g« 14 dita», S S F - A B C loeango 1 dita a 
H e r m a n Stolts A C.; ZB 468 luboo a Zer-
r eune r Biilow e C . ; JJAA 1 c . b a n d e j a s , 
1 c. obraa de ferro i ordem; BSC 250 c» 
ba ta ta» a Bento de Souaa e C.; S lossn 
go 150 cs. cerveja a F. S . Itampsliire 
e C. ; A P I 10 c». «os, AAP 1 c. ma-
chinismo» a A. Alvare» P e n t e a d o ; S P 
15(. cs. c 4 amar rado» mach in iamos á 
ordem; I .BC 200 cs. b a t a t a s a L»i te 
Bastos c C.; F V 10 f a r d o s a lgodão í 
ordem; BC t r i augu lo 4 dito» a Barroa 
e C. ; L M t r igangu lo 2 ca. cittellaria a 
a .1. L o m b a r d o e I rmão; BSC 100 ca. 
sal a Bento de Souaa e C . ; IK 1 c . lan 
aos I rmãos Kef l ine t t i ; M G T losango 5 
cs. mach in i smo i o rdem; R t r i ângu lo F 
4 ca. Obraa de louça a Rio» e F e r r e i r a ; 
D S C losango 3 barr ica» louça» a Do-
mingo» Soares e C.; C D F 1 c. g rava ta» 
a Oliveira C u n h a c F a c k h a m ; S losan-
go 20 barr ia pota»aa a H e r m a n S t o l u e 
C. ; 50 losango 5 ca. a lgodão, 00 losan-
go, 5 cs . Unlio c a lgodão a H o f f m a n u ' 
e C. 

(Continua) 

K x | t o r l n « l » r o n 
llrlnvS,. i.• s cxporMiturfti quo Jia.iir.im iHrnito» 

lia Mc.-i't>fil'iri» «Ir Kiintli-, tluatuni 
Arl.u.kl» A C. tii',:0lh»(>m 

(K iiirsihmv, frs. 'i '.' l> > 

lliruitor Witlo & 0. t4:-J12»ÚM> 

Oi w w k . frs. - -I. .. IjWn si UfliVfi miu (to a 
Os uitismfcs, fr». 

K. JoIniHton A 0. Md 
Os mesmo-*, frt 

n*Mviu * c. 
Os ni<*«mos, fr*. 

Nossat k ti t!. 
Os niAsiutra, fr*. 

SixMHt* l iiianclòro 
A nmsmii, frs. 

Ilard Hatid k Cl. 
Ou iiiomuos, frs. 

Hurhosa ti C. 
O» uiKsiiios, frs. 

Nouiiihiiu trepp St G. 
Os nifsiuws, frs. 

Zorminer Hiilnw * G. 
Os mesmos, frs. 

J. H. 1'iniciitol PiIlio 
A. Trummel «V C. 
II. Pupo «In Morno» 

O mesmo, frs. 
Kruui' .lahnnain 
Kl li Mariiunlli A C. 
Alvnrn Pereira 
P. Amxsouas 
Sorieilade Itnlo Americana 
F«trroir.i Júnior A S«raiv» 
.1. I.urio Oliveira 

O mosino, frs. 
B. Kruosto íJuinmrfies 
Diversos 

1A.00Ú 
lOôórt 

7:4(Mf99T> 
U.0«'2 

7:4fi9f00ô 
9<mu 

7.4WHKM) 
0,000 

2 21011») 
7.W») 

6 «jr.H|MÜ 
M97 
M.003 

I 2421U0 » 
I .MK) 

8:u40i<t 
i.íior» 

419 KM» 
124<K'iH 

0 
71200 
7101 Hl 
r»g7uj 
:if8<M» 
/$90) 
VfíÜHt 
2f4M 

a 
tir/K) 

M o v i m e n t o «Io P o r t o «Io 
S n a t o f 

Kulr.«'lns: 
Oin ú uUin:n lmra : 
|)c Nt'\v Y«»rk O fsralas, com *JM d »'- «lo via 

tein, o vapor iu^liu Teunysson, «Io .*t* tonela-
da*. ca rifa, rarius guneros, conBÍ|»un«lo K. S. 
Ilumi^tiirc 11. 

Uia n 
De Maneia ler o escala», 

Kom, o Tapar iu#fla* Tliaapjg, 
canf*< vario* «cneru*. 'm*ignadu 1 
li ire AC. 

Do GardUr, c un >W dia* da viajei 
Bertlioley, do 2432 toneladas; T 

causiRundo n \Vila«Ni Sann L «;. 
Pernambuco ti escalas, com 

yt-m. o vapor nacional Satollita, <le i 
rarj4a, vario* gwteroa; rouai^nado a F | 
»i Dantas. 

|)o Paranaguá, rom 2íI horas do vi<S 
por nacional Parou», do :tK't toneladas; \ 
rios fioueros; consiífiiado a Garrarosi Á' 

Mr.is«lliR e MOCUSi OOIH S28 din . J 
o vrpor fr.Mii «-r Aquitaiao, .|p Iíi9« »,„„, • 
-a, vario* ««uoros. »on%.g:,i.t„ u An 
Mnio* A C. 

Dia <0 
I ><* Sío |'raucisco. com d\*s do 

por nacional (luanahara, de n:rj tonei»' 
vários ^oneras; ciiiiíi^uado u Ko<lti|p|tl) • 
rfle- ^ C. 

Do Kio do Janeiro, com 2f> hora 
Yapor nacional Ocoaoo, de tlfiO toorlai 
vários ^oooro»; con-»i|{iiado a Ilodolj.ij,, 
HAcs. 

Saliidaa: 
Vapor nacional Itanna, eoin vários • 

Parto Aletrre. 
'['apor nacional Ilatilia, com vários pn 

1'ernaiuliuco. 
Vapor nacional (innnuiiara, roni \arir 

para o Min «Ir* Janeiro. 
Despachado*: 
Vapor frauce/. Aquitaiue, com café, 

IIO- \irch. 
Vapor racional Satollito, com vario» 

parn Port«i Alegre. 
Vapor nacional Cano^, rom vari«»s r̂e-

Manaus 

S E C O Â f l M E D T R A 

1 o i i l i c i i (!c I s n n t o s 
C a r t a a l i e r t a 

AO RXMO. SH. 1)K. JoSB CKSAKIO 
PA SlI.VA JlAsToS, M. I>. SENA-
DOR HSTADÜAI, MKMnRO HA 
COM MISSÃO DIK1ÍCTORV rio PAR-
TIDO RKPUIII.ICANO K CII1!I'B 
r o u T i c o IIF.STA cinAnK, A r a -
HAOIIARA, S . BrRNARDO It S . 
VlCBNTi:. 

Diri jo-me a V . Exa . , n ã o como 
político, m a s s im como ura lutmil-
«le eleitor que se preza de , q u a n -
d o , cliegada a occaaião de se tra-
v a r e m pleitos cleitoraes, c o n f r o n t a 
a s chapas que se a p r e s e n t a m p a r a 
serem su f f r agadas , escolhe os nomes 
q u e mais conf iança lhe i n s p i r a m , 
e , nessas condições, deposi ta a s 
cédu las na u r n a . 

Menino w.ii In a m o , voto sempre , 
porque acho eu q u e aquellcs que se 
a l is tam t r m por obr igação , cm to-
d a s as eleições, i rem áa u r n a s , salvo 
f o r ç a maior . 

Ii foi assiia que, 110 dia 14, con-
feccionei a minha chapa , com no-
m e . diversos, não a t t endendo a po-
didos dc quem q u e r que fosse, c 
m e dirigi A minl ia scoção eleitoral 
« votei. 

Votei, Exmo . S r . , j u s t a m e n t e cm 
u m a drtssccçCcsque o Sr . D r . P a u -
lo Passa lacqua , g e n r o de V . Kxa. 
e candidata ao elevado c a r g o dc 
prefei to, ago ra t en t a aunn l l a r , por-
q u e o resul tado lhe foi des favorá-
vel . 

Ku, eminente senador , q u e cum-
pr i com altivez o direito s a g r a d o 
do voto, u l o poB?o ver , dc um mo-
mento para o outro, devido a 111 .-
ne jo s políticos, que o meu voto se-
j a reduzido a coisa nenhuma p a r a 
se da r ganho de causa Aquellcs a 
quem os m e u s concidadãos uega-
id in os seus votos. 

<Jue se f açam novas eleições c 
q u e o eleitorado vote cm gera l a 
descoberto, eu estou de pleno ae-
cordo, porque ass im voltarei ás ur-
n a s ; mas q u e se jam a n n u l l a d a s jus-
t a m e n t e a s secçries onde O g e n r o «Se 
V . Kxa. teve minor ia de votos, re-
pil lo esse processo. 

O r a , i l lustre che fe , o vespert i -
n o que é dir igido pelo gen ro de 
V . Kxa. e o r g a m do par t ido de que 
é mui to d igno chefe , conformou-se 
c o m o resu l tad* do ple i to . I sso 
fica pro. 'ado pelo q u e diaae no dia 
17 do corrente . 

R t í c r indo - se ao P a r t i d o Munici-
pa l , em a r t igo publ icado nease d ia , 
a s s i m t e rmina : 

" K* assim que deve proceder es-
se part ido que dent ro e m pouco 
i n i c i a r ! a s u a vida admin i s t r a t i va 
no Município». 

V . Exa . , que a lém dc pwlliluo in-
fluente 6 u in jur iaconsul to de va-
lor e que, n a í n . i g ' » t l t t t ü l * i jA oern-
r v . . v i c a u u s cargos , será o pri-
m e i r o a concordar q u e incute íi sua 
conscie; cia or i l iau . vil recurso . 

AliÇin disso, se devido á inf luen-
cia de \ E x a . em S ã o Pau lo , t iver 
g a n h o '<•. causa , o P a r t i d o Muni-
c ipa l t • egual decisão pois quo 
a p p e l l a i . do resul tado das secções 
em que / . E x a . e seus a m i g o s se 
julgara.11 a conimodo. 

O Par t ido Municipal , caso vá 
a té »J T r i b u n a l de Jus t i ça , como 
d e v e , . . irará g r a n d e v a n t a g e m so-
bre o recurso que será a s s ignado 
pelo S r I)r. Pas sa l acqua . 

Al lcgará c e r t a m e n t e que a s mc-
aas fo ram compos tas de um presi-
d e n t e e q u a t r o meaar ioa e etn to-
d a s ellas, qtic f u n c c i o n a r a u í com 
u m a cahna d i g n a de applausos , o 
p r i m e i r o e t r e s mesar loa e r a m to-
dos amigos de V. E x a . . Elle, o i»ar-
t ido Munic ipa l , em cada mesa só 
viu sen tado como mesar io um de 
• e u s adeptos . 

E q n e m formou a* mesas ? 
Responde rá o P a r t i d o Muuic i -1 

pai : o sr . coronf l Júl io T o r r e s 
R a n g e l , amigo po l i t i c j de V . E x a . , 
«eu cand ida to ao c a r g o de j u i / de 

c vencedor em pr imei ro lugar . 
t V . Fixa. desde mui to t - m p o q u e 

ülitica t em d ido ao povo des-
r a sobe jas p rovas d 

E s p i f 
A ronis i m p o r t a n t e c a m n i s 

« n t i c ; a do S . 1'aulo 

G R A N D E L I Q U I D A Ç Ã O 
P r e ç o s r e d u z i d o s m 15 b e mm, s s 

foi ; V . Kxa . conseguiu S27 votos , 
m a s , com f r a n q u e z a , n u n c a julffou 
que o P a r t i d o Municipal con^cg-tiis-
se 831 votos. 

Confesse , i l lustre s enado r , p< 
que quem confessa merece p e r d ã o . 

A m a n h ã , sc os cálculos n ã o me 
f a l h a r e m , terei a sub ida honra de 
me dir igi r novamen te a V. ICxa. 
p a r a t r a t a r do mov imen to policial 
des ta c idade, nes tes últimos tem-
pos. 

De V . R x a humi lde , e tc . 
Santos , 30 dc dezembro de 190',*. 

UM m.KiToii i x d i í p k n d k n t í : . 
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I ) K . G O K S S A Y Â O 

M c J i c o o p e r a d o r 

I i ! 5 i ' g ( i eu S í f í á r â i n 
AVAUI: 

w r ^ T i m r ' - :• - .v -.1 . • f 

A ti tiei.i d.nl.i ho e por a lguns 
jornuea desta capital, r e f e r e n t e n 
uma «pieisa leva-la 10 0 si bdi* 
lega a d.i I." r i r t u m cr peão não 

entendo coin a mlnlm pessoa, 
mus sihi coin o u t r a d< 0i_":nl nome. 

ili.niaii' tne hospedei no l ln t" l 
Brasil , ond • s<> ::ciia u ci tada vi-
ctim . 

-o aa Queirós, 30 de iiej!e:ntiro 
de 1907. 

ANTÔNIO ( ICINÇAT.VBS I>A ROCK\ 

I I ( í k í o s s t v u p r o b f t i c l l c o s 
' L , aba ixo ::s*ignailo, nt te- to, 

qur , tuudo i.a minlia ciiui a e m p e 
, a o o t * o i t o i ' ; í l C i -

do Visconde d c ^ O T S ' , SOA-
RES, n u \ a r ios s i r inieu:os do up-
pare lhu rc pimlo io, vtn i Iqui i q. e 
0( doente i tôiu obt ido i tu . .t..,iOJ 
seu ipra beiieiic^p, 

Dr. Anionio .hhtnniin d : liccha». -
l e r o, P o r t i g i . 

I e, os i t i i tka em S. PH«'O Lebre 
Hino A C. o llarucl & C. 

Li i M V . M H D . 
D r . D e s i d e r i o S í a p l c r 

Ex-sulislit i i to da 1'olyclini-
ca peral em Viettua 

i ix-c iu tü tio ciinica dos hos-
r i t e » . O p e r a d o r — m o -
I C f t i t i i i H d c x c n i i o r a a 

Consul 'úoriu . 
KUA li. D E JTAPKTININGA.W 

Lfe 1 da H hora9 ita farde 
1'W.IirHO.Nt, 141)7 

C O L L i í ü I O K L í l L H A N N 
(Funda Io em l í td l i 

I n t . r a a t o p a r a in n i n a s e sxtQi*» 
n a t o lui . • 

AfatutJa i/o Triuni^ho. lit—.S. Pauto 
Ueal r ir su-ão a 7 de jane i ro as 

aulas de todos os cursos (hri.MAKIO 
si:ct'NUARio i: co.vmiíkciai . . a a ma-
tr ículas dc n i r o s a lnmnos come 
ç.trào nu dia 3 de janeiro. 

All-n do não h a v e r detnorn nu 
o r r a r i t a , o i ' a - novas classes, ro-
ga-se o i j :nparecimt>n!o poi i t ;a l 
dou iiluiiiiios. 

Prost.octos e mais inforn a ~'vu 
com o 

Mj-oct ir, 
Ai.BtIKT i |<i iii.MA . -

4-A e S são s u j e i t a s ao orescimo 
da taxa cambial , confóri o an-
nunr io publ icado tnensaen te . 

(Is b i l h e b s ile exetirsi passam 
a c u s t a r : do Üragaiiça & Paulo; 
Ia. tlater, rs. I2Í(W1; d Atibnia, 
rs. ilitlOO, Metade para 2c!a^*l•. 

Supcrintendi>ncia, 9. Pio, 'J8 de 
d e / e m b r o de 11*07. 

IViííifliSfií i r 
Siipmtenilenle 

Sis fcdG ííaiiwajf mpanif 
R.NDEHKÇoS TRI.Ur.HA. ICOS 

F indando a "1 do c i r r l o o pra-
zo dos reeiatros d™ crdo,«s tele 
prspliiros elTectnados nsdiversas 
est:i(,'0(s desta companlil sno con-
vidadi s o» in teressados rn fo rma l -
os n;'B r espec t ivas cst"*e, «té 
áqnei la ''ata, alim da nãiaver in-
terr in cão na cnt r«v» de^ legram-
mas <om eutiarei/on a rr>,los ou 
couvencin.iei. 

A taxa a pugar é de MOO por 
annn, 

Super in tendência , 8. lfl do 
dcr.eiubro de 19 '7. í 

Willia fyrrri 
Snps^Jíndeii te. 

PEÍT0HAL á M U ? 
A i i í i í o j i t i c i — H r o i i t o — P i i l * 

in o liar 
Cura coinpli ta ihis ilnstia^ das 

vias respira tór ias come bronchite, 
pneuu unia , t ís ica , liirynte, as thnia , 
escarros sangrentos , ei 

O peitoral Su lvav ida tonue uma 
acçfio < nLrl.ncilIar inu accentu.i-
ila o, us.( !o nos r n t a r r s btonciio 
pu lmonares , o doen te s Io p0Ui'0 
t - m p o e x | pr iu i rn ta grides melho-
r a s s gndnf l de breve ira. 

A tisi a pu lmonar i'ontru no 
peitoral ^ . ' I c n i d a s i uti-bacillnr 
c toniro pu!njon..r reqii tado pela 
sua cnr.i l ap ida e ; a r l i t a . 

>' i ;t im atte-.tados unselbam o 
^L.t')'!',! as auioeutes clio-
iiiuti !o-o t h Ivador d . iunua idado 

Vendr-se e .i t . iJs« o;j;:.ir!ni'.' ÍHS 
e dto.T.rí.is • n e p s a i invontor 

J . F í G L l O l f l i 
II.IIA CRANDK 6. P A I L O 

U f. 

1 IIII l i s i u 
sr. p res idente 

- | 

Sluíun 
i>c o rdem do er. prcsi i lcnte oon 

vido os sr . asso» ia :os n se rot-.ni-
rem etn ossenibl 'a vcrul no dia l 
dc j anc i r íi I hora da t s rde , n>i 
Associai;» i Conimercir l , rua 15 de 

ven lir-i, atini de dar posse a ci-
r t e to r i a e c. a pa ra » ann > • ie P» 

tu • „ ,.i. .o... • mu mo ; aroccr <t > 
c n.iclbo lisial h >br . as i" i.tíis a p ' e -
s en t adas r e.o tbe.iGureiro. 

8. Paulo, i'o de/.eml io de 
1ÍÜJ7. 

O secre t s í .o , 
( i l tt.tllíK III. iJl.\TO 

D K . S E N I O 11 

DKNTISTA —AMKHIOANO 

K u a S . t s ü í a . 5 1 

K i f r l T A K S 

p 

i m p u M i o p r e d i a l 
EXKKC.CIO lili 1W7 

Pr.ra conhecimento d is srs. inte-
res s idos , faço publ iCj que, a par-
tir do ta ilata a té :li do dezembro 
do c .rr nta ynno, por ( sta repart i-
ç;"i i sc pro. ader i á a r recadação d ) 
s< gunilo ssuies t re <1>» impor to pro 
di I de 1 !>o7, incorrendo na mul ta 
dc I 'i o o o i i oiitribuiuti s qne não 
satislizi rein os squs iiabiio9 i o 
pra o m m a Io. 

l íeccbc.loria d ' l iendns da C a p -
tai . I <ip no» 'ubro do 1907. - - () 
admin i s t r ado ' . A - J'n ri, a ile ',>•"!ro'. 

B i : i . A M A i l O 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Ccdsm cm p o u c c s ("i«c o u s o 

do 
T a i ü c b d r o cít á ^ s i s 

J ormtila ilo ilr. SYL VIU MA IA, 
dhtiwio direi tor da 

Maternidade dc S. Paulo 
— Comple tamen te inolTctisivo — 

t 
<1 

? * I ) r . W . ( i o r d o n 
^ l i c r i s , medíco-operador 
o parteiro. Con eultorio, rua 
de P. t e n t o n. 6'J (retirado), 
de 2 és 4 da tarde. Te l e p h o 
ne, 1023. Keaidencia, Ala-
meda dos Hatnbds n. 1, até 

as < I • rsfl do m a n h ã c de-
pois das 1 do tarde. Tele-
pl onn n. 4tii. 

A p o p u I a v S o 

5 nevra l 
sto e de to-

n t ando rciiiri?i..,,M:t.i. 
l u s t r e senador , perder n c eleição 
n ã o impor ta c m uma ( 'c i í iouru c 
isto acontecerá se V. Kxa . lizer cotn 
q u e o s seus a m i g o s en t r em r m r i a 
C a m a r a peia pur ta d s r e c u r - o - , Ts-
c h a n irLitío Munic ipa l aque l -
la (jue t, '"«torado a l t ivo lhe a b r i u . 

Ainr la d . ver V. Kxa. , q n e é 
per i to em m . n t e s elcPcrae. , 
a n d o u a f t i r ruan 'o nos seu-, a m i g o s 
a q u i c em i o I ' au Io q u e levar ia ás 
mnum oit ' centos elei tores . I , ass im , 

' . j - - a 
nigo, 

M i t , II-

a ' 

a | ip':;«ção vac croacond 
ella as dores riieumatiií^ 
Rias da cabeça, d j * 
(Io o corpo. 

f l i / m e n t e que o I.inin «nto-Sub-
tii, do I.ui* Carlos, cu ra r epen t ina -
m e n t e tsa.is t* r r ive is dore( o ent i -
rlieiiinatico, do J.nis Carlos, é o 
qu • cura em poucos dias o rl iau-
innt i i -mj scrat ico, syphili l lcp, q u e 
vae es t ragando a hnn atdilnde. (» 
ilep <9Íto é na Droauria llnrnel C., 
e ein Ararar juara , na D:og i ia i.uis 
Caries, A rua (> n . 37. 

f 
'm^M 

Í3icca(!3!i3 Psifway Oímriany 
KKbliUKÇOS TI!I.UI'.KAPIIICOS 

F indando a 31 do corre. i« o pra-
zo dos registros do enderei .oi tele-
graph icos c. ectuados nas d i r e i s a s 
estações de i t a Companh ia , são e n -
vidados oi iníeres a ios a re formai -
os nas respect ivas vstiçA s, a té 
aquclla da t i , afim da nâe, haver in-
te r rupção na en t r ega de te lcgram 
mas com endereços abreviados ou 
convencionara . 

A t axa a p a t » r é de 255000 por 
anno . 

Huperintendencia , P. Paulo, 21 de 
d m uibro du '.U07. 

John \f F.gan 
Sup' r i n t endan t e 

V m d a - s e um bom, or metade 
do custo. I!i.« Dutra Hbi -ucs, 7. 
tl.llz). 

i ç Ü K f i T A S ü 

cidade dan latmlias; mundo n I n-
r,it:l como n iiliuin OKO, o som 
ser veneno, limpa a s lliit^niVi do 
iuipoit i iuo hospede. Airefcrcnciii 
I ublica obtMa no Kio. em pouco 
teinpo, e gnia iu ia do si elíicacin 
absiilnta. Applieação fal. Ileposi-
to. 1'rogarla 1.. Q l ' l IR/.. 

F u n d i ç ã o d g B r a z 
K. A M A R t 

berras circnlarrB^uténnlfcftF, mv«í-
tcina americano. 

U n a C o r K a ( íe AarVrrto. 1 4 

G a b i n e t e d ü t a r i o 

M i o N . mm 
( ' i r i i r R í S n - d e i | l . s l a 

E s p e c i a l i s t a e m c u t u d u r a s 
c t ra lv í i l l ios d e | i Q t e (>len-
t a d u r a s s e m c l i a [ i a ) , d e n t u a a 
f i v o t c ol .Uiraçücj acyro . 

' 1 ' r a b a l l i a n p r e s t e õ e s . 
C A E I I T L T I 

. 1 ! n a 1 5 d c X u v e i i l > i o , 1 9 

tís c i s a s 
1 es - a idoi.ei , d indi fisnçi, sc 

O • x i g i i a m , inciitnl e • j Io recebi 
m e n t o do a u ueis dc c«as. : ecei 
t: ndo pa ra es io t'm p ouiaç ir» ii< 
pro^ ri' t.-.rioi, rvsi . iente* ies 'a capi-
ta r dos que resid. m n « i t " r i e r do 
Kstado, cobrando moilin íoinmls-
sao. I a ' a mais inf ruiar e-i, a rur. 
J>. .Vlaria Paula, 21. S. p u ' o . 

T/j-I,, 

í l I M r l o d c r i u a 
f um prepar . .doe .pec ia l do p l ia rma-
c.nttico S A M C i l K DD M A C K ü o 
S O A R E S , af provado / ela JMrecto-
riu '.eral de .Siiide Puilira Ved.ral, 
ef ti caz. nas ilcrm.ito- a chron ica , 
c o m o : S A K D A S , K b I ' I M I A : i t 
C R A V O S . 

P H A R M A C I A A U R O R A , 4 r u a 
• n r o r a a . óó. 

PARA 

VAPOES E mmmí 
1 neomram-ne i n gra id i stocl 

f l n n 
"-1 l i u i r a í g â M 

AlaiStí í ia l i e s A n d ^ r l a s 
! * . I * A I I > 0 

COMIGHOEu 

ao P j d ! o "ciiwsy Cocpssj 
SUCÇÃO BKACA.NTI.NA 

; to» preço» de pauta/ n» e 
noa /releu das tabellu» 4-A, -i e ••> 
1 aço publico que, tendo sido ap 

provado pelo ( loverno do l istado a 
proposta des ta companhia , do re-
dt.cç"o nos f re tes para os d a i p a 
çiios da mcri a orias na secçao lír.a 
g.mtiu , classificadas nos labcl las 
4-A, õ e f , «ai, a lgodão em caroço 
8 trilhos para estradas ds ferro, | ' s sps - i s l r i r - a o 
entrara em vigor, a i artir <le 1. . " " " * q«atrn«r r 
de janeiro d / W s L d ean t . a ^ tf^Z Z^VT™, 
seguinte modificaçao: j ajn.licaçío i o c »n»oido p . , 0 „ , 

!'»• sa . 1 i a-sp, f d u x l !»s i éo a a t i p a r a s . t a t i o . 
dc fX) a « 0 r. is p; r kilornetro; 

2 r M a rada?ida de 15 a 10 rti 1 

por ki.ometro. 
Ta!«lla t-A —reduzida de 125 

10O reis por tonelada-kilometro. 
T a b e l i i ."> — reduzida de I7.j 

140 réis pjr tonelad.i-l iio: tro; 
Tp.btllrt 9—reduzida do 275 a _'„()' 

reis por tonelada-ki lori ietrs . 
As r as-airens e a tabeliã 5 são j 

isaatas de taxa «amUal; a tabeliã • 

F e r u v i n u , 
2 d 0 ' , i t 0 e m E. P » « : o i 

B a r i i f l (Sr ( o i n p , 

A U O I , ' - » I . A V F . H 
ÂiitieuwHr > pirnnr/a 

Ucp.-.íito em Santis; 

P i i a r m a c ú - l u t e i . k i i ü a à l 
K l * IS «a S a r r a t k s * M 

F U N D I Ç Ã O D O B I . ' A Z 
I<A. A m a r o 

Tubo» á e ferro ^alvaiilsfldo, para 
ngna. 
R u a C o n ^ í i d e Au ! r n d e , 14 

Fundição do Braz 
F . A . M A l í O 

liodas livdraiilicns e turbinas . 
14 1'nn Corria de •! u/lwle-1 ) 

G s u c c e s s o ! 

E s t á a l t a a ç a n u ü a e r a i t í e O o i a . j r o i t s a . r - i a 
e B a r V l a a u c t o 

p o r 6 i r , i i i c o t i U s t a v t l m e n t e , u m e s t i i b c l c c i i u e n t o d e p r i m e i r a 
o r d e n i , j á p e l o l o c u l c m q u o s o a c h a i n s t n l l a d o — a l i . p r o x i m o 
a o V i i u J u c t o - p o n t o doa I j o i u l e s p a r a t o d o s o s s i l m r b i o s d a 
c i d n d o , p r e f e r i d o p e l a s e x i n n s . f a m í l i a s , q u e , a l é m d o se a u p -
p r i r e m d a s m e l h o r a s c o n s e r v a s e d o c e s , s ã o t r a t a d a s c o m a s 
m á x i m a s p n t i l i z;is, jii p o r q u e o f o r t i m e n t , " ^ n q u e l l a c a s a é 
n o v o o e s c o l h i d o ; e , i i n u l i n e n t e , p o r q u e .' * o s s u o o t í e c i i . 
v ã m e n t e m u i l o m a i s b a r a t a s d o c r - t í , a q í a l q u e r c a t a . 

V i s i t e m , |»oifr, n C o n f e i t a r i a V i a . o v o r i í i q u e m a 
e x p o B i t f ' • <!o u i o l l i a d o s H n o s n o K a ! ã o I t i i r 

D >sito do ac red i t ado CA KL' BOM C O S T O . 
R v a u i r e i t . < x , P r o x i m o a o V i a d u c t o 

Exposição Prepar2t3iia do Estado de S. P m 
PARA A 

n a c i o n a l m m d e m m t 
l' .iu ci i n m e i n i i r a i . a o da j 

l l u r l u n dos Pnrias do Brasil zo Ga^mBrcra ln:crn2cio 
A 16 DE JUNHO DE Í 3 0 8 

A Sociedade Paulista de Agr icul tura , Co: 
mereio e Industria dirijo u m appello a todas 
classe* produetoraa do l-^atado, ped indo a aua vai 
su (Outril)tiiçflo p a r a quo o listado do S. Pau lo 
preparo o concor ra á Hrande Kvpos iç i lo Nac ion 
de l!>0S IIO I t io d e J a n e i r o , d e m o n s t r a n d o p 
modo e loqüen te o seu trrau de prosper idade , e 
pederi sos recursos de suas rique/as na turaes . 

A Coitira SBão Exentt iva c> ininuni a que pi 
ro^ou o prazo das »»»• ripções até íil dc janeiro 
aolta .-e ás ordens dos intcr> ssadoa, á i u a iJireitu 
l í - B , to '.(s (j.s dias ntois, das ti hoias da "maul 
ás .") ltoias da tarde, séde da Sociedade do 
cultura. 1 

Sai© Prefc 
Agencia das loterias da Capital l' 'ed?ral 

o S, Paulo 

I o t e r i a d o 8. P a u f o 
i n j 

4 0 0 0 0 $ 0 0 ' 
p o h 6 a o o o 

L o t e r i a F e d e r a ! 
HOJK 

20:000>000 
f o i : , 2 £ o o o 

S a b l i a d o - I d e i n n r i r o — L(>TEi:r.\ n.DEIlAl. 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 C 
VOlí *COO'J 

Para terminar o 
A N N O ! - - . 

L o t e r i a d e N. P a u l o — I C 0 . I K 
4 0 : O O O f í O O O - P O T o $ o o < 

AVIBC—Se r.ecord j com asua Blttm.i eironlar, qas s< 
i sa- .e t t . t ía n q u s m pedir. * o m » » i i « t f O « f t l T f l s t 
.. . . .. . {« í i of.e-a.a, n a t i n i a 4 
i.rs a g e n t e s r. c a m i . i - ; a s do i n t e r i o r o d.-, o a p i t i l q « e se 1 
prirem de bilbetC" da mesma casa CItaCO POU. CJBT1 
D l ; t ( . l \ j B j Hf-: / (j r o a u ie t i . i e s q n e loa i l t i i e i a s o r t c w l g ! 
&vpti ioroa a 200 ,'JJU rtla tanto das loterias da Capi' 
I v t s i n l como <tas de B Fanlo. 

l i a t a s . 011.11,0 La cxtracy3ee e cartazes ale remet cc*^'"'"'«•anisnte e com toda regularidade. 
Todos et neuitlos do interior devom ssr acompanha» 

tem vou rt i D mais t a r a o lor te do cevraia a aer dicifi<* 
ao a t eu t s 

A n t o u i o T a v a r e s 
l - a i g o «1« ' l l i t - a s o u r o , <> — W. P a i i l o . 

0 1 Íidcnço telegrapliito: UATofRETO — Uaisa •!• C-orrsIt 
í-i*r-'T ^•«Tri'«B^i-avÉMBKaaa 

iÜPLIGl 
J o ã u S u p l i c v & C o m p . 

Com casa do jóia», relógios o ópt ica, par t ic ipa á s 
merona irct;uczia q n e não faz rec lamo de 311a casa, p 
b a s t a n t e conhec ido o seu non:e e in todo o Es tado . 

K̂ a 15 dc Novembro, 22-ij 

fc. ü?- - ' ( . " i " " r ~ n — r n ~ Mi»"i"i'in' i m 

í O l . i ü i , I ; i ; I , S ' 

Lõi'1'i;! (in lábio è S. Píiülf) 
A M U S <í A!?AN }'f UA e A' IÍK5UTA DA 

Hoje 31 do corrente 
A ^ i i t j' g t: ej : 

fr iifí^.^ííí-íf!!!^ % Hh 
í » ^ â í i v U K v-A-, 

O . E ^ ^ . T . T I L . O 

* * * » - J p ^ j ^ t i z . i , a . j a. j g g » 

P l í á B M A O A S á ^ T A V A R I A 
d o B r a s s z l S t O 

1 3 6 - U I ' A 1 9 O I E O r t í l C C O - 1 3 

K t í l 

I . , . . . 
ra ,-"ü 1 - í i para o porte 

Mei l i ca jâo iiüopi.tbu e nova. 
g KIO r i K J A . N T J K O 

é
 1 ilopohitari.i d r toda* a» e<-peciali'iaúee V K T K k l í 

M A S AAiKl .U' ' - . \ . ' ,S pura c u r a c c i t a d a pesle , d i a r r l u a s , f e 
..plitoka, rli iiiati^nio, to»-.e, t umores , i ip ln l i» , e m tsda c q. 
<i'..rr cupccir do auiip. ir : . aves , e tc . 

l'rcvo -!e caixa ou vidro, Ò.ÍÜ00 róis. Pelo correio, a 

Q u e i j o s ^ 

L i a r c a " l ü í t 
Kttlirii«(.'o rm 1 . m rj. Mii.«s 

I elo proerrw . 11,'. n j p,.i f.-i.-oíi(Io. 
lliVr' sarn n i m : n n e l i o r f - mar • . 

darfe 10111O etn enla ia inento . 
tlNICOB DErt 

l>KI 'OSITO l i o ( 



COMMERCIO DE BA O P 

ps rom l 'le I 
<n«»iu a 
i-rni do vi» 
tOll«li(hl||; 

ptrrarAti A-
iii 23 <1 m s " 1W8 (oun # 

rmlu u An 

.Io via-
H'-'J li»nt.|,„ 

I Ito-Ulpi,,, . 
» Imrn . ^ 

toiielai 
Hoilulpiiu 

|J vários j/«r . 
In vnrius f, 
k "un varie 

bom <íiftlt 
Roni varim 
i vários i:*' 

S. Pau 

IEIRQ 

Imtntacia. 

C e n t r o L o t e r i c o 
A G E N C I A Dl 

1 I O J I 

TODAS AH LOTERIAS 
1 1 0 J 10 

2 0 - C 0 N T 0 8 - 2 D 

F o l h i n h a s p a r a l i 
O m a i o r e m a i s v a r i a d o SOÍ l imonlo , desde 

na L i l v r a r i a J S O i & j g í & j T J t x k 
N ú o s<S d e v e m a d q u i r i r f o l h i n h a s a n t e s <J»J vi 

t i m e n t o c o l o s s a l d e s t a c a s a . 

^ M H H E Í I Ü I O N. 

3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

k l P â l 

t Ü S F 

a Ilhota inteiro, 2$ Melou, i a 

Saltitado 4 de j a n e i r o — L O T H I l I A I I . IH.lt A L 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete intolro. 4 1 Quarto, 18 

H o j e 3 1 d o c o r r , 

(l rende lote ri d de ,S'. Paulo 

KM SH l)K JANEIRO 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
B 1 L U K ' 1 ' W I A X Ü I K O S S O X O 

DA-He vantnjoaa rommis-iiio ao» nrs. atçcntr» do interior. 
Todos oa podido» devem uer dirigidos ao 

C e n t r o L o t e r i c o 
Auencia de t o d a s a s l o t e r i a s 

Ri A 1)0 Fios A k i o , <; (1 'A I .A ( i : t i : H H K T O L A ) 
B o r g e s , i r m í l o «ít C o m p . 

CAIXA, 309 Eiid. teleg. BORGEá 

ura , C o : 
t o d a a I 

aua v a i I 
P a u l o \ 
Nacion 

r a i i d o p 
lad» , o 
|6fl. 

<|UC pi 
• j a : ieiro 

U i r e i t u 
Ia m a u ! 

d c 

1 
pmcssaa 

e t < 
Irral 

5 Paulo 

• $ o o < 
100 
pF.TtA 1. 

b c 

E 
O O l 

c, q oe si 
s l 

im- j .a a 
41» «a i | 

K, C-Hl J 
• ortcwia, 
4a Capi' 

U r*aa*t 

impanhalj 
•r diri.-i J | 

a u l o 
or.-ak 

ú 

I C T 

l ipa á s 
«•««a, p 
d o . 

2 2 - i l 

UA 

L 
Ki ;:KI; 
rllra», ír 
[•da c q. 

«rgswf 

LAMPi 

\ w m à 

3 4 - R u t a 
Recommoadamos ÍÍS exmns. fa» 

verificarem os nossos preços. 
Especialidade em BLUSAS ^ 

ços tle r e c l a m e . J ' 
Rot ig t í d e s e d n s u p e r i o r Q u a l i d a d e , m e t r o , 1 $ ( j ( ju . 
( , ' r e t o n e p a r a l e u ç ó e a , d e s d o . Q m o t r o 

C o l c h a s b r a n c a s o d e eore^ r f -•• J f c S , j 0 4 .» j« u u . 

Co Sindicato turopa J 
D e p o s i t o p e r m a - ; 

u e n t e n o a t y p o ' 

u s n a t - s . 
l i s t o s y u d i c a t o a c a - , 

La d e e x p o r ú v e n d i i 
u m n o v o t y p o d e I a m -
p a d a s p a r a 10 , 2 0 * " à 
3 2 v e l a s , c o n s u m i n d o «£ 
a p t i i a a 2 w a t t s e 1 (4 • 8 ® 
e a c c e i t a p e d i d o s p o r 
n o s s o i n t e r m é d i o . 

A tua duração ó dj 
fOO horas. 

DK 
Mf i lb lDADE 

Huíi S. Bento, ;">5 
CAIXA 10STAU 4Õ.I 

tki. P a u l o 

O e a s i í í o o- p t i jna , p a r a a c o u p r a d c K N X O V A F S 
(' H O ' 

J ^ T J P A L A I S H 0 1 r A L 
L c t i i i d r o . P i t a Jk M a d e i r a 

f J 4 - R u a d e S . B e n t o - 6 4 

P a l p i t e i * il 

e o 

• « O 

A S A S T A N D A R D J 
i AFAGADOS PIANOS " i ^ X T T E I ^ " I 
. I I O H E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o d e P a r i s ^ 

R u a d a L a p a - 1 0 3 
H a a i i i f i o o s e p o s o n t o s c o m v i s t a s p ü r a a 

A v e n i d a B e i r a - M a r a s i t u a d o n o m e l h o r p o n -
t o d a o a a i t a l e . . 

C a p r i c h o s o s s r v i ç o d s m e s a e o o s t n h o . 
Kxf'i:sha;»it'Ml« paia tanuiUíH «• «uvaliii-irw». 

T W 4 W OT i M i w a o 

J o ã o B , P a z o & C . 

É õ c õ m õ w i i B O V O ^ 
C R A I G &C M J L I ^ T I l í T S 

H. i ' A i ; i , o 
Únicos agentea o importadores dos « ' « « ' V » ' ^ , T c ^ 

m o t o r e s u r i i z p o l i r e doH falincantea DA\ , 1 AX.M A U , 
do Colcliostor - InKlnterrn. 

A ' A L A M E D A D O S A N D l l A D A S , 5 
E n c o n t r a m - a * I w o n - o r . i s d . 4, G 8 . 10 . 12 « T a l l o s . S ã o ffaran-

t i d o » a *»o do» m e l h o r a s q u e lia n o m a r c a do . 

f 

-BüV-5' 

O 1 p r o p r i f t a n o s ( l e s t e Morcditft«l"> e s t a -

b e l e c i m e n t o , t í -ytVimunicani a o s s e u s i i o s -

p e d e s e a m i g o s ( ]ue , d e s d e 2 0 d n correi».-

tu, s e i i c h u a l i e r l o , e o n i o s u e e n r f l a l . o e s -

p l e n d i d o p r é d i o <|ue a e a l i t d e s e r c o n s t r u í -

d o e m a g n i f i i a m e i i t o m o b i l i a t l o , «-' ' | u n l 

fica d e f r o n t o d o s e u a n t i g o e <•« n . - e i -

t u a d o e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e a g u a r d a m 

s u a s o r d e n s . 
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jUI'» D O S A ! A M A D O S P I A N O S " I T T E I R , " 
O S M F . L H O H E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o d e P a r i s 

ilílOO. O p i a n o l í I T T K K » 6 p i a n o g a i u n t i d o . 
n-itilão sifofrt. a «a inscripçiifcH paia o CLUB A. A» pi Baoan que desejarem insi rtver-»e neate 

Clnhl o deverão fmer ato o 8rn do corrente mez, \isto dever elle principiar a lOrrer em prin-
ci|,io\'!o jnne ro-—l^ri a t a ç ô c a N c n i a u a r N «!e i ;> i n a r c o t i ( i < i j l o o u ) . 
C l i i p s da-, m a c l i i n a s de escrever 

A U L T I M A C H E A Ç À O D O G Ê N I O 
T u d o í n a « F O X » <• s o i e n t i l i c o e r e s u l t a d o d e e s t u d o s . 

ÍKstão aberta» as inscripçüea para o CLUB I'. A» pesaoi 
( luli Cf do.erro fazer até o dia 31 do dezembro, vnto <!•»• r ' Ile principiar a correr no dia 1 do 
janeir i . — P r c i s t a ç õ e H a r m a n u c a , z d o l l i i i n (bttSHoo). 

CI.UB A—!.' íorteio, r-alinaüo no dia 2-1 n- lifJ— Ki j do J a eiro. 

i s f t s S h r o s s e m è t r e E o y a l — 1 d e c o S t ° i n & 

'•) v e r d a d e i r o r e l o g i o d e G E N E B R A é g e r a l m e n t e c o r . B i d c r a d o o ! • . r e l o g i o d o 
IIÍIIIHIO. Ah .! u l t i m a s r e c o m p e n s a s o b t i d o s p o r V a c h e r o n i t C o n s t a m í d , cio O e u e -
b r » , Sito : inteira me'lnll>n do oi/vo, VSrpoa i cSo N a c i o n a l SuÍPq£1- fnico primeiro prr-
»/ i'/, n o C o u ' u r . o I n t e r n a c i o n a l d e P r e c i s ã o d e < b r o u o m e t r o s . (irand I'n > , E x p o s i -
i ãu In t e r : a c i o n a i d c M i l ã o e m q u e t o d o s o s f a b r i c a n t e s d e v a l o r e r a m r e p r e s e n t a -

E 

A z 

que 
do . . r '3tni;ões semanaes, 10 francos (Rs. tííJS400). 

N. l5.--Kecei-em-.-o inscripções para o CL LU C. 
Cl.015 A, 13.' soiti-io, rcaiisado no dia '̂ 8 — n. U/, Rio de Jynuiro. 
Cl Cl", I', «. »"it- .o. riiilie 'o no dia ÍÍH—d. 122 líio !e Janeiro. 
I 

/., \ isto ouver ene principiar a lOrrer em prin- • 
i d e i g m a r c o » < i i t ü o o o ) . A 
F O X " V I S Í V E L f 
ME' HANICO NORTE AMERICANO. I 

• 
• 

v : • t rr-»e pio -| petos m m tf.daH a« cxplica«fl»M, ri-íei enU • a< » Cli-.ba,»a peesoss qiie deseiarem. 
i'c• .:•!' - no-ÚNICO K E P R l v - K N T A N T E N O E S T A D O D E S . P A U L O 
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SOBtRÂHX) 
| 0 mais cprto, 
I um paiz Insalubr 
j nos paizes quent 
| irriffam fet rc.«, 
; cauções antlcip: 
; moléstia. A C O D Í 
] mclbor e o maif 

vatlvos as Pero 
: quinlna cie Ciei 

basta tomar 3 a 
| por dia, para i 
j certeza dc toda 

também das affei 
freqüentes nos pi 
pérolas são tamb 
cortar imm<-dia 
dc accessos, ar, 1 
tamliem as nev, 

Por isso, a Ac 
nu fie Pariz tom 
v ar o processo d, 
medicamento, p 
o 4 conliança do 
os paizes. Cadi 
10 ccnli?ramma 
de quinina. A v 

- f a s a S í a i H h i f d 
( VM ÍH) CORREI. V\TO\iO Pir̂ Í>O Pãl?cete Briccola S. Panii I 

sortes^ípcdalm 
_ , " " í íoa-< nervosas. 

: 3S5i ..'. -gas-taL-w -
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A o 
G ranitêTiTíie 

LIVROS PARA PRESENTES ' 
• m p o r t u g u e x , p r o p r i o s para co'!etjios B c a s n a «!e 
famí l i a , p a r a c r i a n ç a s , tnc: o s e = = a d u l t a s , 

• ina d o c o s t u r a 

A l í T H J f n S FIM3KH E A L T A M O SI A 
A c a l i a d e r e c e b e r l i n d i s s i i n o s o r l i m e n t o d e I k 

f i n a s J t J M E A U . 

Continua a sua grande Jirjuidação 
abalinicnto.s nos p r e ç o s i n a i v t a d o s . 

> I ) e f : a s 

e o i i i e n o r m e s 

K i i a 1 5 w i è w .v i j àà 

de ACHILLK MRIOSGHI & C . = M 1 L À 0 

i A M A R G O - T O N I C O - R E C O N S T J T U I N T E 
Sempre Joi o prejervlo c melhor recomwendado da A ['TO/tlDADh M 1'DICA 

A a c t u a l n i a r c n d e K E R N E T - B R K ) S ( 111, d e v i d a n i c n t i - M , , i ã „ „ j „ 
J V ^ C o m m e - r c i a l d . R i o d e J a n e i r o , é d e b a i x o d r ^ ^ c ^ í ' T S 

inappel lavel , garante a livre venda cm todo o hrasil. 

isionarios para o Braail 
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A l l n i m «le A i i i i u a e H , I vol, 
saa o excelluni- • <• tnmil^ 

k (.. <j - u i ui,11', ;n 
d», one 

C i t n l o K p u r n I I K M I ^ I 

torias interi- „.mI.m, 
linrrn-i.s osti-iiii:;.-ir.-ú| 

' vol. com Rr.iviii-a.i, [ 
l I ÍNlor i l , .\>ll l | |-1|] ' 

••ni «loi.i c ro .oi voli| 
ii.nlo.-i (.oin 1. O p»d 
coloridas, contendo 
ontra.i iriton-iiKulai 

C O I I I O N lur i i j ) j i « . <,in| 
A. !..,(„.-. ,. .Jnii,! f j 
nnrlo d-' ( invur .c . 

P r i n i f i r n M v r o 
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liai-, I vol. Br . n I.-

A v m i í n r a s d o f ; t , | 
rif|iii.siinia com ] 
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" <l<>illl>Mti<-o, e„n 

dlroci-Ao iJ,., um a 
«diçào. I vol . ,'iir., ,ion r ' 
naçSi. .imp!,., 

I I C S l l i i s t r i i i l o ^ HÍIIIIM ,Í: 
do o mais rico ipie sol,r« o 
blicado, ene 

JllOM »• «'iilriil í,iVt',ría" !u 
frayossiiriis, por \ V . Tiitacli. 
taaio. lv | i i r i t in«a «ravina 
- • odiçilo, l vol. onc 

t u i i í o H i i i n - a < - i i i . , , . „ v 
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0 c i r c o «Io « • u v a i ü m i i o * , 
tnoso alliinn colorido, para 

A l u i l u i o o u a l a i u p i v l i 
I vol. com es tampas colorid, 

;; v l , | a «•«« c r l a u v n s , b»l 
1 a r a (OIIOH, curioso alli.im ,| 
I a r a m |m < | IK - , I Í I I O - . ali 
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S . B E N T O U H J 
A g e n d a tle i o d a s a s l o t e r i a s 

3R.-Ls.Oi i i - ü de K T o v e m t a r o , 3 
ÜO.JI; 

2 U : U 0 0 8 
F i r 25000 

Am ttniiii 

.1 5 : O O O HB 
For 3SOOO 

S u b b a t l o 4 d " j a n e i r o — L o t f r l a F e d e r a l 

^ 0 : 0 0 0 . ^ 0 0 0 
M'iot, SiW) Frarçlo, /i'»9 Kilhi f' inteiro, IÍCOO 

a r l o a c a . o f a m o s o 

r v e s c e n t e B r i o s c h i 

_ u e i l ã o 
He penhores 

f l ' r c v no-3« no» sr». matnarioM da 
| p a s a de [ ,enbore9 da Einilia Israel 

A Coinp., A t ravessa do G r a n d e Ho-
tel n N,* que, n o dia 4 de jnneiro 
de l:OH, fará leilão d a s caute la» 
vencidas o que n»o forem refor-
ma Ia». 

W. l 'anlo, W di- de teml i ro de l'.»i7. 

H r t W Ü 
„ _ Mnchintt dt 

ffKv â< " K r a - o r S . 
" para « l .MANE 

aaarto», f t e . Maehinaa p O S » n f e e 
[ m a r r a « R a p i d e . para f a S ^ c i o 
l a e q n e n a a indnetr lM. Vends» à u 

iVeatacOaa, i m p o r t a r i a d i r w t a . 

C U R A D A M O R P H É A 

TIO.JE t i r a n d o l o t e r i a d e S . P a u l o 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - T s S f 

l^iii d e • iro 

iltMir.TK IXTKIKO H-mO 

Os Idlho e, üaa loteria» d* S, Paulo «to randido* 
nes a c-A-a pelo custo 

C h a l e t S . B e n t o 

H . U Í S . 1 5 de N o v e m t ) r o , 3 
P t í ü E I R Â , m i l Q & C . 

I'.-S.— Parac\ 
I fusão, exija-se qi 
i vidro tenha o cm) 

rio : Maison I.. I 
Paris. Km rada p 

j sa.s as palavras ; 

FUNDIÇÃO 
K. A 

Coliiiunaa e 
fundido : vigaa d 
ftrncç^PH. 

itAÍ. < or iva d 

A IiSSK\C 
Gonaa.;rít'la pel 

autor: !n'l»«« medi< 
fa t r a n s e iro n p 

! m i i le r r in ta HÍ 
á t ' nfiariça ireral 

j <li versas modalifl;: 
o r h e u m a t i e m o , < 

i do ju ízo do i l l i r 
I cura, como por 

phula , tumorr® ! 
I ras chronicas, et« 
seiM adan recc 

! bui: t • suave e 
i logii a, a cura é ' 
I uma ] a -foi 'a i e m 
j «» -Ia a í t r ç ã o . Ma 
. t le f r A * < oa ' : I !oa

 Í 

' d»* a fti a o 1 
; exnrtidfío doase ro 
' do» mnentoa compi 
I «Io to-.aa as t i. Qi 
' o gabine te <io acie 
; tloTa-lt) o ao t': 
, t«• rn s ido p bli- r 
? pola im ; r mss.i do 
Í « ua .«i -i ordnn 

aro IÍO B l í 
E x t n c ç n e s ;!ii'?i;ca8 80ba flscalisaçSo do C O V E R X O f e ü -

1 j?JIr ü * , , ( > «, m deposito ao THESOI RO FKDEKAL de »00:i| 
fciís'. 3i » • • • para a g n u u t i a de s e m pr uiídi • • » 

Representantes em lodo o Ralado de S. I'a<xlc. 

ü n f c e i i fôulmaraes & c , 
Rua 15 c e Ncveni&ro, 6 - B C-iixa pos ta l , 617 

Amanhã 
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rcr üfCOO 

G r a n d e s o r t e i o 

S a 1 . L a d o 4 d e i a m i. <> 

5 0 : 0 0 0 $ 
Por 4$000 
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M r . n w ftCIO D E BAO PAULO-

n n a c i a H o n u B o p a t h i c a 

I S S O P O B 

S O * C O M P . 

81 de Dezembro de 1907 

IPSOPATHK OS QUE CURAM: 
e recente e w u consequenc iaa . 

no peito, costas e MM. 
>ção e hemorrhoidas fluentes, 

rendição e tonifica a s c r ianças , 
maleitas) . 

bites, A 
* —Cura Botaat iaa d o coi 

I r a a l U e n a e — F a c i l i t a a 
F z u r i n a — C u r a a febre in termi t teni 

. t o a a l i n n — C u r a e p rev ine a tosse coquei 
C o n H o l u r í n a - C u r a a tuberculose pu lmonar 
S n n a | ( r y p e - A b o r t a a influtnia e c u r a constipaçi 
C a r i c a A m r r i c a n a — R e 

quenc ia de purgantes , 
S a n a S y p t i l l i a — C u r a syphi l is , l j rmphat ismo, rheuuiatisrao' 

^ f t u r w frift . 
K i K H e u c l i i B e i i e d i c t i n u — C u r a uures de cientes e ouvidos 
X > i i a r t i n a — Tonico reconttituinte- Cura neuraat l ienia , anemia 

todos os incommodus do appare iho digest ivo. 
8 a n a a t l i m H ~ - C i i r a a a s t h m a heredi tár ia e adquir ida com dyspnéa 

iriraeiro e segundos g r a u s . 
febre , tosse e dores no corpo, 

egu ia r i sa aa evacuações e con iKja te os incoininodos em conse* 

sjrphilitico e molést ias da 

minutos , 
ghitisino, dyspeps ia e 

fa l ta de a r . 
i 

r imei i tos da va-
V i t a l i n u i n — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos, 
H a n a f l e r e n - C u r a a l eucor rhéa (flores brancas) , c a r ac t e r i s ada por coi 

g i n a . 
D o l o i - i f o r a — A u x i l i a o pa r to , combate as eólicas u te r iuas e mais symptomas das 

t u r i e a t e s . 
B a i t i a m o d e a r n i c a — C u r a golpes , contusões, f r i e i r s s e u n h a s encravadas , 
O i e o « l e l i j ç a d o d e l i a c a l l i a u — T o n i c o reparador. Cont ra a n e m i a , f a l t a de s; 

e desappet i tc , pal l idez, magreza , rachi t i smo e f r a q u e z a o rgan iea . 
Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos homoeopalhas, aci 

afiados do modo de se usarem c levam a nossa marca registrada : l lm aujoj 
roando uma u g u i a . Cuidado com as imiUfnes. 
t . \ l iCUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS DE HOMCEOPATllIA EM TINTt 

LULAS, TABLETTES E GLOBULOS—PREÇOS HASOAVEIS 

5 - A — R u a F l o r i a n o P e i ^ t o — ( P r o x i m o ^ a o H * fianta R i t a ) 

JORATOfflO HOMCtOP/ 

A l l i u m S a t i v u m 
Especif ico p a r a abo r t a r e 

c u r a r a htfiuenta, coiutipar/ia, 
teme», rvqiiclucke, feires e todas 
a s molés t ias p roven ien tes de 
r e s f r i amen to . O legimo AL,-
L i UM leva a m a r c a aci iua e 
vende-se nas d rogar ias e pha r -
inacias e ern casa dos fabr i -
c a n t e s 

Almeida Cardoso á C. 
R U A 

Marechal floriano Peixoto, 5 A 
KIO DK JANKIKO 

F n n d ^ ã o B r u 
F. AMARO 

B o m * p a r a mads i r s , »ystonas 
« • M o q M h a de mata par-

Mio, 

K u Corrta k i i i r i i i , 14 

E l i 
A venda nas prlncipaes drogarias e pharmacias da capital o do interior do 

RHEURATISRO G0TT0S0 
A s pessoa» q u e têm dôres , q u e 

I6m as a r t i c u l a ç õ e s des fo rmadas e 
os dedos to r to» pela doença, q u o 
téin a pelle pal l lda e e n r u g a d a , 
c o b r i n d o as raios m i g r a s , a c o n s e -
l h a m o s s e m p r e d e t o m a r o O r n a -
« I I . 

0 • m a f i l ( l iquido ou e m p í -
lula») tomado, n o meio das re fe i -
ções, na dóse d e u m a colher , daa 
d e sopa ou n a de 2 a 3 p í lu -
las, é quan to bas ta pa ra c a l m a r 
Immed ia tumcn te as dôres r h e u m a -
t lcas, mesmo das mais cruéis , das 
mais amigos e das mais r ebe ldes 
aos o u t r o s r eméd ios ; c u r a os ma i s 
dolorosos nevra lg ias seja qual f o r 
a p a r t e do c o r p o em que sc dec l a -
rem : costel las , r ins , h o m b r o s , 
m e m b r o s ou cabeça , e allivio os 
h o r r í v e i s so f l r imen tos dos a t a q u e s 
dc go t ta . 

D I A 1*. D E I J A . H T B I i : 
P A R Q U E A N T A R C T I C f t 

9 . 0 0 0 m e t r o í o u b i c o s d e a r q u a u t e 11 V, 
O MAIOR bai lo que já veia á America do Sul 

Exarcieioa da gymnaatica a 1.000 motroa de al iara ! | | 
N u n c a h o u v e t i o e m o o i o n a n t e a a c o p a f c o a a a 8 . P a u i 0 

B O S Q U E I D A . S A t T I D E l 
Al lm do» muitoa divertimentos, muaica, bailes, ntc.. a t | 

senhora» c crianças ter&o PASSAGENS de ida e volta URA-1 
T I S , d i r e c t a a e n t r o V l l l a M a r i a n a o o B o s q u e . 

Já virum o§ ALPINOS, puurdas do BOSQUE ? ! 

BFFEIT0S 0 0 TRATAMENTO 
Por 0 0MAGIL 

Oefinitmi I j f i i k ç i i de 
brimpiifa 

e de crammtpbeMs de proce-
dência aliena 

XJ y i o j L 

ADQUIRIR: PhoMorapliesa IK003!!! 
GRAMMOPHONE3120$00fl!!! 

BRINQI KDOH por (itialquer preço, porque 
precisamos acabar com esta FOCÇ&O. 

C A S A E I I D X S O I T - H . S . B e n t o , 2 6 
DEFRONTE A CASA NA TH AN r 

O Â M E I H Q S & C O M P . 
> " r / I T l M í l i v 

u 

o n t o s 
i ' \ I ' " ' p r o v i m u 

IKO, 4$000 

& G C Q I S Í - 4 0 
Extraeçao em 9 d3 janeiro proximo 

B1LHKTK INTEIRO, C$ B I L H E T E I N T E I R O 6$ 
E a t a l o t e r i a j o ^ u a p e n a s c o m 1 0 . 0 0 0 b i l h e t e s . 

, LOTERIA EJ:I>i:i;ÃL—JANEIRO DE i9oh 

C O N T O S C O N T O S 
Kxtracçlo em l i e 25 Bi lhete inte iro , 4 $ 0 U 0 

GRANDE /•; EXTIlAORfílNAR1.1 LOTERIA 
P R Ê M I O M A I O R 

4 < 
_ «KsaTrr 3 usanmrxxrsm •-. na> _ 

CONTOS CONTOS > • 
Extracçâo infailivel em 18 de janeiro proximo 

B I L H K T E IN T E Ru , 8$000 
A' veuda bilhetes de todas as loterias da Capital Fede-

ral e do Est/ido. 
Attende-se com urgência aos pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A g 

A S A Ú D E D A I r ç A S 

S o l u t o c a l c a r e c 
REM1M U EXTOSIÇÂO III Ç=SÃ 

o 

t i 
o 

( 0 

tt 

MiTrrari. r-rrag.1 w u txtsexj 

POLYTHEAMA 
E m p r e s a J . 0 A T E V 8 8 Ü N 

Grande Companhia Lyrira 
Italiana 

Do tenor M i | [ i i e l T o r n e a i 

Maestro» ciirectores e ioue^rl;iilor«s 
6 a v . 1 I T C K O B 0 V I 

Cav. A X M A M D O O A L L I A N I 

T e r ç a - f e i r a , 3 1 de d e z e m b r o 

Primeira r e p r e s e n t a ç ã o da o p s r a , 
•m 3 actoy, do i m m o r t a l uiHestro 
9. R O S 8 I N I : 

II l a r f a d i Sevtglia 
Na scena da licção, a s ra . Mar ia 

Ueessndrnvieh can ta rá 

Le variazioni dl Proch 
ÁS 8 l(í/ HOBAS DA NOIT8 

P r e ç o s da s loca l idades 
Vrlaas , 3 0 8 0 0 0 ; c a m a r o t e s , 

M t O O O ; o a i e . r a s i a 1 . o i a c s a , 
• « 0 0 0 ; i d s a , de 3-, «$OOOi g a -
l a r i a , a t o o o . 

Os bi lhetes á venda n a Brasaer io 
Paulista, p raça A. Prado . 

E m ensaio na operas— DON I'AH' 
QUAI .B—OTELLO. 

A m a n h ã , q u a r t a - f e i r a , 1*. de 
Jaasfaro da 1 9 0 8 . 

O K 1 I D I H i T I S Í l 

M O U L I N R O U G E 

ItMrRUSA PASCIIOAI, SKGRUI'0 

Toumée Seguiu dr VAmerique 
du Sud 

H O J E I l O J E } 
T e r ç a - f e i r a , 3 1 d» d e s s m b r e 

Colossal espectaculo 
M a r a v i l h o s o s a e c e s s o de 

LOS CAKUONA8 
excen t r icos pa rod i s t s s 

Chev. Alex Canaris 
i l l a s i í . n s t a 

t U C I E G A I R A — t r & p e i l i t a 
L1LI CARUONA 

oqui l ibr is ta s o b r e a r au i s 

La bella Olympla 
e s t r j l l s I t a l i a n a 

M A B Y da M A R Y 
o a n t o r a l j v i s a i t a l i a n a 

T E 0 D 0 R 0 W N A 
— celeivrc can tora in te rnac iona l — 

A M É L I A NOVEI .LI 
can tora i ta l iana 

V I L L E F L E U R 
celebre cantora i taliana 

Be . - the B e r n a r d o , F o l a r s t t s , 
R a y m o n d D a r h y , 'Alda S a u c h s s , 
F e r n a n d a D e m a j e K u L i s t r o u . 

Nes ta s o m a n a — N u V A S E b T R É A S 

A M A N H Ã 

MATíNÉE FAMILIAR 
P r e ç o s e h o r a * do c o s t u m e 

T Â N G L E F O O T 

O i n c o m p a r a v e l p a p e l p a r a 

n e n o e é o m a i s a s s e i a d o . 
A ' v e n d a n a 

Creado segundo as ul t imas d e s -
c o b e r t a s da sc ienc ia , o O n i i l l 
n ã o con tém nniitiuina s u b s t a n c i a 
nociva , o seu uso não a p r e s e n t a 
a b s o l u t a m e n t e o menor per igo 
pa ra o saúde, f i n a l m e n t e , é d e 
gos to m u i t o ugradavel . 

G e r a l m e n t e fica-se all iviado logo 
n o p r ime i ro dia q u e se o toma.. . - , _ „ . . _ _ 

O ' t r a t a m e n t o vem a cus t a r T S O D G ^ a r m O S C a S . l i a O C O f l t e m V 6 -
n - l s IMII' c a r t a t e s — e c u r a . ® 

A' venda nas boas pl iurmacias. 
P a r a q u e se ev i tem os enganos , 
exijam quii nu tMlreiros tenham a | 
palavra U m n f l l r o eni/trrro rio 
Dcposito'ijoral : MtiUrm I.. l-lir.HI., ; 
19, rue Jncob, l'ans. 3 

l j n p o . t to em t ò t a s a* p h a i m a -
c i a s o d r o g a r i a * . 

niCPOSITO ( E l !AI . 
J . B . A . P e t l t 

li/, í u k d» Alf ndegA no Rio 
tio J a n e i r o 

(SASâ f â N O R D E M 

Rua fio R o s á r i o , 9 e I I 

Hair.liüfi-Sí)úiBtnfcii|«l» 

DaiiiirfwtifliMi-twlIstiwW) 

'1 'UCR " AN 
C A I ' V E R D E • 
8 A N T \ LUC1A 
C A I ' R O C A • 
C A P . F R I O • 
TL.TUCA. • • 
C A I ' V E K D E . 

T A F O B U M A MAMIB 
1 6 - 1 — 0 » 
2 2 - 1 — 0 1 
5 — a - t w 

i z — a — 0 8 
1 1 - 3 08 
26—3—08 
2 2 - 4 08 

O paqii< t«4Rlenaão 

cn» a r ' 
f 3 T 1 

Toda criança de 4 raezes etn denuto deve usar esle eflici 
crescimento, comhntc o racliitifmo, fac i l i ta a sub ida dos dea^ medicamento que 
ü a m n i a ç õ e s in te tinsies o todas as moléstias t|tio se maniíesti 
da dentição, conservando as fortes e badias. 

Vende-se em todas as pharmac 

a c t i v a o 
os, evi ta a d ia r róa , us in-

durante o per iodo critico 

Depositários: 
ARAÚJO FREITAS & C.—Rio d 

I S 

— S. Paulo 
J a n e i r o 

e d u r a n t e a s 
_ d e a s t e 

í ? s t a s 

F 

T ü d i ç ã n ds 3 r a z 
F . A . M A I v O 

Serras para d sitobro, 
SANTAMA 11ENSE. 

ti/po 

Corrêa (ID Andrade, U 

(Lia 
i i á m i a t e t ç a P a u l i s t a 

CONTRA 51; ) 9 8 
a t i tulo de propaganda a 

C. C o o p e r a t i v a C o i . a t r u c t o r a e d s 
C- ed i to P o p u l a r 

vos en t re rurá um 
B 0 H D 8 C O O P E R A T I V O 

que pur t ic ipa: 
1." de sorteios aemannes de «mor. 

tisai.io h c e m u t i l fóim. 
2." rio N'.r:eio linal dc um» cana 

<lo valor ilo ili » con:o< de réi^. 
;í.°, einfim, trannforiiiar s s â em 

Apol i e Predial, depola do ultimo 
norteio-

1'ronpectOH o uiai» infor:n»';".«» ua 
séde da 
C C o o p e r a t i v a C o n s t r n c t o r a e d s 

Cred i to P o p u l a r 
RUA S. BENTO, 25 

( B O B B A D O ) 

' L 0 ! A ffiDO-CüNA" 
O propr ie ta i io deote estabeleci-

mento conimunicH a «eu» amigos e 
e t re ine.e- i 1 r inu.lailo para n r l i 
r.r.rfio de I tapet in in^a n. 'M, «i,.lo 
e spe ra continuar a merecer a con-
liança q ie s e m p r e lhe tein sido 
dispens.ido. 

8. 1'a ilo, 2'J. do d»zeuib:o de 
1007 

R , N e v e s 

Caplfc. 3 C H W E E B 
SahirA de Suntos em 22 d» janeiro, para 

Rio, Uaiiia, Lisbôa, Leixões e HAMBURGO 
T o d o s os paquelcs de.st.i companh ia são providos com os ma i s i f t 

tíernos melhoraincntos c offerecctn, por tanto , o ma io r confor to aos 
passageiros, i an to dc p r ime i ra com«» de terceira classe. A bordo 
dos os paquetes lia medico e creado, ass im como cozinheiro p o r t ^ ^ 
e, a t é P o r t u g a l , as pa s sagens dc todas a s classes incluem v i i ^ J 
mesa. 

P a r a t r a t a r cotn <#. a ^ r n t e s 

ES. J O E T . T X T Í 5 T 0 3 M As O . 1 
K I I Í I J o a é l l o u i l i i c i n i a . a \ > , s o b r a d o 

N o r i i d s u t s c h e r 

L l o y f l Breu ' 
Sabidas pa ia a Europa • IIAI.T.E, era 22 do jane i ro de l ' J 0 t . v S 

p a q u e t e i i l l c n i ã o 
Tí 

F O L H E T I M 

C R E i F 1 E l H . 
Gommandante. <!. LINDEMANN 

SahirA de S into* em H • nnoiro de l'JOu, p a r a o • 
l t lo de J a a a i r o í IUIii». Madeira , 

Us l tou , LeixAes, A n t u é r p i a e U r e m e 
l i s te paque te tem boas c us rnal i mode rnas Hceommodaçõei pa 

passageiros de todas as cias***. . 
Iodos o i paquetes dest i Companh ia t em medico a bordo, comc 

tnmbem cozinheiro e er iados por tuguo ies . AH paunagens de torceír 
classe ineluem vinho de inois . 

A * r « ç o < l a n p u a s a g e n s i 
Em camaro te , para An-uerpia u i h e i n e n , marcos iíOO. 
Km camarote , paia o Rio de .Inneiro, r s 40$; em 3* clasce, 20$ 
F.ui terceira cla«se, para Madeira, com imposto, ré. l35$(X>). 
Em teri eira cbiise, p a r a I isl oa o l .e ix les , com imposto, n . It iSí. 
Eni terceira elatme, p a r a Antuérp ia e l t reinen, ll»«. 10-9-0 o .ri$000 

iuiposto do governo. 
Vendem-se p;;»i-a,en3 | ura us l l i ias dos Açora», com baldeaçüo i 

Madeira. 
! '»ra frnti-n e mais in to rmaçf le ' . " in o» « / e n t e s : 
Z o r r e n n e r B í l l o w & O . 

l íua Sauto Autouio us . o :!•">—Santos 
L m S . P a u l o : i ' u n i t « H- f * 

M I U U I i L ZEVACO 
(2+) 

A p o n t e d o s s u s p i r o s 
^ROMANCE HISTORICO) 

F K I M È T K ^ P A K T E 
XIV 

A m i n a 
—De resto, admi t t i ndo que o senhor 

chegasse a sa lvar - s - , eu é q u e o n a o 
soilia fazer! 

- - — * I n ate.— ' " - -nina es f ie rança va-
rnsunc u i u . 

c a " 
" — P o r q u e , p r o v a v o / r ^ B 

demr ado á i n o r t c . . . b i m j J J 

senhor a d m i r a se u 
t r a n q « i H a m e n t e 

.iman 
poaco , hão de vir dizer-me que o ca r r a s 
a o está á minha eapera! 

! — O carrasco! exclamou s u r d a m e n t e 
Rolando , qnr es t remeceu como se u m a 

u m a idéa funes ta e t r ag ica , se ü -
i e r an t ado , c o n ó um espectro, so-

a s m i n a s das suas «yperançaa. 
" S i m ! o carrasco! Ú > . qninze d ias , 

aecesao de cólera, ftrt n a carce-
„ Ei le não morreu . M a » . p r o v a r a m 

o q»i2 assass inar . Pofcfeeo . t r a s -
p a r » cota enxor ia , ' 
. a 

— A euxov ia dos c o n d e m n a d o s á mor-
te ! m u r m u r o u Rolando com um sorrUo 
l ivido. E u aqu i hav ia dc vir d a r ! 

Agora , o homem t inha-se a n i n h a d o a 
um can to da cclla e, com as m ã o s n i 
cabeça , re f lec t ia , sein duvida, naque l l a 
morte t ão p róx ima delle. 

Ro lando c o m t r m p l a v a - o c, mesmo tia 
quellc m o m e n t o terr ivel , hav ia l o^a r pa-
ra a compa ixão no seu coração gene ro -
so. 

—Coratcein! dii-se elle. Pôde se r que 
lhe poupem a v ida . 

O homem a b a n o u a cabeça. 
— N ã o , não! r/«»fa vez, m a t a m - m e ! 
— P o r q u e disse: il< »'fi vez! 
— S i m . . • pe rdoaram ine 

' ' • ^ T ^ ^ ^ ^ ^ S T ^ T ^ f f i I r / sid e o n d c :i -
nado A mor te o a m i n h a cabeça f ô r a 
posta a p reço . . . 

A|>e»ar do iinm nso despreso que o 
havia invad ido . Rolando in teressava-s? 
com a n a r r a t i v a do p r t - o . Po r vezes, 
parec ia- lhe que já lhe t inha ouvido à 
vo / . K encont rava- lhe no rosto feições 
que se t i n h a m apagado da sua memór i a , 
m a s que devia já ter visto num.i época 
que n ã o c h e g a v a a prec isar . 

— Diz que lhe perdoaram ? 'ns i - t iu . 
— S i m , ao que parece, eu t i n h a 

pres tado rnn g r a n d e serviço ao Conselho 
dos Dez. . . U m serviço! oh! q u a n d o pen-
so nisso, t e n h o dito mui tas vezes, a mim 
mesmo q « e tal serviço é o maior cr ime 
da m i n h a v i d a . . . 

O h o m e m deixou cahi r a cabeça nos 
joelhos . 

—'Que serviço? pergnntou Rolando, cn-
j o c o r a ç t o ba t i a su rdamente . F a l e . . . 

— P i r a q a e ? E s t i l ado acabado , visto 
vou morre r . 

qu ro-o! Porque di'. qu • e s - « e r v i ç o pres-
tado .10 Conaclh > do-, I>. z f.ji uni crime. ' 

— Porque , ' , r . iras a e.--'1 serviço; i^ia 
ças a e-.se criui , I i f..*rida u m a f a m i l i a 
<le i i tnoeen'es , responde i o pre ;o com 
in lizivel accento de d» p e r o . . . M a s . . . 
di \e ;nos isso! l'.u queri • morrer sc n ac-
cordar cm mim terr íveis l embran 
ças . assim morr rei tr . inuuil lo. 

— E eu, dis- KoI.mi 'o em voz con 
c e n t r a d a , eu que r* que falle! 

O homem, aómí rado , I,r>,tt Colando . 
Do[.ois, sem duvida 
d e u : 

— O senhor quer? 
Al 

. jugado, respon-

. - ! ' o i s b e m . 

•• P a l e . . . peço- lhe , 

mim: 
. ;a, q u e eu 

chorei . K, de e s l o , se rá i / s e o moo cas-
tigo. S.nt .a , pois, que havia t r i t t o uma 
fami l i a t ã o feliz, que Ve/iez.i • s tava CJ-
uio que desluinDrada co n t a n t a felic -
dade . O pae e ra o doge . . 

Kolaudo es t remeceu v io len tamente . 
—O doge e a m u l h e r tinh m um filho, 

moço, bello, va lente , ain ido e admira i o. 
E este inancebo a m a v a até á adoração 
ir.na nobre e p u r a dunzWla que , á sua 
par t e , o cons iderava co;i:o um d e u s . . . 
Mas que tem ? Po^qii geme? 

—Cont inue! diese Rolando, em voz 
ronca. 

— Silencio! exclaniuu s u r d a m e n t e o 
prisioneiro, que se levantou e se pôz i 

e scu ta . 
Rolando fez um violento esforço pa ra 

d minar os sent imentos que se desenca-
d e i i v a m nelle E s c u t o u . , .v inha g e n t e 
Ouvia-«e o roido de paMos n a m ^ o , ^ " ' 

D e p r e s s , : disse o pr,t«o que . d e um 
sa l to , c o r r e i par» a l e g e • a l evan to* 

Rolando H ^ u ^ , peto s n b t e r r a -

neo , com um si 
ça: igiilar acccuto dc amea-

— liei de volta 
Wv-s- iKomeift 
o preso tiui.io abr i i-se a por ta , 

u m a capa paro^ deit lo os restos de 
por c ima . 'lll 8 d. lage e sento.l-se 

E n t r a r a m do 
t T m delies tiul^e liou, o^ na enxovia. 
critia ou de us- a app^renc ia de um cs-
t r a i i a na m^o portcii » do t r ibunal e 
i lha um hercàt tm p a i " l . A t r á s delle,vi-
pie tra/.i.t íí- '2 - \ ,ti. dc vermelho, 

> do braço uni pat ino 
•i'.cs - r . . i carcereiros ar-

Ko-

e ra o 
lados .' 

sacco 
inor-

iutc-s i ^ ouv» a senter^u. d<; 
S u p r e m o Const lho! d i a n o escriüa. 

O preso levantou-se. 
O csc -ba poz-se i. lé: rapidamente o 

papel . 
O preso comprehendeti que ff tra con-

d e m n a d o a ser-ltie cortada a cabeça pe-
lo ca r rasco . i 

— i lom! disse «Slle com voz. selvagem. 
E q u a n d o serei executado? 

— E n t ã o n ã o oiiv.n? A m a n h ã de ma-
n h ã ! O Supremo) Tnbnr.al , na sua mau-
s idão , de ixa- lha i t í amanhã de m a n h ã 
p a r a se reconc i l i a r eeni o ot u, a 
quem os sens c r i m t s of ' e i d e r a m I Quan-
to aos homens , es t r iu encarregado de lhe 
dizer que etles lhe>perdoam) 

Bello pe rdão , ccrtn todos oe diabos! 
exc l amo* o con 
n e r r o s « . 

— Q u e r n m padre? 
— P a r a q a e 7 
— Vão-lhe m a n d a r u m . l Faça por cm-

• i r a s eabor t sçôea d e a s e A a n t o homem I 
— P e l o s conaoo de — ' Se 

que descia 
con^emea-

n.i visita que lhe t inha arnn.nciailo 
lando. 

•—Está t»em ! disse o escr iba. Nehse 
c.iso( m o r r a cotno u m cão ! Car rasco , 
começa o teu i flicio ! 

E n t io, afas tou-se . O hoinein vestido 
de vermelho avançou para o cot idemna-
do e iieitou-Ihe á cabeça um p.itmo | r -
to que trazia deb.iixo do l.raço. 

Aquellc homein vermelho era o car-
rasco e aquclle p a n n o preti 
c i m que vestiam oscotidcm 
te—ultima tmt tte. 

Debaixo daquelle sacco 
a'11 aos jo 'ihos, as t i rVs do 
do li<;.iv:in^ livres e o l an i r , e ra l>:tí,t.tn« 
te de i ta i to pa ra elli poder guiar-se . S.S 
a m a r r a v a m i> conrleinnado ao jié i*o ca-
d i f a i so ,quando lhe t i r avam o saceo. 

O preso estremeceu quando sentiu nos 
hotnbros a s dobras da fúneb re toilette, 
espei ie de lençól do- mortos, que t rar ia 
vivo uma n ite in te i ra ! A r isada de bra-
vata , fiue t inha soltado, gelou-se-lhe nos 
lábios. Agitou-o unia t r "mura e, quando 
c >nseguin vencer stjU -Il.i impressão de 
horror , j á n ã * e s t ava ningnein na enxo-
v.a. 

Ficou a lguns momentos pasmado. 
O sopro da m o r t e pruxitr.a gelava-o 

até á medu la . 
Escapou- lhe um suspi ro rouco e dos 

lábios «ain-lbe esta uoica pa lavra : 
— V » - r e r ! 
O som da soa voz assustou-o, apavo 

roa-o, como qua lquer coisa desconhecida 
e terr ível . O ios t ine to vital em revol ta 
fazia- lbe cor rer pelas ca rnes r áp idos f r e 
mitos de hor ro r . E m q n a n t u a mor te f ô 
t a p rob lemát ica , e m q n a n t o t i ve ra n a 
f o t e x t o p a r a aa a b a n a r á sop t r aaça 

Oh! agora, a vida uaquella enxovia cs-
c u r i an to lha"a se-lbc com t um euc.ui to 
dis tante; o pão negro, romo uma deli-
c o-.i iguaria; os carcereiros, romo ho-
mens a quem abraçar ia com prazer! As 
I ot> ncias da vicia inflarain-Ilie t do o s r , 
invadi ram-no saudades impossiveia 
Rangeu us dentes e e-tertoi < i lhe no 
p-'i'o um -oluço atroz e dos latiios t re-

mais deses-mulos c a h i a m a i s lugubre 
pera Ia que a pr imeira , ' • 

Viv 
o coni 

mente p 

a pa lavra : 
er 

r e inado t inha • ançado l en t a . 
i a a porta que acabava de se 

fechar , c e endia os hr.tr , . , n ^ tc 
de vaga supp l t ca . 

F n t ã o sentiu uma m ã o que lhe pou-
sava no hombro . 

T e v e um aba lo violento e voltou se 
desva i rado . 

At ravés do p a u u o do sacco reconhe-
ceu en tão •> preso que lhe t i nha a p p a r e -

ido, sah indo debaixo do chão c i m o de 
fundo de um tumulo . 

—Ali! é o senhor! m u r m u r o u el le . 
Rolando contemplava-o com uin o l h a r 

e s t r a n h o , que b r i lhava na sombra . 
O con l e m n a d o viu esse o lhar e es-

tremeceu com um novo t e r r o r . 
Ret i rou o sacco que o ca r rasco lll* ti-

n h a d> i tado e at i rou-o pa ra um can to . 
— liem vê, disse elle com um sorr iso 

lamentável , eu vou morrerI 
—Quando ? 
— A m a n h ã de m a n b ã ! 
Enxugou com a m ã o o suor f r io q u e lhe 

i nundava a f r o a t e e respirou ru idosa-
men te .Ra t ava l ivido e a Rolando cuatava-
Ihe re tonheeei -o . 

Pouco • pouco, p o r é m , o 

1 t \ 

i ee ta nm I Pouco • poaco , 
t r a n ç a de I foi-se r s y o a d i . Aq 
a g s — I . . . l a t e « a k m « a s < 

. . aq i i eüa f.iinili.i f':!ií que , / r a 
foi de-.triiid.i, d is j e r - a . „ irri/ii 

. . . . . « a m u M i l r , . . . 
— r . ' verdade! E ' verdade! 
— Ao pae, não é verdade ' va ..ra:::-
olhos! A m á - , na tu ra lmen te , m o r r i 

de dór ! t» f i l h o fo: met t ido nos poços! 
n o i v a ! . . . Ah! K a no iva . . . D i z c ! . . . f»l«U. 
<2ue foi feita da noiva ? 

—Oh! balbueiou o homem assombra 
dir-se-ia que o senhor sa ' .e já 
m e n i a v e i h i s t j r i a ! Quem é? Q u e m f 
sr i ihor? 

— T u o ' s l w r á s ..Mas fCl.i, 
de. e tu qiKin és? 

— En sou o bandido Sralahrinc, , d 
o bandido rytgebdo os dentes. 

Sculatiru.o? fez R a t i n lo, evoes' 
a» soas i»co'dações. Sc.iiahrlno'» Sí 
que im^.rta ? . . . V a m o s , dize-me a v 
r i r : l e ' ' n h a " i t o - a t i , d, 
Cajifiano, para s ju Ures o Conse li > •' 
Im. . fe tinha f-ii Silt 
Q í e te tinha fei'o x̂ -onor? E. mi , , . | » . 
V * te tinha feito ea? Vamos, fala! 

'fMsndo pagara na mão de Beaiabri 
qtie esmagava aa delle. 

' <C 

t« ,jx> 


